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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
SE.XTA.FBIRA, 3$ DB ABRIL DE 1947

i» Gi.ig.te !iJnl

ANO n it N.»58S *

is Modificações iDiâ
Com a retirada dos ministros comunjs-
tas Iniciou-se uma ofensiva econômica

MILHARES DE FAMtLIAS AMEAÇADAS DE DESPEJO - AU-MENTOS DE PREÇOS EM BENEFICIO DE EMPRESAS IMPF*-«ALISTAS - REFORÇAM-SE, PORÉM, OS SINDICATOS EOR-GANIZAÇÕES POPULARES, EM DEFESA DO PRESIDENTE
DA REPÚBLICA E CONTRA O GRUPO DOS OLIGARCAS

SANTIAfiO OO CHILK, abrill'or Jm-.ili Y«»ky, corr«ti>oa-
ral* dt InUr Pres») — A «Co-
ini,.. Política du Partido Co-•unlila do Chltt dtitrlbulu ànprrnsa um» .li-darac*.» » rei-rito' da» recente* modlflc**-.***

O Hll.ll.r-lc li.., :•¦¦ i. ,!,, prc,|.enl* Vld«l«. AprttetiUmo* ««rol¦ ¦-In ¦> dl*** «I, rum.¦!,>.,"O pai* conhece o dr-etilaco
a cri*» pollllc* provocada pelallxaranla, «jur »**tm «orno *e
pô». à «-lflcio «lo atoai preil-¦ in* .'.*• lUpdblIe» (Oíbrlrl•>t*ialrx Vldrla). f«* todo* oi.fOi-co» iin»*tln_vel» para Impe-Mo de eonlinnar ío-*rn«ndo.í**e rmprnbo rontou cora a

APÊLO~DA JUVÊN-
TUDE SOCIALISTA

DA INDONÉSIA
¦•>*i^*^»»*»»»«*«N****^»W»>

*jud» du li»i ..... «41,.-, inirrna-
elonal e do trut ,.:. ¦ u, qua f>,
ram lullcllar «Ir tovfruoi ttlran-

{ BATAVIA, .« íALN, pri*
J Inler-Pre**) _ A Conferên-
> cia d» Juventude Soclnllst* !' da Indoniila Uncou um
, apelo a todm o* Joven* do¦! mundo par* que "Impr^-nm

j a remessa dr tropa* «lc'. qualquer p«lr, que tenha o
;' propAilto <lc combater ns•' movimentos «le In.lcpendcn-
) ria de qualquer outro pals".
:: Os indonésios acabam <lc• vmerfir vitoriosos de uma
<; sangreula batalha com a' Holanda, em prol da sua in-'; dependência. A delr*-av*n da'¦ i*'cderac*o Mundial da Ju-'. «entude DciliiH*rAti,*a, que'. ora excurslona pela Asln,

aceilou o convite para vlsl-
. ar « !ntlon'sl*.

*Éái*<yV^ f"1,' ' tjm\mm\

O r. ,1,1,-.. i, qut ,, f„l„1„u \
lem. Min dútitl*. umt. ban- po-i

«Tonrlw; nn ..« pdg.)

PIIESIDESTE VlDELA
ttiro» a inten'i*.H'*,o contra
l*hil* nara derrubar o ata*l
(Ime democrático.

aA FRANÇA DEVE
CRÁTICA» - O EX
ESTADOS UNIDOS
MEIRO MINISTRO

n} Itr.MlY \VALLAViE

^^^^^'^'S/SL^^^^J^'^**^*^^^^¦^^^*^^^^-'^*^*^'¦^^'*^ **l***l *** l*»l.|-*«*-_ir*_|-*lL''

*^*_«-**..i»,¦*..«¦»¦.. _.-«-¦-. _ ¦ . .-a*»-*--**-*-*^*,- -_¦.-*- ¦- -*jT.y*uxfv>-v -"Sepla a maior tragédia de nossa história", diz o
senador americano Claude Pepper — Em vSbrante
entrevista, desmascara o Jogo dos grandes mono-
pólios e da Imprensa a serviço do Imperialismo —
"Esta onda de reação passará, como passaram
multas outras na história americana"

^*»sw^»w#^a.<»^^w^^<^.^,^^WA^v^,^|W|^^s<vv>)VW%w>w,<

NOVA YORK,
abri! (Corrcapondín-
cia especial para a
TRIBUNA POPU-
LAR) — Fazendo tun
exame rode t (Vancn
da situação dos Esta-
dos Unidos, em entre-
vista exclusiva conce-

dlda a «In fact», o se-
nador democrata
Claude Pcppcr deela-
rou que o país está
seguindo «um cami-
nho reacionário que
pode conduzir à pior
das guerras mun-
dlais».

^•i-iaiArV»-*****-»******!*^

íi Sessão Rápida Io Senado

O representante da
Florida, que íol um
dos grandes defenso
res da política de pas

pTOsperi..:u':.* do pre-
• Idente Roosevelt.
BCUMiU Minlu-m O SCU

(CencM iui 1» ,Ag )

Na segunda paginai

¦*V**»**>*^***>N^WN»**^^^^VVVVV^w^«

Comudo. trabalhou a Comissão dc Justiça —
Aprovado o projeto que atribui à Câmara
Municipal a apreciação do veto do prefeito —
Ourras matérias estudadas pelo órgão técnico

**4^«A******»**«^»^^i'^*^*^-^^N*V*'-»V,V**«*-

PARIS. 2-\ (De E«i C-rr.,.!*)!.
d* A. P.) - llmuT Wíllate Ae-
r*l»rou «ju* * li..., ,1-T» ronti-
«I*rou qut "« Trin-i dtmwratii-a

ESSWI, 1 IMPERIAtlSMO
IANQUE, fl ECONOMIA iJjfij

Sobem os preços das mercadorias americanas im-
portadas, enquanto o do estanho é mantido na
mesma base há dez anos — Aí está mais uma |
prova da amizade dos tubarões da Wall Street

pelos «nativos» do «quintal da America». . .
í.é-st nt, boletim informa-

fluo do Banco Mineiro titi lln-
llviu de /S dr fevereiro último:-'A regulamentação e o cmiirã-

) General Mendes de Morais
iontra a Liberdade Política
3IS TRABALHADORES DEMITIDOS POR
rjRIME» DE CONSCIÊNCIA - ATENTADO

DIRETO À CONSTITUIÇÃO
JUIZ DE FORA, Minas (Do correspondentt) - Conii-iniaiii ns odiosas pcrscoulçfics noa trabalhadores dn Fábrica d*Explosivo.* cir Juli dc Fora, por motivo dc crt-ni-n politien.Ainda agora o general Ângelo Mendes de Morais mnrniou Ins-lanr.ir Inquérito parn apurar nuals os operários militantes doartldo Comunista, que trabalhavam na fábrica, qiie está mi--or-inada ft ..• RcgiRo Militar, dn qunl Me e o comandante.

(Conclui na 2." ptin.l

lt de prtças mantidos pelohrpnrtnmrnlo de Administra-
çãn de Preços dos I'. s I ndo s
Unldnt ,6 trm significado pnra
nossos produtores, nn que sr
rettrr A cotltaçãa dn rstanhn.
.. estrangulamento econômica
•in nnssit pals, roliirnndo su-
nreludo a pequena mineração
tm situaç.1 o dc inalivldndc
forçada e levmuln-n n snrrssi-
ias falências.

Como te salit. n Dnlluta vive
nuasr qur. exclusivamente dn
estanho. Sua economia é unia
tias mnh atrasada*, na atra-
atum economia lattno-amcrlca-
na. que até gora ft lem desen-
tmlnlda n/Io no Interesse dos
ini* -loiros, mn, no «Io* Impar-
tmti.rei, tslrmmciros tle. innlt-
rias j,rimas t alimentos. V.m

(Crnrlvi na í\" /n/r/.l

CONTINUAR UMA REPÚBLICA DEMO-
-SECRETÁRIO, DO COMfcRCíO DOS
VAI ENTREVISTAR-SE COM O PRI-
RAMADIER - CONFERÊNCIA COM
DELEGAÇÃO DO M. R. P.
-- ii*.!» .Ir (i»,,iia,#í>* ,litat»rtli*
— hão n.itirnip no inl.-reí*n «Jo
•?ii ....«o, mui tio int*.r*a» «(..
niiiiinV.

O (t_-tice-|.r«*r-ii!rnte |.i,« K-to-
«lm I ii!.l»«. no -ni úllini. ili-im-
to nn l!!iri«|>". na Soiimilne, ,\t.
curou ijiie n l'iaii«;n lem "ii>iir.
niií«'u> a cumprir, roíno .'*lo rn-
trr «,% l!-i-.!ri4 Unido» e a Ilu*-
-ii.".

Ilcfri!iiilu..r ao papel polilieofuturo «!a França, Wallaen não
mencionou o general l)p i^uull».

Instando pela República ilnin.-
niíiiia para * 1'ranea. Vtallan*
di'-"- ipie "c*#a Reprj.H.M, rs-
mu icno, drie icr e M-ri «polada
|>eln povo riu*. Kr lados Untilns r
dc outras naróes amanti» dn paz.1105 «eUj CtfoiTOS de ijb,*T a ne-
eer-iiria Fegiirtinea rontra qual-
qiirr futura aKrt*>são alemã".
Qualificando a França de "'ciieru
r.ilhada^ política e Icrritnrial do
miiiuln". Wallace rli«*>e que eupt.
raia que o mmi governo e o «cu
povo "miii.v-rm a ini, inlivn e

A' ordiin do ilU «1«> Sriutttii (ul
onlem apnna.l.. *cn*. .Uih-iimIo.
ifiiU» Ine.t apAi tn.iit.-ida a »ti-
*t*n i»or iiún Imvrr oraüorc» ins-
«ri!..*,, l.t.lev. leuiiliia « «iuuilj-
»/... «lc . • •••!.:•.... •¦ r. .'n-in.a.
iob' s, p.-fildif-ia-Iii «In »cna..or

terei. Kin «!*rc. pata «. lr»ie e
[ara v ««•.!«, -pjc c«ml,itn»o as
for-a* «!a gn«m * iiuilUtõo a*
forças^ da .*,". Efi-ei-ificamrn-
li. Wailare rr.ot-tnUoii que o*
.lr!-pado< ftti.-twi í% Nações
l'n!d*r uü^wm a «i.*i hnbllid»-
de e r»pa«*Idade dr |K.teua*âo
par* "er.« or.trcr tou»* dr arúrdo

(Conclui na}}.* pdg.)

Au«iui„ Meira * pintnli» os srs,
l.viU Cario* l're?tcs, Waldcmar
1'cilruso, Meio Correia, Artu.
Sant»», Ferreira dr Soura e Ivtrl
vim* Lins.

Drpols dr mani(e*lar-se eon-
trário au projeto «Io sr. Mario
de Andrade Hanto* »..|irc o ln-
teamento áo* lerrenos «lo Pata-
cio (iuanabara, apruvaml» u pa-recer d» relutor, »r. Au(iisto
Meira, a Comi»!... passou a dis-
«•iilír o projeto «Ir |.cl Ornànica,
dc autoria do »r. Ivo de Aquiim.

O *en*dor Waldrmnr Pedro*», !
que havia prdlilo visla «In pro-
Jeto, aprttriiti.il uma munila I
no ttntlilo dc tlar ao Senado o !
direito dr apreciar o veto lm
poslo pelo prefeito in resolu-
C<*es «Ia CAionra dc Vereadores,
rcitrin.inrlo «mliorn íste direitoaoa caio* em que o veto fmse
determinado por Infrafl.i d*
Çonstltulclo. da Ul federal oUdo» interesses da 1'nlâo. Com ¦•ua emenda. preUndln o sr. Pc-droia roncillar os pontos devista divereentr- dentro da Co-rniit"o.

O ir. Arlur Sanlos, relator

*ima*at*****aammamm**^*.pam*^ a'*m»m>^aa**m****m**»a*a^

ESCREVE EGYDIO SQUEFF
DA LINHA DE FRENTE

fls Bandos Ds Morinigo Espii o íera
Entre a População
Civil Paraguaia

¦

m^'y^jfiJ_\

KGYDIO SQUEFF

LONGAS FIL.\S
DE MULHERES E
CRIANÇAS F O -
GEM PARA AS
MONTANHAS -
AGRAVA-SE A SI-
TUAÇÃO EM

ASSUNÇÃO.

Comi»

CESERALISSIMO STALIN 
(Conclui na ?.*• pdg.)

ila Câmara para Estofe
a Situação da Wiistria ile Mn
INICIATIVA DA BANCADA COMUNISTA-
VISANDO OS INTERESSES DO PRODllí

TOR, DOS OPERÁRIOS E DOS

ENCERRADOS OS TRABALHOS
DA CONFERÊNCIA DE MINISTROS

tafeQorinda Foism ímmí\

HRIGE-SE A'RESTES O GO-
¦'ER NADOR MIL-
TON CAMPOS
ii Scniidiu* I.uiz r, ii rios'reles recebeu o scsulnlc

nilluiírnnin «Io govcrnmlor
Illtnn Campos, ilr- M i n n ¦
iCfnfs:

"Tenho o prazer ile num-
lecci* a griililcza de su»

presença «¦ soleniilndes de
minha posse *o cnrgu de
.overnsilor d» lotado, (a.)
Milton Campos",

• -¦*-V-,4*l»»rVV*V-^^

Ali chc^cUi^jieGrMados pelo terrorismo dc Morí
nigo, dcscalcõsTãcni" roup«is, sem documentos,"
como náufragos — Assunção sem atividade eco-
nômica - Filhos dc políticos do Partido Colorado

freqüentam as escolas de armas na cintura

Conferência do C. D.
Saííle tío P. C. fi.

Pedem-nos a publi-
cação do seguinte:

«O Comitê DIS
TRITAL SAÚDE
DO P.C.B. convida
todos os militantes,
simpatizantes e o po-vo em geral, para
assistirem a realiza-
i-rão da Confe.ência
dêste Distrital hoje. à
Run Pedro Ernesto
19, ks \~9 horas.

O Generalísssrno Stal.n ofereceu um banquete de
despedida ás delegações dos Estados Unidos,
França e Grã-Bretanha ~ Voltarão a reunir-se,

* "*(• 
i*em novembro, os chanceleres dos Quatro Grandes

"W-''*--' '*¦'' '"'ír^i^íraí

TT

iu:vi.\
LONDRES, 24 Aj.P.) —

O Conselho «le Mirktros ilo
Exterior encerrou os seus
trabalhos às 19,3.1 horas
Ucmpo de Mosco**), segun-
ilo transmissão da emissora
sorlíllea.

Acrescentou o ráillu qu«
o Conselho voltara ii reu-
nir-se em Londres, em nn-
vembro do corrente ano.

MOSCOU, 24 (Oe R. 11.
.Shncktord, correspondente
da O. P.) — Na reunião fl-
nal da conferência, o Con-
sellio tor.iou ni ipRiiintes
ilcclsõp?:

l.°i — Criar uma conils-•?.') especial e uni comltt-
tícnico especial o,u«- se reu-
nirãn cm Viena, liara er-itii-
ilar os desacordos mah lm-
portante.* no tratado aus-
iriato.

2.") — Realizar as próxl-
mas reuniões formais em
Londres, cm novembro pró-
ximo. porém decidiu efe-
tuar também um breve pc-
ríodo «lc sessões em Nova

(Conclui, nn 2." ; ;./.;

PiX^TiZlm*! - 
'"'>•'-

GR1PE7 RESFRIADO?

EMULSÀODE SCOTT

CONSUMIDORES *
Att.r.r.iK¦; per dtpulidni. d* liíli-

<«d. comoni*-.*. (oi lotado 1 ¦*>*
d» C*rr,»«t .ir.. Il«jnlr-,lni o N-

•ul-ll* r*(|ii»rlmfiiloi
"D — ConiidtMiiiio que eiUlc >,»

,r,,h',M.:r Irrllll um, -llut.-

çio de «normilidadr ,->.>
«I* pfll* rr,,l.l ir,'a, ,|,.. ,,-,,,
**«lo« nacional e Inlemneiii»
n*l de t»eido*i

2) — Con«Ider»ndo que * Comi*-
•ão Eiecntir* Teilil (õ-
tu) e * CodiImío Cenlriil
de Preços (C. C. 1'. ,i oi.
gSoi execullro* e de orien-
laçSi, da produçSo e comer-
cio, nlo vim «tiiuiiiln «In
modo coordenado, nclinn«Io..>i
«o eonlrArio, em Irniicn «li.
•acordo;

bl — Con-iderando que n , linij .«r
?nlre êr-ei dol* ornno- _:, .i-
tn o» interea*** da |irudu*.
(Conclui na i.« pd(i.)

]êo se Tratava efe Reunião
"Clandestina" Mas de Uma
Conferência Sobre Tiradentes

ESTÚPIDA PROVOCAÇÃO POLICIAL VEÍ,
CULADA PELA «IMPRENSA SADIA»

iiiHMi.r
o

qnc
decreto reacionário com
o i*Qri*i''iii, iIií.miihIo - te

Leia na terceira página:

B.TJEN O S AIRES, (Por
avião) — O enviado especial
de "La Prensa" na fronlei-
ia paraguaio-argentina nos
dá hoje êMc impressionante
relato da situação, ali e na
«apitai do país vizinho ago-
ra dominado pela guerra cl-
vil: "Ea/. 45 dias que esta cl-
«Tadc de Clorinda, onde me.
encontro, acolhe cidadãos yparaguaios amantes d* 11- f
berdade que fogem d» As.
tnuifàa. **" 

pseelso e*l**t ts» .

Clorinda e visitar o "dcseni-
barcadero" para se ler uma
idéia dessa Imigração sem
distinção dc classes que cru-
za a fronteira em busca de
refúgio, O espetáculo dos
homens jovens que chegam
ao lado argentino do Pilco-
mayo se parece com o ile
naufragou escapados da
morte. Quase todos cies
aparecem sem calçado, sem
roupa, sem ilocumciuos de'Con-lut ti* Ss^pag.r

ESCRITORES ARGENTINOS
AM A POLÍTICA DE WALLACE

CLASSIFICAM DE JUSTA E SÁBIA SUA
CAMPANHA EM FAVOR DA PAZ
BUENOS AIRES (Por avifio)' - Um numeroso onipo deMcritorcs argentinos acaba dc .lirloir ac .ir. Ktnry Wallace,»x-vlccpr«sldíntc dos Estados Unidos t coniinuador.de Roose-velt. o seguinte tclcgraran: "Apoiamos chlo.os^r^-nii; Sur inala« «.L-i* «dvirtfnçii dianle do bcjísc ur _ma sova *. ínúlor

(Conclui ne S." pdg.) ¦"
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BRASIL GERSON escreve:

Novas informações
Sobre o Peronismo
Representantes da burguesia argentina em
luta contra a oligarquia agrária — O apoio
da classe operária através de dirigentes da
CG.7. .—. Parte do-poder em mão de traba-
lhadores — Solidariedade e ao mesmo tempo
independência dos laboristas — Nas -eleições

municipais Perón teve ainda mais voto*

kver prln grujio fascisln qui
o rodeú, "Uípenileu ns nlivl-
dadn; ria rnião rln Juventude
Comunista, esta servindo para
que a pollcia-polltlca —-
ril^rir.r- rj„ ~r.... .!..„ r~«¦.11--*
retorne h prAlica, em ii.in<;u«
rilnr,. com ns mesmoa processo*
da "f'rr«t.*i|irj" rlc Fclitilii Mui-
ler.

Convidailii parn rcnli/ni* um*
confcrcncin •.«'.lirc Tlrailcnles,
no Liceu l.itcrniio Poi'lu_ii£*,
o er. .Tonqnim Francisco Picos,
rslmlniitc r!,-i Fiiculilnilc N'a.

(Conclui nn 2." pny.)

WmfmmWMfflmila
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ii*íis»«. Ru» «i» t-a.«»tii9 •»,' */ _. Tala. 4»-3»i — ti a;*

KnAetttm silttjtM*** _. mi POLAR
niO OI JANRIRO

ASSINATURAS — Rara • Br*»ü * Am«rieas nanai. Crf WWi
M..i«.ir*i, Crt nVOO. fiumtra avtltMi Capita». C«f 0,V>1 lata-
ttmt, Crf o.iw. Aaa «Jí>„,,..m»ii C-turai, Crf OAOj Inferior, Crt ».«.

51

rcnciia pussnra. coiilU'
muíias ouirtts mi história rime-
rlcana. o <<ne ti nação vollai-á
o contribuir para nma demo-
orada mat» complelfl.

POLÍTICA DE DUAS CA1US
.\ta,'.aii,io violentamente »

luiiüdur Vaiitioiilierg, «li.s.st1. o
tomtiior Pepper que tuna pus-
»üa "nfto pode sei" ao mosino
!.)iii|.i. um iilieiul om pollLititl
exterior » nm reacionário om
pol II li".» inlorna"."\ aii.-luiiberg -- prosseguiu
— ii.'!.t<lii& pot' txoniplo quo .'"
lni|"iasis.si *u general Marshall
íor "...rrniii ttu re-Iaçlo _ Clll-
.it. '.'.rus. «ii.sü.ir » kiáiit de
si i, ;'ii'ini'i Jt «-..«licAo quo iu-
alti". ..^iimii'01 liberal». Bua
,n rui .-.ío miuiití t paia Ira-
D.iiii' isoiiitiv»ii«<iiiU omn o.
r»..'.is»,iai-i.j«. atoit ala advo-

Não Immú g
• it ,*i.i* i d4 14 f*^)< .Is-1i.i acnn.lor Vim-

dcnl.crg, de ser nm
«rcprwftíntitc do»
grandes círculos dc
ncgttelos», c declarou
que o "l.wio de Vnn-'dcol?.,, «estava Inti»
çamlo as svmentea da
tlcMnuçíío».

Em • ti.i .iii.iíi-so da
presente si tuo çfio
americana, Pepper
afirmou que ac Tho»
mas Jcffcrson vivesse
hoje, «ficaria temeroso
dc dizer o seu pensa-
mento cm tal otmos»
fera... «Quem quer
que pense cm pôr cm
ftt." 'onnmcnto a nos-
sa tJcmocracla, acres»
c_ni.,ii, é insultado e
vilipendiado, Quando
se reclama mais tra»
balho, instrução* ato-
jaincnío, almoço naâ
escolas, etc, logo se é
qualificado como co-
munista, instrumento
dos comunistas, «com-
psnheiro de viagem»,
«New Dcalcr», ou li-
bcral ingênuo».

O próprio senador
Pepper tem sido fre-
qucntcmcntc vítima
de sabotagem c falsi-
..'cações dos jornais.
Denunciou em sua cn-
trevista as maiores
cadeias dc jornais dos
Estados Unidos como
empenhadas cm pro-
votar uma guerra
contra a União Sovié-
tica, enquanto outros
jornais menores
apoiam essa campa-
hlia fateiido sensacio-
nalismo cm torno de
qualquer desacordo
cnírc as grandes na»
ções, e noticiando
conferências c assun-
tes internacionais co-
mo se tossem escan-
dalos dc policia.

A UO.MBA ATÔMICA
0 «onador Pepper «lecliirnu

qne embora sejam-os Estados
Unida.".» o único país a possui"
por enquanto a bomba alôml-
-ti, sua segurança o menor quoem qualquer outro período ria
história, e que a posso des.ta
niina esiá contribuindo para
piorar ns relações eiiin. a Amo-
rica do Norte «• rt UUSS.

Interrogado sobro so a Hi-
pólestí da llús'si'n fabricar Iam-
biim a bomba atômica viria
snclliurar essas relações, res-
pontlcu (jue não, poi.1! os jornais
reacionários onvenonaram dp
tal mánolra o ambiente quo
mui loi americanos nessa tnoi-
mu noile passariam a dormir
em adegaa e abrigos subtofhi»
11003. ÊnLrolanlo, acrosconlou
tor a certeza du que a União
SovitSlicu não usaria a lioin-
bu eonlra os Estados Unidos,
dn ine.-íino nio.dp qüo o,stes não
t» usariam eonlra da,

Pepper declarou que u ulual
iluaç.-.u se explica pelo falo

de sortsm os lísladoa Unidos, uo
inundo de após-guerra, o úni-
cn pais quo guinou para a di-
rcila. pois iti lodo? os outros a
te.idôncfa & puni a esquerda.
Comparou" a presente onda (le
reação à que surgiu depois da
primeira guerra muii-ial; di-
-cuihi quu ambas seguom o
mesmo i>uili'ãu. Afirmou oslar
coiifianle om que csln omla «Io

semi mm...
I»r «sina política flstnrpa lil»»»
ral, maa nsutra o v| «tamiMlar
ou duoi uma ptlavrt mmm*
amável «n i I»çâ > n frtnoo*.

A rê*p#lln «le lhilí«»#, m(éu-
itieo" em iiolltlfa ««larna « eon

üirit.. «te Manl.all eis. M«»i»
«rou. dliM: "O imperlalitmo a
bl carléll *S<i a* t,n|t-M !»»|a,l
«s-uiiftni!i-4* «pia t*|a r«.iit««sf«»*.
I,r.sni.r.iii «inda «in» I»mII«m #
.-¦H. „»i,.).» ¦!«. magnata llemy
J. 8cliroed«>r, «pia «-««.iitiriii
«una ssitírra «lu rart«*l rdislra m
K*iad«»i Onldoi nus lav»»r da
Alemanha nariita, «¦ amigo
«..->¦ „..; d«» Ocrliardl \Veülri.k.
.-r«i|...4rl<» de IHUer a •• IX UU.
em 1010. "Oi «isonojw»!!*!*!
cuja íilftiofis Iitilles adala —
ilitli» — ».. i 1*1 i.a.r.-.rl »al!« 3-
dure» da noaia era usipaiiilo»

Falando *'»l«r« o e<iiniioi*iiia
Sl.i» I-<! i!x. I 'ült!..». •ll»".« 0 «o-
i ni.-r pepp^r «pie nSo hA na-
iiluirn p«-ris.» ii'*«e lado. "A
maneira de combater o contsi-
nismo nüo ti procurar um toro
l-tTi.latlv.». i» i* nio há anil-
«loto ou remdtlio contra ld*ia».*
Afirmou ainda «pse a corlina
«Ia fumaça contra o comsinltmo
«tseondo outrot objetivos, como
tirou «lemonslrailo con» Hitler
«*• Mutiollnl.

¦isi-.ri ..i que o aluai histeria.
ii--» contr* o» .- n>. •,: .» maii 11*
ler ji, » r«i«,- airncn:* conli* o*
Iralialhadortr* ori!«nlt*do« t la-
auflado peta» fdrfa» do grand*
c»pil«l. ri s querem uma ea*
|..a ir dt ! •:...! siia.-i,, tm i i-.i.
pai», .-iuls.ru algun» ss fingi»,
•tem ctiocadu» at o qualificaaM-
mo» como um tipo de faiclimo".
A aeu ver, «Hir» Inltreiiei aai»
rio i..r it tun.:» n» pròaim» cam-
i mim iu. -.i-l. n mi, na quat cor-
1.1.» nuis dinheiro qu» nunca,

!IHUO»U.S COM A UNUO
SOVüVriCA

Hiiauto 
.«* retaçüe» com a

ío Soviítlca, declarou o te*
itiidor tlcituicr.il n. ..» americano»
devem ver ís-e pai» cm funçlo
de aua històri*. Alé n revoluçio
de 1917 — afirmou — o povoriissi» nto leve oportunitlada Uo
gorar liberdade c abundilnci*
cconómic», «na» «gor» dispõe
dessa oportunidade e «IA pro-curando fa»cr cm dt-cadas, o qu*mil ms povo» fizeram cn» sículo».

Disse nlnda acreditar que oi
listados Unidos e a UUSS po-dem viver Junto* cm pat, e que
poderiam ajudar-se mutuamente
para atingirem um nivel de pro»*
lu-ritlüih" que nenhum imlro
pala j.l «Icancou. Isto deve aer
itsiill.iilo dc um» confiança j
nnii/.nilt- reciprocas, c para qua»e consiga tat resultado, os ame-
ricanos devem procurar com
intender o» russos muito melhor
dn .que fnxem-agora.Declarou ¦ o senador 1'cppcr
que,, njicsnc . dai "munclipltct"
dos Jt.iuai», n.lo havcrA guerr»entre os Estado» Unidos o a
Itutira."Kssa luta *cria a tragOdla d»
nossa história", disse. "Serl» »mui» iiuiiil tia* guerras em to-
dos os tempos".

Afirmou qus» tinha confiança
uo povo para evitar unia nova
guerra c concluiu:"Acredito que este período ae
reiição níu» tardará cm passar.O programa dos provocadores d»
guerr» c reacionários é evider,
temente um pro^anm de rea-
çSo e de cobiça, e como Ul ¦¦
desmascara por si mesmo. Nisik
época, nós, que acreditamos na
democracia e desejamos vi-la ca-
tendid* a setores tio nosso povo
quo » têm Sfto pouco, bem como
nos povos dc outros países, pro»-seguiremos no trabalho rie cons-trulr um mundo melhor".

Escrevo Egydlo Squeff da lin ha defrontei

s 6iè dc Morinigo Espiam o Terrot
Ml h\mmíolrt a hmm

LONGAS miAS DE MULHBRIiS B CRIANÇAS POGBM PARA
AS MONTANHAS - AGRAVASB A SITUAÇÃO EM ASSUNÇÃO
mu a» rnuos uvolu.

O0NA1UAS PAMCUÃ1AS m
OOrtCBPaOii - IIW hmgm
»i.aj**if. Wiltrjt «stfMrU 4* tlll'
mu VOVWMi - Hm.* n>
itiwrfurk d* I-.»*!*»»***» »•-»»-»-
M 4mtit.it o *»«'«» tw*t*4t, **
\4jtU *tm*4m 4* Matialf» tm
*m o *w»riia a a t*n«f * pm*

>>*!»,«>* «ttu. I.A» i_i:«;^
«MS», «u» P*»tly[l»|i -ai!» ttttat,
liaurtn t» q««* ,.- i,tJ,it.í t. ,-._«.
;.«__» 4* Iiiíi» t»«»4* mm tt**-
tmt I mm» it*«»WlMNHla «1»
*>!»» lawtiKaaA» Mt»»iif#» A» bia»
JAÜtmtt futilrate f»>l*t *n4dt"
«â«* tm&tl&tímittik. t*ka tiiliftmfcJ'T*''W *Wm * * ^vm^^*ww^ T^^W" l"r»l»*t™pf

Um Comunicado ilo...
iVintttmto d* #.• p4t f

luk», *»*«.*l • i«Mi»«l»r l*«»<*íl*
ti««.t t»ara iu«»»i»»r .**» *»..**
a» ti**«* i«r*|Ni»ni*l»iti«!»dí« d*
liu»» f.le«t»l« • «altlJlJtSl «í» P«»
r««-i «p»a rB«i«l««» tm*** dtmo.
arada, » portaato «l»*t mt ia-
«ei isi.l» com» um pa»*» aliai
t»t> .»..i.r.li. d» MaUMf*» «l»
|.(a,£»»n»» «ia I dt MtitffiUf- d»
iv:-. * «»in! í«i» s-ií » uma tom-
tttttkn *»» tmkalrwt. M»t a
ptOCttX) «««tlSW. d» fri*» jallSl.
ta ms**l»a»t« qtttm *Ao «• a**f*n.
»¦>•*¦• t qat» tto o* IraialMfW
,i. Chile-

O Partida Oimualtla rtt.bttt
»í.lit* ti o foca twatttntrask» da»
Inimiga»! 4* Viltt*. tm tom**-
«{.líiiria privliamriil» d« ou*
lula runi.ante «« «IcfeM d» lo-
d«-|»r«tti«K«» Hlllra a ewti-mtta
d<* «üillf.

í. . • - tiiuiii.i*. *-rtsju«mt»*
firnitnscnlt cm qut « »*lda ta»
.-.".!-!» ".ata » f.-.»« I- 'litia-a
nto í a nisll aoiuitlliavrl. IUU-
tia » wmpra ctliltri outra po-
liu.. mal» Juiia qut toada» A
vllórl» vest.t» a rtaçlus a unida-
tte dt '.Via* at (":>«« il.ni «t*-
llcat. ?.»»!• (oi o caminho .:.
triunfo em 1931. a em IM3 foi
i.!:.:..:.» «K»r ai qist clirgoa k
|,.»-s..!,':isí» d» llrpabllca o ir.
QOMalta Vi lata A» a-Ulfí»
municipal* novaroent» attil*-
ram a vonlaUt majori.-rla da
nação, qua quer que it • ¦¦»
o ritmo do cumprimeato do pro*

Sramt 
da 4 dt ttlembro, levando

vitória ai fórç»» popular»» •
o Partido liadlcat cm I6da» as
parte» cm qua utarvrltaram uni*
tia» o ulo *t deixaram Kduiir
peln lema «nlcld» da "libcitta*
dt da a(4o".

O Partido Comuni»!* aceitou
participar do miniatírio poriiu»
acreditava ¦ continua acrtdl*
tando, hoje mal» do que nunca,
que su* i-i. • -n-,« no .:¦-..:ii-. A
iir,-i-sa",ri.s p»r» o cumprisnrnto
do program» prcsidcncl»l. O
partido > ¦iiiuiiis'... . .Itsl. ¦! ,u
lionrndt, sincera c patrlnilca*
incute, cosn o prcaidrnte da
ttcpuhlica e oi demais mlnUtrot,
alento Ã ticctsildatle d* «lar no
govüru.» um apólo que n torna.»«
mai» forte [i»r» cumprir h» pro*-nem» fcil»»' ao povo » com
maior psider dt resiaSóncla ao»
ataque» c intrigas dn inimigo.

Dctcjoso de pinpi.i.-iiiiiar ao
govtli-no a aoluç&o do» problema». :..'.mu -.« dn Chile, afiançar
nos»» independenria cm face da
penetração i.i.i- ., .:. i... impul*

. :i .i. ; . a ,:i in .'ii .li ¦ .,'¦ . e a
i¦¦;¦ i , -. . do latifúndio, o Par*
tido Comunista apresentou um
Plano de Aumento d» Produ*
ção, quo começou a »cr cumpri-
tio cm diverso» ponto» do pais.
Esso Plano do engrandecimento
nacional será levado avante pela
clas*a operária. Lutarem"» por
obter a devida compreensão cm
todos o» circulo» interessados
cm deter o flagelo da inflação.

Agora, cum a mudança dc s;a-
binete, aumentaram a» iiugiis-
tias ttt» povo pela ofensiva eco-
nômica d» reação, que mantem
ameaçadas do despejo milhares
de faiiiiliiis nas cidades c gran-
de quantidade dc assalariados
agrícola» nos campos, ao mes-
mo tempo cm que especula e
manobra pnra conseguir aumen-
tos nos i>i '¦-,¦-.', rios gincros de
primeira necessidade. A pressacom quo uos últimos dias, e com
« opusição dos ministros comu-
nlsta», foram .nil.irlzntlo» nu-
mentos dc prSço injustificados,
que beneficiam grandes empri-
sn» impcriiilislus e u monopólio
franquista rios ônibus de San-
Uogn despertou o Justo repúdio
de tóri» a população. A classe

«•»>*«»<i* a - p-.»". aa mvirn-
l«ttt|-,i cn» qttt m l.il a» mt"
.11 »= t , ..!»» • r ,.-r<ul«{*>4 ma
'¦ . .-'ti ¦ •'!.!.« a a: I»r. ¦:-,
I»*««.»t » tttittxot t*«l» vtt m*li
•«ut tladlttiot, t-mtilt «t. «-.!»•
«umi.! •»>¦ <- .Irtn.l. ...<,t,l»!., ,,
,!* lm* cotrtn ¦• *.ii»i««ii»irniu
da vld* a •¦»»* ntiitr * aallsfa.
{ia. .«. mal* u»t>n««« rrltinil-
MfaBta »'.» ma.ta.

A |.í*i"=.:. ti«» 1'arSl.t . «i-.ínu.
¦">'. •••» t .,»»!.. «..n.lllul um
fala liu. t» |-.,»., .,!,, «iijtsiscrri.
ttíir -íttilu oa t línrlho 4a ti».
I»inri# a prrttnca dlrtt» d* pro-l«-ia»ia«t.i IVmoattr-a pairla-*lisins. rapa-ijadr. riplilta At
Ilst.all,»

Sala com a fmnlt ltvant*«l»
a arm a mali Itra »-mt»ra A»
um »*eladala adminlilnlira
i • '¦' .«piiii! o brilho dt ta»
atoaria. r««<- / um titmplo qutdtflnt «laram.ni* a moral to.
tomiptlVtl .1',» h .inrni qu. ,.
forjaram ao Parílda dt n«-f .l».r-
rea.

O nova gablnttt ttm a rtipsa*
««MtMa-i* d» «p!l xr (tm *.-!•
I».*-» mt 1! '.. JA a 1 .!. Ias prl.t
•nleriort» mlnlitroi. Rm pri.
mtlrr» logar, oi tampoant» tira
¦aaa vlil»» r- •¦¦'•« nt tnireg»,
«ps» »» dtre tfetn»r Imediata,
mtnl». a mllhtrt* dt ftmllla»
dt trabalhador»» agrícola», do»
««.Ot» hectare», já tsproprlado»
no ptl» ptla esUt.ne!» dt toa-
fllloti a .-.- f-.i.-i. JA decidida
pelo Mini.•<¦,;„ d» Agrlcnllurai
a aplleaclo dn Plano Agrário a
o cumprimento d* e«n»llt»rla
do» ir.» mllhAtt dt ptiot em
.!,' hi.. qu» «Uo k Cais» ReonA*
mlca, a Cal«a Agrária c otilr»»
Initltulçfle», pondo-o • serviço
do* i-sinpi.iii-áf,, t>»pcclilmentt
do» pequeno» e* médio», e cm
primeiro Iug«r da» cooperativa»
agrlcolai.

p ¦>• iu--, qut oi rtctirio»
fundamental» para a Iransfor-
maçílo de noisa economia , d»,
vem itr controlado! dentro do
pai», tem il.. atiiu.iriunt a lm-
port Anda do Convento Comer-
el»I com a República Argentina,
que estA tendo retardado pelot
parlamentares da oligarquia,
com prejulro para o decflro t
a dignidade internacional do
Chile.

O Partido ComunisU formula
um ' ¦(¦! .in. •,!'. A unidade e A
luta conjunta cotidiana ria Alt-
ançn DemorrAtlca, a Falange
Nacional o dcmalt fdrç»s pollll-
rns amante» do progresso e d»
liberdade. Não temo* dúvida d»
que a estreita união d» radie*!»
e comunistas c o dcscnvolvtmcn-
to orgânico da Aliança Demo-
rr&tlca constituirão os baluartes
rie um gabinete que por ai só
ecrla débil para resistir a prcs-
sito rio Inimigo. Anta as Intcn-
lonas dos reacionários, o povo
estará com o Governo e acredita
que a ação deste poderá revigo-
iar-.s» & medidt em qu* »lcnd»
As nsplraçür-. populares « man-
tenha uma relação viva com o»
massa».

Deu-se uni passo para traz:
mas o yovo se prepara para •
luta a fim de poder dar dois
passos para a frente

M c,*t,i.. ,u ,t...» (mi. «ar ita
<M flèçtUt ttk* » i|<. N ta.
****.

I"«««,«rwal» o ia_U «J# ltn.it.
{"-.•- Kt « ítavA» At l.«»iii»i i*
««iiw, taiWii» am ttUttm at
tala totimA* 4* *iM*tlt A*t
h**4m 4* Atma.pl*. O «l!i»'¦* • «; .1.1 ; ».,£_».. p.-<i.«i 00-
•««waSa *esM*» •» r_!(«»f_»a Irr,,
Ha a .r.jit,«4 Ma ,,„,«-;..»_
«ma» » lm U Ot**, 4* mumt
m mlA» .u Hataat, es*» atabim
»»»*«}.*» «I* prt.{i*j.»«il* ««ti ,,: ,,
!« iW-,r-il| * t^tatiatt* a itatt».

tm ptmttmto Am nttlltttt* • tttm*
.a, qa* ra ,1 Atrn 4*. tssr>.-,ir»
~»4* tt 1 a,Ias, trtagt.fa, d«I-t*

• • -• »-j ar«-U a* «na |„„ , dm
«ata* tmm 4» i -'» a ttAtm t¦'.
lk*4m pttm «testiatcabia*.

!«*• mtttm* mm ft«»»i»M..tT*
»k P**«so Col. Ctmttntt ttm *+
»m taatlwf*» m pt,'.;.,1». tmmmtoo*
tm «pm piorar*.*» rrftigt» • »l|.
measa r-»»» _» **«* lus-*. Mui-
IM itUt Blo m! lira .«.«.. tttf
v*m teta i- ut,« «, ilgnit* *•»,».
: a-i-... cees» cMwrrítH i -I--, . ni».s.
Ui»* :,...., 4* ,.., Paio»,
Ot rs-,¦¦¦tai-ÍMiiit-t. M rt-rjij* 4»
i W.lrl. st» «M,«,,l, * «mm
r-!¦:>*» etUiara*. .!.-,',|!,^ r->•'-¦'-* o ua ttmt» At «..t>j-.«. f».
Ia eam Mil»» SoAt*. M4a. .,--•.- > ¦:. • narratim rM-i»M» 4o«-'.,'.. t3e _--.i-.itst nau
»'-*.flh«ni«. t mm Ah tpt» Aem.
)o valsir loteifUuotrat» A |,r«..
4» (_mb*m. MfUa A oa» t*u-
poria*. *> qti»»i»i_ Dw prnmnSo pw*
tpt* Am»lt tttut •* "froor", ra»
parn!» tom flnanat qut A "pu*
Arltoâtt o. r-alr-s, «pn «Ml» tt»
4a «rjr;..,l-V. O manM o»
afirma a totdiA» Hitrtno. qo» o
leva ttgnnt 'li... rta poàtt 4o*'-.-•'''•••.,. cona^ttlnd- fu*i,.

Ae mcttnis tospo dltrttltaia-ta
nova* nolirUj penordeatm 4* A»»
«aaçíi». «jo» lis.lla-.ra a litwçS»
rm i)tt*» *» rncontn • peva da
rapital. A dml* 4» oto» qo«
há peom» >!ia. en vmdid» a S
rnmelrM, eotia boja Aam; a
r»ma e»tá lendo rrni.d» a 8¦•-:..-• qiunde «Indl I.t hera
pouco i •'¦'-. «pen»» ,'¦'-. A» f»-
mlll*» do» '-ilí i-r. ,. ». -.|.,,i, «s
me»«»« fonte», terikm «raindon».
ilo a capital, coja» eomunlracõm
«*nm o «nl foram InlrrromptiiM.
K^a* úliim»» iMlti-Jas, cmliora
«i-m eonfirmaçSo. «So l-crn »««>•
í-fmel», poli « tablevaçío de re-
iril>>» do ml A um falo reco-
t.hecldr» pelo próprio tAdlo de
AsstmrSo. f.., 1, |w)i B-
ntlsçío rcrotucfonárta conlinu*
a vl«Ii«r a eapild pmrinrala,.«aflltando hombtt • panflrln» «Ja .
r-nrorajamenln e mistrneti ao
l-ovo, ns-isando-Ihe qu* o dlt dl
libeiUçüo etsá prtSaimo.

Na câmara Municipa
im*tm>-*n

*, IM, Ar -i
iia.lll», .,
»al»«> A tiih-t
nur *.« in!.
m», tlt » a
(|SiíH a t- . í
l_4"»:»:-.r» t»-
«•,'*( il .« a. ai
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NAÕ"SE" TRATAVA
DE RÜUNIAO...

(Toríríonji» j9 f» ftAgi*i»n*l At Olrtlta, 4a líVlvtr»
•bitíl» do Uraiil, M .In eolhl.
d<*. .-.' i'ii..-t»i,.rt,i,, n» «rm».
•IHh* dt um» tárdld» provo.«¦Mo policial.

Traia.i* dt um titttdtatt
qot nio lem II .»,.. tomotm
faltai «...iKi». ttpalbon a
jçloan doi M»»4loi- a tmlço
««I lorturadtirti «to povo. ma»d* um horurm d» 10 bom, fun.
rlonArio pábllro • qH( J»m»f*rnlllloii tm qutlqutr i..«t.,i„
{•ollllro,' Atrito o eoavila par* a toa*
ítríurI» ."!-:, o httAl másirao
da i. is» liliierl», « tr. Joa»
quim Franritt» companet* ao
l.lrt« no dia a hora ro»rt»do»
l ai» faUr » r,i,„!,..,r, 4, ,„.
Wllo daqui a da NlttrsU.

Quando, por^m, lá tlirgoa,
foi avliado dt qot náo podt.rta »cr ««adiada a paltttra,
poli hasta um oficio atilna4o
ptlo ttcrtlário _rr»l dtqotlt
«•lal.i-irtiment.» dt eoilno.avi*
ttndo-o do cancelamento d»
licença, por motivo d» forca
maior.

Balrrlaalo, aa portaria 4o..!««.1 »t encontrava uma li,:»
•m qu» deviam deitar »ti*( at-
»ln»iur»« todot ot "Jovint"
que fom-m aitiitlr á confrrfn.
cia. nrganltad» t dirigida porura "lira", em manga» dt e«-
ml»«, fingindo funcionário d»
cata.

Como -,- ti, , polk-l» do»
carrasco» da rua da Ilclaçlo
quli, ao impedir a rcjlizaçáo
drssa conferência, Uo «omcnle
fornecer material do provoca-
Ção contra 01 comunista» para
a Imprenia "*«dl»n, qut eom
ti* colabora luüiuamciitt.

I'arn que provocaçôct como
essa nào mal» ie repitam e
pata que ot nosso» homent dc
cullurn nio venham a »er to-
Ihlrioi, na su* llberd»d<»dep*.
lavra o d» pensamento, o pre*
ciso qut o povo tt orginlrt a
proteste contr» tal» mentira»
e afronta», mentira» e afrou*
lai gerada» no círt-bro do» lm*
beci», c criminosos espancado-
rr» «lo povo.

Não se tratava da ncnltuma
reunião "clandestina", como
propalaram 01 "«adio»", pol»
iiüo pode »er "clandestina"
uma conferência anunciada no»
jornais o foi em virtude disse
Anúncio que os vcrdtigoi d»
Ordem Política' e Social Ima-
Binaram, a. estúpida, '.'diilgên-
cia preventiva".

- K' preciso, pois, quo so de-
feiitla com energia a Constitui-
çSo, obrigando os agentes rio
govírno o rcspeitâ-Is, cum-
Iirlndo-a.
r

«ai ea ^s I«#«si4» )» IÍB Sn
?ttl* ttrtdo • tt-ytttt» 4» mm
tm,-» «*im ptra mm Joreti»v t%* 1 it» l'ar ... p ,»s|í»« ,,t.
«mtr* a. fia»tH.*Jta i» ü»ott»
«ralíi.r lio vulto» ri*»j»í.itiio»
p«ra fio* 4t Jiiitiim. p.nlíá.fio,

l)«t»l4* o '«..Jor 4* lisura
Mnka 4*? *.«i4o t^m * qu»|loi rfsiuadt, e tmpi^tiim», A »h*
«SaíiiJa * lu.nt*|, no Ulo 4t qut•tlt .!i,í«»,i|i».. fai ruArltiido
oa dtl» dt 13 ú« mal» d* I9ID.
Kra am ti»..» «it contrato parti»ciiltr, laJclalBWAta um» abtrtura
dt trtd.lo «tf «Ungir «o m»o.
lanlt 4» OI í.t5«J.-«jti,t)e, «om
«m« garantia plgnoralltla. O
pr*«o Uc.it tmpriâtlme « lv»»o-
Umcoto Mtl 4» Cri 
J.slAO.090.00 dtnlam »«t Iri!-.
«U II do not» «>b«o .t- IMS, O
l.po 4« )•!«..! tia dt 10 % r foi
«I* l« uma connailo de 1."!¦.-, na
abtrtnr». A caracter latir» l»m.
dauitotal 4o tin;«v.i«ino A qut
íl» ti» garantido twr ura penhor
tnduttri»! dat ofkiaaa 4o pró-
prio Juntai qut levantara o 4i>
ohclio t a fiança 4o *r. Alílton
Ferreira 4» (*t«v4tho, eap'talii(a
dtila praça. O tr. Agildo li*.
rala, tra primtiio lug*r, nio
«riu qut o penhor «ndutltJai
garanta o cmpnltllmo friso, por
.»»<• qua at olkina» proprl».
ntrnli .l.ta.» d» "Vanguarda"
poitucm li máqaloaa linotipo*.
lado, qoe potlrriu alcançar, d*da
a latia da mercadoria na praça— « d por mo — no másimo
a Importância da Cri l.tOO.Mu.tK).
L4 tsitte um» rotativa Já tt»»-
lantt ttiada, i qual n£o A i-•••»•
alvei .ir.i.uir um valor tupa»
rior • Cri I.OtKI.OM.QO, Ulo
lado forma «nu montante dt «iri
3.600.000.00. ir com talt má*
quina», á corn tuo * cora I-' li»
a» pequena* coisa* qua 1' ! >¦ ¦»
oficia»» dt Jorn»! possuem a
qur, naturalmente, exiatem, co*
mo chumbo, ti; ... etc, tnatque
nunca atingiram «o montinte
da Crt 2.-00.000,00 a qua me
referi, que «a fas o empréstimo
de CrJ -.41*0.000,00, Islo t.cora
uma garanti* qut, na melhor
das hipótese», atingiriam a Cr}
3.000.000,00. licitava ainda —

i ,.«* .-...» ,..„»«- « ***pt>iiNi * i#al«

/¦ami'*, m*:ii* mm¦ -kit ptla j".-.-.»a
|».»-. -»» MiitiNi Ffiiflni »** l.'*r»' 

«alíio, í »>» p«»»*' sim n, «,
do quli *#"« «Ia rtpi.al parttart
i Uuoi.it a|ll*.l- *»»» líl.l-Vl
4-i ,lr t i|>ílal *l* >¦» pi*i*nmm o
ir. Agildo ll«*ia — m laala
mat» rapitatitia i\t **}* pha»
«..ii. # » siio*(J'». ta» ** Vim
ftiloia há uso débito »j«c »i|uf
í»t'a s-ialialíiuja rta d.a» p,ü-
o** rhclaf 4t Isimtro», ltf»ii«««
? iti.is-, o orador lt a i.tla a-»>
««« «t.iits-.i, que »omtm agita.
4» quantia 4» Cri IT1 lll.to.

Allnn* o oradof qot lodo* ei
driillo* dr». timiii» l ¦* )i foram
r«mttIdos ao Dtpartamtnto «io
Contrackw* Fi»*! dt 1'tvftiiurt»
«rm ti«s« de náo s-rrra 1M0 pa*
(*••» »i.utl» d» tpiH* normal, li*»
Uo ».»;tii..», portanto, a ir «o
. »««»»ti*.. fiKal por falia dt» pt-
Í-.U <..!-.

loa *(.»«!<* «Alie o udrnttti» e o
S-riirpl*i*.

I;«'. ...i.i.U . o (ÍO do tua "la-
Çl», I» «t , Aa.la!-. i. ..-!* attt»
terá qut, na realidade, tU tem
dúvida* «atiro a líiun dn»»
optr_«*fla íi.iaii.-ri»», !*«,l* Itsiii.e
ae tonliccimruto U<>cumento»

?lo* 
provam que o rinprfallmo

oi lantt» «o» Inltrlatca muni-
clpii* « nio i-i-tvío a nenhum
obittlvo d« Inltrltia púldlro,
Foi, r»!r, um rmprfitiwo l»e
cl..au. d« t.ü.ai-. paiildarltmo
pollllr<» — qot t o pliir de Io
do» o» partlilarlim». — poiqor
é o partMaritmo que e»sá bria»
tando f ¦¦m O* iiiir:,' • sr» do |> >Vo
« com 1.» dinttrlrsi» ,:".,<- iiu-.ino
POVO. Ivstt rinpr,- sliit . rili para
vencer no dl» 18 de inalo 4»
1917, lito A. dentro de 20 a p >u
co» dia», i-." para l«lo qur cha-
mo a alruçtu da (ias* — conclui
o vereador romunl»la — urttt
moiti.ni-.. drn.ro 4o llanco 4»
1'rtfeliura, «n4» lr»n*ltAn4«»
um» propott» de reforma itís.t
empnf»lirno. 0»*c ilíícri ag»»*.
com a (iii.au do Di»tri|o Ft*
derat cm pleno funcionamento,
se procura restabelecer, refor»
in»r um emprtstlnio qu» repro*
»cnla uma imoralidade e que
nio rrspmide. em cotia alguma,
ao» inlcrt»*v» pOhlleoi. Uma
Inr.i.-li.í.s.Ie porque o penhor
nto garante o emprfttimo e o
II».!..r c- capilatlsl» aem idoncl-
dade 00* olhos do Município,
pol» :>.*"> p*g« 1.1 *rtl» imposln..

BM OF.FKSA DOS CIIAFICOS
V. DOS JOItNAI.ISTAS

CAItIOCAS
Como cm virtude dt decisão

M !t-im!.

Uma Sessão Rápida m B ¦ B

ESTRANGULADA, PELO...
(Conclusão da f.° pág.)

virtmle áa sua tubmissão an
imperialismo, a Bolívia não
titule negociar livremente, seu
estanho nn mercada mundial,
Tuilo quanto ela prodilt ou i
tlesttaailo d Inglaterra ou ao*
Hstuttns UntdOs, lias suas tm*
orande* emprlsat de minera-
fio, mini (a Patino) tem ne-
aôcloí eom os iiijjlcses e duas
(a lninu,!/.. r, HoitehilJ) eom
us norle-americanot, em olr-
(«i/t' de. contratos que se reno-
vam automàticamtntt há mui-
to* unos e dos quais não

podem fwjtr dada a Inter/»-
riticttt que nela* o imperialis-
mo já tem.

Pat muito tempo que o
estanho boliviano é vendido
aos iiorte-aniericaiio* n 70 cen-
tamii dt dotar a libra fina
(mal* ou meno* um dólar e
melo o quilo). Asse preço já
não corretponáe ái necestida-
(/.•»• «fo montrnlo e se fir man-
tido pelos monopolizadores da
Importação fonnrd a ílollvia A
ruína. Dal o esforço detenuot-
vido pelo gon/rno, junto At
autoridades e aoi m/taiinta*

1 ÉÉÍ_ _* A/lâHHA^ W^§M¦Sn ^J-^* *^* * ^ £,* :^^^c___S_3

lanqutl, mo eentido de ter au-
mentad» tt seis centavos de
dólar a libra. Grande tem sido,
porém, a oposição por ile en-
contratta em tVaihínofo/i, onde
já foi dito A delegação de La
Pae que era preciso acabar
com "esta história de ajudar
economia* estranha* com rt-
cursos norte-am ericano*",,,"Mas i eom o estanho que. ex-
portamot que podemoi Impor-

\tiir produtot norte-americanoi
I—• alegaram o* bolivianos, E

; aieoniVrt. 711c os produtot nor-
''-americanos que Importamos
já dobraram de preço mais deuma uet, « o nosso pobre e».
í.mli., continua valendo o mes-mo de há ÍO anos passados..."

^tm no mtmd Instante rm
çrir» se. opunha a ,'tec pequenoaumento tdo i 11, * „ resoluta
Truman presentear o.s ünvtr-

-omt-fmseUtds^da Saiefa t -'-
•"in-',»/.! tom 100 milhões d*dóliireit para armarem-se «melhor poderem oprimir una*
uopulaçõet.,,

1'.' mnls nm ediftran:.. - •..„,.
p/n ila tirande, d,, cninnneiltira
e "detlnterestada" amlnid. doImperial,'*,,,-, Ianque pelot seu*"qilertdm
Lalliitt",

Wall
prole.
seus
qlte 1
nm ,
11

!-.-•>'.., ,'„ América

1 ,/.-, •

* n nm
:: et:tit

v" <».»!.1

Í- 
»'..,-

(Conclutâo da l.a pág.)
do projeto, Concluiu pelo não
rcconhccimcnjo desse direito 110
Senado, justificando sua opi-
nião uo fato d» ter a Câmara do
Vereadores, Caso tal apreciação
do velo coubesse oo Senado, suas
funções completamente desvir-
(ii •¦!.!¦ Os sr». Waltlcmar Po-
drosa c Augusto Mcira foram os
único* que discordaram do ruiu-
tor. Posto em votação, foi apro-
vadj o parecer do ar. Artur San-
to». Votaram a favor o» sr».
Luiz Carlos Prestes. I.úcio Car-
rcia, EtelviOO I.lns e Artur San-,
tos. 0 sr. ivo d'Aquiuo e,sr,<.'
Ferreira de Üoukr.a. que ciiçga-
rara atrasados, aprovaram tam-'
Vm a decisão dn Comissão.

O senador Preste» pede prefe-
it-iiciit, a icguir, para a discussão
o voluçüo (lo uma emenda dc silu
autoria, por »er ds caráter cou»--
liluelonal» PropOa que seja su-,
primido o art. 61 do projeto Ivo
d'Aquino por inconstitucional.
Este artigo exclui «pialqucr apre-
claçuu judiciária do» ato» do
presidente di) Itepública e de
seus efeitos atá a vigíncia da
Lei Orgânica. Não liá umi só
voto contra A emenda de Pre»-
tes, pois o artigo do projeto,
como está redigido, colide com
O parágrafo 4.* (lo nrt, 141 da
Constituição. Por unanimidade,
foi suprimido o art. (it do pro-
jcto.

A gr. Artur Santos apresenta
ainda outras emendns. Uma
para o § 1.' do nrt. 13, fixando
em um terço o número dc verea-
dores para convoenr extraordi-
nariiimcntc a Câmara, em vez
dos 4/5 propostos pelo projeta,
No niesnít» artigo, S 4.*, propSü
que seja acreacenl.ido, como
função de competência dn CA-
mara, fixar ns vencimento» do
prufeíto e dos vereadores para a
legislatura i mnl Inl

Jsisstis emeiidus foram aprova-
das unanimemente.

Prosscgulndo, o sr. Artur ,Snu-
toa npiaiscnta outra emenda no
sentido ile ser .supiimitln o art.
14 e seus iteiis I, II c III, consi-
derando-n» supérfluo» cm vir-
ttitlt: do ü 1.» rio art. 15 atender
no assunto.

DU ,> nrt. 14 que cabem ít ti.'-
in-:- •'it Vereadores ,-is funções

¦ rtsrrespondcntes oi».
. prescrições citada»

11 i" III. No primei-
, -.' os surviços pú---i.inir.ados 

pnr' ¦! o item II
;«»e só quan-• ¦' ¦ ¦¦ 'refeito 

pode-
,c sóhrc am-' '- '-' 

Ç( • ,.il crliivã» tle
!•'!"Uli... is'o ilem III

'¦ ' ,.U' il.Olillllll lllllllClltu
<«:i ¦.':*«;.',,i ci^ vciic,montou po-i.l"i . '...•!• ilft-i-fiiiil.i sem solicita-
V >•' . •»'.-:s.i d'. nirlVit*..

Discorri» t» si-ii.tiiiM- Pivtle* do

relator a respeito da supressão
deite artigo c seus itens. Mos-
tru que a iniciativa das leis que
criem, ampliem ou reduzam ser-
viço» c fixem vencimentos, á
atribuição inerente A Câmara
com funções ' legislativas, do
acordo com o preceito conslilii-
ciun.il do item IV do «rt, 05.
tUlia o senador Prestes que
baslii suprimir os Itens 1 o II
do nrt. 14, iniinlcndo-se o item
III que se refere a aumento ou
redução rie vencimentos.

i Propõe, no entanto, uma
omenrin no 5 1.* do nrt. 15, que
Inil como est A no projeto, (IA

.ct'i>!pclii'iiciii exclusiva no pru-
feito na iniciativa rie leis que
ciilcm, ampliem ou reduzam sn-
VIçOS, alterem as categorias do
funcionalismo, seus venciraen*
tos c sistema dc remuneração.
A' oinendn proposta pelo senador
Prestes, que foi aprovada, i t
st gulnte: "Ressalvada « eonipe-
têncin ria Câmara rios VereadO»
res no que concerne nos respec-
tivos serviços Administrativo»,
compele exclusivamente ao pn».
feito do Distrito Pericial a int-
clatlva rias leis que criem cm-
pregos cm serviços existentes'*.

O sr. Artur Santos propôs
ainda emendas ao art, 28, man-
dando acrescentar ao mesmo um
dispositivo no sentido de que os
secretários compareçam A CA-
hiaru, nos casos : Iiçados na lei,
para prestar Informações,

O senador Prestes apresentou
aludi, as seguintes emendas:

Ao art, 2." — acrescentar dis-
positivos que assegurem u eom-
potência, do I.istrito Federal
para realizar operações dc cré-
dito, licmcnmii fazer concessão
ds' serviços públicos não reser-
rados à União, para o mesmo
artigo propõe aluda
''«'"«'"I" ni"—4l11. dallltll, uo Dis
Irilu Federal CümpctOttcifl paru
estabelecer planos do coloniza*
ção e dc nprovcltninento das ter-
rus devolutas, visando fixar os
habitantes empolirerldos e oj
(Icricinprcgndos, assegura ndo nos
posseiros n prcfciéncia pari»
aquisição dns terras, onde- te-
níu.m morada habitual, Todas
csliis emendas foram aprovada»
pnr unanimidade.

SILVEIRA LIMA 95 *" IIKUIj

0 OeiieraS I

Ouça todos os dias, àa 0,55
horas, na RADIO CLUB FLU-
MINENSE PRD-8 — um pro-
grama para sua semiblilda-

de, criação do 'speaker"

gentleman
SILVEIRA LIMA

OFERTA AS NOIVAS
DO BRASIL DK

lll-ZI
MASCOTE DAS NOIV.VSI
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ieilQ-5 II-...
(Conclusão da l.a pág.)

Como resultado das investigações, foi denunciado à Jus-
tiça Militar o trabalhador Adamastor Pinto Mendes, demitido»
.seu» colciias Geraldino Natividade, Gustavo Filho, Jesu» Braga,
Eugênio Sebastião Hanscn, Dawc» Frcita» Alvlm e Josí Elias
Gomes, deixando ainda em observnçüo, o» operários Bernardo
Barríircllo da Silva. Beulcio Carlos da Mata e José de Almeida.
Todas essas medidas foram tomadas diante do lato de que os
aludidos trabalhadores eram apontados como membros do Par-
tido Comunista, isto é, de um partido legal c democrático.

Os opcr.irlos do aludido estabelecimento estão assim coagi-
dos, e essa atitude do general Mendes de Morais atenta dlre-
tamente contrrt a Constituição, que garante a liberdade de pen-
snnienta t dt associação e afirma expressamente que nlnguím
poderá ser perseguido pot motivo de crença política,

PARA CLORINDA...
(!'*¦ ¦rtimiio da l.a pág.)

es;/." :'.ma, sem recur*
SUS 311ÚÒ ol,.>,t.ictr!¦: ;.
coa ..it escapar depois^
de hávjí, cm muitos casos,"
sido testemunhas de vioiân.
«ia» contra membro» da
sjuas famílias. Estão sciido
éle» abrigados no acampa-
meu to para refugiados, cadt»
vez mai» e_tetuo a repleto.

(Conclusdo dn tfl pág.)
çáo « os da distribuição e
dn trabalho, como ee evl-
doncia pela recenlo quebra
do uni dos mnls Importan*
to» estabelecimentos, têxteis
dn pain e pela inquisição rei-
nante nb .minércio, de te-
ruloi, nléni ilo. ptejuiíoi rc-
railtaiitej do desemprego dos
tinliulll nliires;
Considerando rpie o rtccn>
td abandono da ConiissSõ
Kxeiutiva Tcxtil ((iiilex)
>or grande pinte do* binai-
i-atos de produtores que
rniupõeni, velo
jiiiass-.ui inroinpalívet com a
natureza da i-.-f.-ri.Ia Comls
sÚi) (p,e é por lei, e eomo
já fui diln, orcàn conttllti
o executivo do po
rnl:

5) '¦- Criniideinndii que
nn lírusil 441 óstabnlecimen
to* de liarão e MCelágéni,
localizados em IP, rstntlos
h einpie;;.intlo 234.345 ope
ráiios, • e qur «e trata ill
maior imlústri» brasileira ds
l.eiiii de consumo;

6) — Considersmln que o pov»reclama com razão contr»
oi altoi preços (jtie é obri
ítldo a pajrar pelo.- ter idos-

7) —. Ciniidei-iitido a flaçjranl,.
dlspurldnilt* verifiemlii en
tre o* alio» preço. ,io« t«el
dm i) ilo* Imito* Hilários
.ti. trabalhadores di liiilú.
trla lettil:

IU — Considerando que »' urgeii-
te defen,ler » Indústria n*
»i(>ii«i re-ifuardínd», «o me*

mo tempo, o.» interesses tios
operários e dos consumido
res brasileiros, cuja capa
ridade aquisitiva 6 extre
momento baixa.

Requerente» que seja constltuida
pela CàniarA dos Deputados uma
CorAlfsão isüpeclnl de 5 miininros
eom o encargo do investigar «s ra-
zões das anormalidades na situs
e.so da indústria têxtil, desde a
produção ans merca.Ir,., de .-misuinii,
ouvir todos os grupo» int,
o podét, em ieomieíu-i-rr7S7"isii|;,"rir B
Ciãmiija^—ItJniedldss legais qne

aliteleni nl» direito» das riiveri.ia
riilefioiiiis em causa c as lupremüá
conveniências ila economia nacio-
rial".

jtt i*lf«trl». m m*i«T«« 4* tH-t-m
Ao i«i# whihm *» p««Jfl«» 4a
nt*:tia.«fii» i-iri-a-, a, A Irao.io»
n4» p»«* a **»»!.- 4» ia-».-- *
4*1* • piUftm *** ir, lt«*i.»-.r
l«- . 4i bttiifedat (úwimltia*

O *iid»r tpm ttttmtUmt mm mo.
tSMIl» d*» n»'S.I' »»»|*»t»|*,6fl*
pt»* • ..!.«:»*»-»# ,ta* ^»itHr.*«
• i. .*»i*»ol#. r mm inMlifdo.
!»¦» _« iM.|»*r*,,ã ttttttm* mm »•?
tal

t-Mt* tm p mi m ri-.-.»
0* raptul d» lUixaMw» {»»•>» n
«Ml', ai. IttUiall.aa |-,.!»,«!,
00, «tofiirlo *\*i |>W# tittúitttt
a t*« ai.ii* d-* Atut.nm d.«mi,,i«
r*l ptta o* i»«l»».!a#,j-(i4 «s«i
mpiitasoAV**» te? d»* t»|.*í.
»*» i ««Vis.ii .*. tomo ?*• ** ,ts»
tUmin m* 2 UT. d» 22 d*- Iniba
de IMI.

Apot um Irabalda »t* w*«i«««
... ; *.|.«« |«a,t-.(» O* «|»í-|r|»* f rir*
taltirt qot IsfaSHlan» >» lH*»*-ia«
h.„i, -i, . dat f»**» rM»r«*"í»í«> a
d*« io-•¦ .in». do Distrito »'>¦
drlol, rt*f*al»**0'«« » «l«* i» • T;i|
«iot »»itii*I#>*# mâdlfltacAH i .rn
o» tu !..-•«,» 4e tli.a.1* . r »»»«
tor.li.ri*. vüirjí».** 4r l+lti,
«•*»««•» IttK**. fiol**, »»»¦» rSt*

A toã*lf*rta 4o. «jo» iralM.ltom
tts •».*»*» ln.|.i,iisa illtlla» .»•
afirma •» anwlor ~»tairtirtm orno»
atlvlslatlta tm dol» lorn»*»? «* «to
di* inili noile,

Aa condlçfit» rv*»oftmi<a» «toa
lr.st»»th«i|i»»rt cráOro» o» «>bn»
,*»iti « trabalhar bo»*» »»iple«
p»»t»l«re* r*isr »tm «ttmtftlo 4*» *»•
Wrlo. Frustrado» im r«*w» «ir.sa
r*imral*la taranUA» peto «Itieitin
2, IST, t»« l»»t.»tb»d»»»«r» etítlr-t
m> ttm o» dota nr«*ra«ti!»de 4a
te rssaaiirlr tninlrttssf.la.mrn!,» e»«
Jomadat dlnraat • noiniti»*.
tem ura «Snlro dia d» detrao**»,.
Oi»»nd»> l.iam He*. i«,r mnl*
l»fAp»S». t,*n dia* de drarantOi
ttitjttttr, o* j.*.*.|.«ia impnmaa. a
»lrí»,i.. .te qu» n» irabalh».!»»
»r» brastlflfsft» «In vatíbnndii,
eomo amnlNtB, hl nonro tem»
t»r>, rim «** lral«»tn»4o»ra 4t»
CAI» do Porto.

Denuiirl» o ar. tguatrmir Ita»
mo» perante a C»«» tu»t Infra*
ç/ve» tia trl i> r«snl!» que a ton»
qultta de 1931 fo| furtada »n| '
tr.-.l.at!-:-.!i.»r. gráfirn* r O ti--'i
trave t «me " trabalho d» 4 sm.»
pelo» *?¦,". fftatls... I Intalnhrt»
dade, '¦ st!...'-» Ibt foram r '•»«
do», atravf» de om i»a«»o de ml*
gira, no golpe At 50 «le ^«Suhro»

Encerrados os í
trabalhos....

(Concluído da I." pda.)
Yotk, durante su nnalôcf
da Assembléia Oeral das
Naçõr. Unidas, no cons-rco
do ..ut,iiiii. caso todo* >.»
mini-tnn de Itela«*«5ef Rx-
(eriorca se enconlrev. na«
quela cldnsle em lal época.'

.rr' — Solicitar ap Con»'
• ilí.» de Controle AUado em )

:•¦''¦•:• que para !• de Jts-
nho Informe sobre o pro-
jctado plano dn rediscito
das forças do oc»ip.iç.to na
Alemanha pnra 1." de se»
fen*»sr'»,

4."> — Decidis que naa
reuniões dos delegados do
ministro» do Exterior, quo
se ocupam do problema da '
Alemanha, se continnl tra- '
balhando sobre os rts.-sitntoa '
germânicos, em Londres ott
Berlim.

Depois dc terminar a *
conferência, e antes do'
comparecer no banquete rlé
despedida oferecido peto
generalísslnin Stntin, mal» {
tarde, em honra dos mini - ,
tros,' Marsl*-"' -rr».-ebeu"-'oé '
correspondei :<" Ttortr—amé-¦
rltranos, nos quais disse:"Estamos, nat-tralmcnte,
desiludidos pelo fato de que
não pudemos chegar a
acordo sobre os tratados do
paz com a Áustria on o'
pacto quadripartlte para
manter desarmada p Ale-
manha". J
.—______________— m

WALLACE FALOU
NA SORBONE

(Conclusão da 44 pág.)
entro os F.stados Unidos e a»
U. R. S. S.".."A França esti chamada ti '
maior missão d» ru» "exlrtênela '
— * do servir de síntese eon»-
trutiva entre dois mundos, que,
para sobreviver, devem tomar-so
um •xV. ' •

Wnllaco prestou homenagem nt»
movimento francês de resistSn*
cia e declarou que í.»se espirito
de resistência £ necessário pnra I
vencer "ns dificuldades pslcolo»
gieas, econômicas e políticas" do
momento.

0 lí.ier democrático americano
concluiu! /

0 fato básico e fundamental
é que unia muralha de desconfiam
ça, de receio e ati certo ponto
de hostilidade pode dividir o nos-
no mundo em leste e oeste. As
forçns que nunra desejaram f.-i-
zer da recente guerra uma irucr*
rn auti-faseisla estão tentando nn».'
vocar uma guerra entre a l\vi.
sia e a.s democracias ocidenta
de n.aneira quf
mocracia,_j-_4nnréiia do ié.cult»",i,num, possa sei de*
tida... Heeeio quo a rrise poli-
li,a tenha ido tão longe que se-j
ja difícil, aos governos i aos
sem diplomatas profissionais' surr*
tar o Iráüieo rumo rios airnatc
eimentos cm que estlveinns en*
volvido» nos últimos mesos",*f ESCRITORES'ARGENTINOS.:

ic existem *" ^" *.'

(Conclusão da l.a pá,;.*catástrofe mundial e .solidarizamo-nos com os seus ideais tieconstrução, progresso e paz".
Entre os signatários aparecem quase todas as princip lisfiguras da intelectualidade argentina, a começar pelo fainrvóescritor Jorge Luiz Borgesk c o maior dos poetas espanhóis, lia-fdel Albírtl, de há muito residente entre nós. Ei3 alguns dés-a:-nomes: o escritor e criador do Teatro do Povo, Lconidas Ber-letta. do Partido Socialista: 0 niaior novelista uruguaio da atua»iltlatle. Enrique Amorin, do Partido Comunista; a mais desta»cada figura da música argentina, maestro Juan ]ose Castro: o

professor de clinica cirúrgica Aleandre Ceballos, que acaba de
ser eleito membro dà Academia de Cirurgia de Paris: o critico
Roberto Giustl; o economista Ricardo M. Ortlr, presidente do
«-.entro dos Engenheiros Argentinos: o professor Luís Rclssig,
do Colégio Livre di Alto» Estudos, etc.

O maestro Juan José Castro está A frente de um movi-
mento destinado a trazer Wsllact a Ara.eut.na, ond» realizaria
ama tírtt da couftr&iciãi.



¦.*'-ir.'è.

m>**m*t**m0aomo*m*mm**mi*.*eimm0mmMi**m*miimt0 imwmhww .orno*,*.- »»„*,»oom.1t lüMMii.WiifWii^»
<*¦>» "«^"I^^MllllWt.Sl^ia»^

,/
-kl

BpSR jff TH

*".'

»«i#í*<» * **-•¦¦¦

rW, um »jü-,.
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SATIHPün ()S < »M O RETORNO A PÁTRIA
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m****iNVime*k'*Ji*,...*fi,,*Miaut,ytmmmi ^¦* *fa*i*\1k*\*\m*t*simta^
3!-'f-1M7

I '*:* I«f««4tlfta**, « m»,

.*j«*i tb mu pstf «b, lm,
S «ata. $a*M OSbvnU f*

m <esstini*ia 4tm&*
H* 0 SWmmu i**»'M-

•St.* m.gkeilskiê
in,** . * r
Mfe&t .ti» t«il
IK*4 «sifeoi

,«M 4» KW i"
mt**, 4m vi

I fc,á-a*!S «.» _Bíi«
... _. íl t*_(Z__

«fv<iwti«M »§»* q*tt «*¦***< n fw.ü mfo* 
'tmto*

« \h»Am • ***• iMftáM» làKÍIK. « d* '«*,»!« 44 IT.«.:-¦ .....,* emo %**it*fll MÇlO t<«» (WM TfM pa*» • ÉMMÉtor-* IV nwfliimiu NM»»>yil 4a PCB *** w<
r ia «ot iv-iiSui tksiiu* «««ri o ««««ft» ,u mil-,
» . *»S »l «wM«* IS *M*l fW**. kl» « poVO M*f#>
t-wiiwMm M ehmmttmt* twtutmâ* p*U $#-
teta IVfftr, ln« tktswn-n;* • |_»ií<{« 4* •&»•
í » &a trl^ttÃtt *l"«s*« ¦ «ijjnww »W üpjwtfcilMW»

W t«to«*dii8tte om* st 4hI*i*íO** 4* tm
hmtm 4» Uitsíw*»» «itú mmttUJut* qm t* ta-

? t à Umt* Am am qmtm m mamimitta tlit
ift*tftf* HpU-KstMt m va piá* * m mmi>

f»»4* «*« «i ll»*»»*.»» IU-.wS.rt s • Itato &**#¦
fKüt, tom» liMtlsssniiM d* p*i, ft* t^w • wtlmfoot
Ah wmimímMm alto tHtmk ***** ot ebjt»
i»,* ils tttnSa * Aa n»f*ffíalí«i», *&.• rwmlêwi
n*i» iiwr o if*r * o iaMp*. um «suJ^ér* »i«*u.
o Ciupo tnr.M»tnu tm* tniiuim • nn. «ra»
t?» «tt pMlrr de itut Inale* t i*«*«ji*te* tpt*
i, M(«in.t(i| n# «fitas owfi» trtstí» <orip;in»i
«<'V*««t. t..t*i;<ii e»^r-! (wm» • GtM* 1
ittptatitj» o J«»íi» At mm phm Ttv«*a ale t*.
U»-I.tr im **>***> luí-llnéfilf «ano oa «tu,-.!.- tv
Nio. i ¦ -1... /•¦« o» ijmi intKiulitu. « QtK V-'«'-
u.« drwttvolvf ptú 1'i.mi'o. ttm* tm tttiAmlttta
pitttlotii s ttm *mht° 4* tmla* r» f*-vn.« • t>.»
uisni.m .".im • r» !iu<» sh»l Ae mta ç***ma

m «kits* «ta pu. Contta ?»'« «•sí«-'*« «
irattooAfios. i tpt* m *r«ur m w* Ao ttn*4m
Vtpptt ileiiiaKisixlu. de itwMir* v»«wflle. st
•umèrat dos Inale» s mMiepdlk* *i>» qorrrta •
«orm tu Imiattv* At mm tstds para • peAttms
«lite «ottftoiirs i Mottrsitdo «jotis «âo ot »m**it*

9 fo*M*%hM. »-* ?:

il«tv«. SffWf
t*íijS.|.*t «'í'
mepõlie», Gm i

«. - ..;» , .Iil ... fc.il.
• -. • »'.• » l$M'

.- v-f «_f.t<as
-í* » tv***

? --.•' ? íf*' ** #'*
.,.. . | ..-..it, Atttt

ri- • i a K,*
Sri - j.-ik 4* ****
IMIl .- >¦-.:' ? IM»»

¦ w> ?-^.i ili | wra «MA»- ¦ .ji M «--'.* a niM'
MMttéM ***** * tWSltlí tí*

ha» é* i*M*tt* 4* hsmem e rnsÊme». eonoAm
4* epM-tim e dLi^-ib.* a i.*í.* ieun pm me a
p*i is***» »»»*í-m*-U e Mfa »s*íi t-%*, tmm empe,
mm H****rt,o. mtm* mi*tt't* tm i»*M ei Um
P**» ffhslúMH* W líflttf II '--t ptSaviM
Ãt anaaikf Ptpfff q**&U, mu é> .-=..-.»t rt p«<
sotfMtow dt ftatitít aa 4dmm1mi • «t-sf^*
linui &uíw*\U*, A*tUt* Wtte&oo w* **2
pntm^ At it*>*o ato t*r4ânl tn patas*. O
^t«4ia«« itet pftwenaAam 4t t»ttra t ittcto*
«me* 4 tvUrcMientls Ma ^«j^rais* At nOtfSO
m 4* t^Aa. * IM» tal s# Aeu&tumnt* ee* tt
wtttm, tinta fj»e*a. Kfe, qae KntowN m
dr«M4«u t «l«*S»««t *#'la ttttwHAi a t**tui*
Aa ttmio p«« fn t Kis(^ pe*»» Ma COMO
t«» B»vot dt etttio» pat»»», pt«**»«»«»«»«a im

iishsBw de «iMUtttili tM mueAtt tmtthm",
Rttai palaviat d* un ttítt Amotrmf 4a

f»«r.da povo bntls, dtve» s« awpUswtlts â»
*ulín*4» mlit o ao»» ptmo. PM* W« «* «•«
Wta a»U-teprrt*lt»tt. auersit a st*a toolu»<» t
a sua solidmtrií*fe ««a a luta Aa povo nettf
triiini-u «ooua a i»*t»o a o ia,-í»t*l!: s* a
Ma p*la K**t«sta d* O.N.U., peta Jwwdl

a ptla pai («etts oa treUcsctr* da outra »
peb tkpilds<»o dot ttnsettemtrs do tuoUmt,

.«.i .-u--rui.f^u*jijn..i -¦¦rc-m*-"m""**m*'"mmmmmmmmmmmmmim ¦>***-

NO ACAMPAMENTO DOS DESLOCADOS
n^áílWHi, ti ilaiir» i l*t*-t»l |t.»t* fwrm • ««il* #» afklati

CRITICA OPOR»
TUNA

OmlnUiro 
Baol rtr*

i,...i.i--. det» ontem ft
sua "peruada" de fina Iro-
nla em relação aoi Jornais
"sadlon", sempre dltpottos
A se embandetrsrtm eom ss
proroeaçôes snÜ-«omunls-
Us, em titiiii-i qae sio orna
Trrii.ui-i- rhanlftff «»•
tr» o I-" ir.

Ante* de faser entrega da
nota aôbre as jeslftrt do
Hiuil no easo parar»»'0.
dLwe o sr. Raul Frrnsndet
aos jornalistas:

— A Imprenta p.trrrr nâo
Ur tomado tanto Interesse
pelo "rxto paraRualo" romo
tomara pelo "cwo russo"...

0 ministra do Kslerlor
fe» assim uma critica dis-
ereta, mas nem por Uso me-
nos penetrante, aos hábitos
r. if..ii l.iii.iil-iii-- dos pas-
ijiiins que deixam de Infor-
mar objetivamente e de ser-
vir aos verdadrlros Interís-
tes nacionais para ludibria-
rem o público com ns suas
meni ir.; em série.

Como bem sugeriu o sr.
Raul Fernandes, nu.nnu, se
traUva de caluniar a União
Soviética o de faser torpes
esploraçõea sobre o caso de
nmpilequo tomado -m Mos-
tou, a Imprensa "F.-idia''

n&o linha eapaço par» ou-
tra coLsa. Agora, quando se
traU de eontrlbnlr para a
paclflcaflio do povo para-
gnaln e faser cessar o ba-
«thn de sangoe qae só h*-
<%efkU ao imperialismo. •
4tmaU d» reaç.lo nllenrln"
sw medida do posMvei

DESAGRAVO A

Al /tV,<n r-Ai» mmhttmt d* lt*-
fS». Al ftfMftnre» p*lhocoá*l
ttm mm mlttttva oetdtsf: *ehtm-
tttttmt *i fcwfílteff*» dtmettl..
tttot. ptotnavtt e d*tptt*t1glo
mt* do P.-i '¦>• "•¦ ¦ ora <U fot-
Hca. ttirt otfottt d* popidaçSo
ç-.ie. dtipttitntd-*. otrlbtttm mo
ttmmt. fath*t * mkto» dtvidat
à »íi<> pteptHtUd* At Inimigo»
êo poro,

UM GOLPE" 
ERRADO

mo da in !íiiiiu..t tiiiin,
fn- M i • racial sa. m quo
Truman M pode rale» para
eonsegtilr o» trtts obi< '.Ivos
d» tspantüo mutiOtsl t de
dr»trui...\ii da obrn df Roo-
serell.

-- .*>» u»i* líll. t'.n.'. «'<
í.-.-j * tmt* -iop-iul mm #<«*.» Ao
e*'pt%ttooeltoo, t«M»4«*t 4»
ttltftu limwl<ra Ae **•'* és
tmt&pi** Ae tvr-«iit*w*«i«ü ils
t«m* totUim a* mopute **

ü»ut«», •.» •h*i«*t* tM *tmm,
intm»it>i p*t* *>«ae4» dala
t*4**m, m ttm* Am dt««iMla»<l4

t»/««n» bt.t tafftriuvo f«r»
ds ttuu" *iu«.rt i tm HftmkvM
tm. DI^OlIl « |Vil«ft"IS.

v«íjhji « «snt-ttxitHlttiia do
i...,.«i -Palitlf*-*, tem tol teem,
tmt m* rtpatrUw^ ImIoi «•*•
**,«» ««<«|«i«n*tM«til* «naltfllts
fmt . lu» * ».tl»l» It-tut to**.
!»!•»!» lD.II|t>»Je» t» míl.l. t •
nm. iiiolim. ot «!«!!i<t,|. » ut.
(t««triot 4» «t»i<i»í«-. !«»• •!»••
f l.n-Wm *• »ui..ilt»it.» dt
.<w|.»(Ij pata ipif-iu a «• it»
dS «IJ.ÜÍ.I tu<...l... • t llll!.

n.H. ,1 «illilal. dO .:.!!«..
í'i'i'l- l'.li! Itif. tl>> I. ..li.
ii.'., 4»** «»tsol»*tet» tbso.

-.'-,-.< — a -1'..... <• •' • a
li..».«t. Sttay*' Kawt *»f*oU

• »('-•• íatn» «ma vasla piepa-
gaotla cMtr* a r*i.iii»ti •
sflnium **• Uf« tosaetart a»s

Greve dos redatores dn
A< 'nu' France Prtaa
PAI te, U tU.P.» - O «r-

po fttlatortal d* Agente
Franco PltMM a« dedortw on
mes Me. de meio-dia d«
boje an melo-dla de nn,:.:.!..".
em sinal de proUsto eotttra
ft dlipeni* de nm redator.

i..i. veliafia | pitfU ,„mti
ttmtdBtn,

t>.. 4m n 1.XUÍ t ji,,- tt
*m»«!».!•. sít.im • *1i.!t.,!e át*-
»«« .,«...ti 4S *<.! mPt**tmtmi*,
tmmlm t«...j.« qm tt* i«» n.ivi
ifttt M«i.ti«»i«««ia e mm d#t«jo
¦U |«r f.|*KU! 1 b«.|ill* Bíf».
«i» Mtll* "i.t.i.i mim te tabe
pera «*4*'*, t» t-> tablamot qt»
«ím» tawsiadai ti»w «4>tu4"«
**» l»|*r d* eede et« ta folia**.

Q* |et«tlat(ii q«f te ta«_e>
iram «a !»«• «oíltsa dt «wuj.*-
(tu, mswuJ-. i -, it»w et itpa.
i#i.ii<... tttt. pritidot dt IA4a
* .*\.*,\* 4* l-tl-lItMi' »«i.l.-
ditta »¦'!,.. s iiiu.ít . 4* ».t!ii«.
NU Ibtt I ptttsitn-i'» Ur ei Jer»
nai» Ittgotlaves • tU prelbldot
dt> «nvlr a rtdlo dt lUlgrado.

OutMtü tt*e tiui-¦ 4* mu.
ituutíint tttava pttpsrsdt psra
Hr Ifltlsd» 4t t-li». tamej.fitri

i n».iií Ut dr qot iio de«
ritm Ir para a legotUvIs. mas
para a taftalmt. Amírlta

»*i<». tMUIcs t anua* palies.

Atentado fascista na
Itália

BOLONHA. H lü. P.) —
Vârli-. tfni|.i-« de eldadiM dee-
is ri.is.ir Musuram boje oe
neo-faKltta« de lerem p&tto
fogo, ontem à noite, an monu-
intnto trtnldo em Ilolonba em
memória doa tiitl-fOMistae
Miecuts-li.i pelot alemlei du-
rante a ocup^So.

YJ I
O

FORMAÇÕES
PERONISMO

0 tr fy.uuiua t'ciu,.,i. rjr.
temdar mia Vmlàa Ctoüo llu
ákat llleçuitta § par thtoseetet toeermtdor da pratlneiad» Sim t.mtt, nomeada rniniri-
dor da Ârttntms na tfaiSa to*tléliea e flwe deeerú thtaae o

Metem ainda ttte m*i i

N
« O apoio da dam. ©perilria atravín th- diriflenttw Ja CG.T, - Part*do poder eni ra&> de irahalh.ríorei - SotÍdar«edad« e ao »ie»tnto tempoíftdependfnela do* hNirtaaii - Nai eí«Hõ«* municipal*, Perân ^

teve aintla m?tiit voto»
Escreve BRASIL GERSON

uto 4* lUpéWlfe. em pmmtt, A* to <u,« ihW JIfl*. laUlati IVt««» M» a m, r».
w»o4<. pratos! am* *-,** **<-*_»».
penbt 4* W Ai»*" p«i« bsrairs.
«selo da etitio da tld*. Per «t»
¦whm #p«w» • MHsfU eet
imi.» n«itii.« tta liii.in» au.
tiitii.i.!,. <• i.,,t«i ti* tladltalot
tm tmm 4» I-.1.Ü..II. talirtoi t
40 | •f.iumlu, i -,, |...(. t »| tn».
pristdiit», da sl»h*i d* Nsisl

JUSTIÇA
OS CÂMARA ttaglu unttlmtu-
** intntt tm desagravo i mu
alst rat ura. quantlo o tr. Barrttc
Pinto, onttm, m propósito do |
ftojtlo qut fixa os vencimentos
dos fulies do Tribunal dt Rt-
torsos t do» ministro* do Su-
premo Tribunal, tm dlscustto i
rm Câmara, ut ou txpressBts inxncun
moHo Ineonvtnlentts. _.„

Nüo puderam <u colegas t
mndgos evitar que o dtputtda
J*U Bonifácio, indignandii-sr
por ttr sido ; mulo diretamente.
)6*st à tribuna t tmprtstassc
«j.-.i.i so incidente, rtlfvo que
Mc faltaria, dada o fonte dc
qndt ptovinha. Como o depu-
tado mineiro tstlvtsst tntre o,
tparteantes que reclamavam o
étvldo respeito i justiça, a n.
Búrrtto Pinto rtttucou-lhe. que

hiivava o seu Inferisse na dt-

| IM »t»f*rfino <U stattc* st-
*¦* if/s ttulvtu onttm. tnttt'

1'lftar o tmhmlxodtx do CM* tm
nootopai», it. F.l.mt.'., Befh. Tl-
nha vttlat per/pinto» e lazer. tS-
da* tlai multei ruittttalt: t"re a
wnttnde thileaet-braifltlta, o fo-
ttrcAmlrln cultural t eoliat
***im. R na meto, de eontr*.
bantln. nquel» qttt deveria fot-
necet » "mancnttt" 

antt-tomu-
mista do dia.

Tratava-** dt um tttvtça qut,
no r.ijo. ttquería alpuma h.-tbl.
Ildadc. Rta próprio ttpfittet
qut fiMiftts», depois dt vArlst
respetn» da tntrevlstadot "Ntt-

tn altura arrlseamni uma per-
ptint.t — taber qntl a pail(Ho
dn Chile em fnrt d* política do
Depatlamento dt Ritada nn la-
ta contra o comunismo na Amt-
tien Latina".

O sr. Rdwardt Btllo rtspon-
deu simplesmente qut o seu fio-
vfrnei nüo tonildernva tal fato.
dt vtz qut o Partido Comu-
nittn dn C.hllt t um "partido

nitidamtntc chileno, que sem-
pre ttm atuado dentro dt uma
linha dt convtnltncla nacional.
A* suas questões ttmprt Ido de
ordem interna, ttrxltntes ao btm
nacional'.

Rsst trecho mottra perfeita-
mente qut o leltlço virou con-

trn o feiticeiro. Invts de con-
scnidr uma matéria para )uttlfi-
rar maior'pnrtlcIpacSo na vtrba
ameríenna destinada a combe-
ter o comiinfomn. o iornnl. t
forcado a transmitir a oplnllo
de um democrata tincero. Evi-
der.tement* lol um polpe errado.
Um ponto a menot na filha
de serviços prestados ao impe-
rialismo.

leso do aumento de ordenado
th seu IrmBo". Vários parta-
tatntarts protestaram dt novo,
dl-.iiulu que o deputado mineiro
o seu IrmBo, o ministro Lafaijct-
tt dt Andrada, estavam ncimu
dt táo mesquinha insinua;^!,.
A Cümnra sofreu ainda o conf-
ttangíniento dt ouvir do detra-
foi ijne "um ministro lle ptdiea
paiu n"o atrapalhar o .initamciv
fo iio projeto", acrcsccntantio
tpit os juizes 

"andavam 
pelos

td redores da Câmara sofwl-
iai..'c aumento",

Da tribuna, o sr. |o_>í lí.vn-
/di lo '.-,1'cou aponua ,i'- .i»i«j

palavras veementes, !'r;i hi-
tntnt&vel — disse - 1711c um
hteiocnsAvel ertivcszc ali, pro-
cur.ndo enxovalhar todos oa
dia' ou, nnu im.titiiicBo. >n.i
tnttnt. CQttU) iC "•<'' bttsttixsc fui.
presença entre 11, honrados re-
presentantes da Nação. O l'.;
lamento n.lo t trampolim ,h
tlreo. E eoni-limi dizendo • vc
outro moti,;-, ".'i.i o levara ,1
lazer vso dn nnlaorn, senão o
tle dizei tais verdades "n i«i|
r.i.-,,.in>n) 1/11 fii,'..i 1» feni.-iot".

Pouco depois nutro incidente
tra provocado pelo mesma
deputado qetnlisra. — an in-
nirplr-sc. .1 prett-sto dc me-
ilida dc ccu.-nwiifl. octrj* o uso
<fe sufonidiv/s mias membros
Ao Mesa.

Outro náo f o papel <juc //íe
tenfiam, hoje como hà dez unos,

Ficaram 
abandonados na

Gn"i-Bretanha eírca de
cinco mil filhos de solda-
tios negros norte-america-
nos que ali estiveram du-
i-antc a guerra. A propósito
ile um projeto de trazer de
volta aos Estados ITnldos
i-:.',;::, crianças, o deputado
John Rankin teve ontem
ocasiio dc far.cr explodir
inala uma vez o seu odloio
racismo, em furibundas de-
• l:u.u;ui'_, feitas na Cilmara
ilos Representante». Disse
Runkin quc as crianças
eram "frutos da ercória de
ambas as raças" e "um
produto ilegítimo de eo-
mercio sexual rriminoso
entre membros imorais de
raçm diferentes, herdando,
talvP7, os vícios de ambas e
as virtudes de nenhuma",

Rankin pertence à ala
mais reacionária do Partido
Democrata, justamente a
quo está sendo prt stlglaila
por Truman, que não cn-
rontra apoio nos leais par-
(idários da polítici ile Roo-
sevclt. K' a alma negra da
Comissão dc Atividades
Anti-Amerlcanas, un oi-ru-
nismo inqulsitorial cujo no-
l-lC os verdadeiros •'cmocr.i-
ta-: já abreviaram siirnifi-
êallvahicntc, chamtmdo-a
tlomissão Anti-Americana.
IC, cm suma, um fascista
completo, e, como tal não
perde ocasião de ve mani-
fc-íar eor.tra a rira negra,
quc considera infi-riot.

A mcntalldndc colnnialls-
lu de Trumau, para a qual
ns paises do continente sao
ijuiiitai lios Cotados Uni-
iio.-,". nio podia r.'nrontrov
sertão porta-voz.-, da laia
ilôsso deputado H^nUin, que
i- V.-.H-J. espécie dc "isngsicr"
solto dentro iiii Câmara
ncrte-untcrU-iiua. S' mes-

PflnTOPO 1

Segundo um telegrama da
United Press, publicado pela
nossa Imprensa "sadia", com
data de Washington, o ictuv-
dor norU-amerlcano Wherry,
favorável à Intcrulflcac&o dos
planos de Truman, Urla dito
quc "para combaUr o comu-
nlsmo devemos começar ft
varrê-lo do nosso próprio
nulntal". O quintal, no caso,
era n América Latina, e, em
especial, o território do Hrnsl),
pois, em parte, o senador
Hrewstcr considerou: "O pro-
blcma n&o é tfto simples, por-
que no Brasil, cm recentes
eleições verificadas no Kstado
dc Sito Pauto, com o auxilio
dos comunistas, foi eleito um
governador".

De acordo com a redaç&o
do telegrama não ficou multo
claro so a expressão com que
foi mlmoeeada a nossa Pátria
— "quintal" dos lmperialle-
tos Ianques — partiu textual-
mente da boca do senador, oa
ó um resumo, feito pela refe-
rida agência telegráflca, do
pensamento então exposto
por osso proeminente político.
Se levamos em conU que •
United Press ô uma organlsa-
ção pertencente a mister Rojr
Howard e seus parceiros de
Wall Street, o significado des-
sa diferença deixa de exltUr:
os homens do capital finan-
celro no.V-amerlcano eon-
fes8am. sem lugar a dúvidas,
a maneira pela qual encaram
nossa Pátria: um quintal, nm
grande quintal de sua pro-
prledade particular, onde ce
brasileiros — na certa, para
òles, equivalentes a animais;
cavalos, porcos, galinhas, 00-
ças domestlcadas — sio ali
criados para seu lucro e mu
recreio. Não podemos, na
verdade, nos furtar ao pen-
samento de que homens eatio
ficando loucos, da mtims
loucura que levou Hltler ao
poder e foi sua desgrafft.

Que os representantes dt
psquona rua de Nova York,
os Ianques que controlam ou
são diretamente controlados
pelo capital financeiro mala
reacionário, pensem tais tn-
íftmlas e cheguem mesmo a
pronunciá-las é coisa que po-de nos causar muita revolte,
mas de maneira nenhuma
causa estranheza: atitude dl-
versa nâo poderíamos espt-
rar de Indivíduos tais. Porém,
que jornais brasileiros, ieees
órgãos de Imprensa que pre-tendem monopolizar à sua
maneira o patriotismo e ft
defesa da dignidade nacio-
nai — estampem êssts lnsul-
tos em suas colunas, desta-
quem a matéria com grandes
manchettes, e digam, em edl-
torlais, que aqueles lndlvl-
duos é que tém razão, Isto
ainda pode causar em multo*
estranheza: a que ponto è quechegamos nós: que vergo-
nha!

Raciocinemos um pouco.O3 reacionários gostam de rc-
petir a sua desmoralizada
provocação: "no caso de unia
guerra entre o Brasil u a
URSS, de que lado ficaria
Luiz Carlos Prestes e o Parti-
do Comunista?" Como se sa-
bc, esta é uma hipótese in-
fundada, pois implica em uni
falso problema. Seria como
perguntar: "no caso do pia-
neta Marte vir a ser satélite
da Terra, quc acha que deve-
mos fazer; tomar sorvete ou
cantar a Traviata?" Unia
pergunta quc se impõe no
momento, e quc não se situa
no mundo da lua, mas- nos
fatos reais, palpáveis c ¦ pre-
sentes, ó a seguinte, a ser di-
rígida a todos os donos cia
nossa imprensa ".saclia"^ a to-.
dos os brasileiros que • a li-
nanclam ou a-seguem a todos

-iue este Quintal é dos Brasileiros
Por Maura m Vinhas tle Queiroz

tCopyrlohl da INTER PHE59)

um por um: cesta luta entre
o DrasU • os magnatas dos
KE. UU., dc que lado c so-
nhor se encontra?

Nfto precUaroos esperar pe-
Ia resposta, pois a tonos oi/. -
rlamcntc, e o caso hoje cita-
do nisto artigo nfto deixa lu-
gar a umn única sombra de
dúvida: na luta entre a In-
dependínclu c a dignidade
do Brasil, por um lado, e por
outro n cupidez dos plutocra-
tas lanqurs, Chateaubrlnnd e
outros "blgs" da nossa lm-
prensa venal se colocam, JA
agora, oo lado dos inimigos
mais vlrulentos tle nosxa
Pátria.

Ondo eetá » memória dos
mártires e dos heróis nado-
nais, que não fas com que
nos levantemos todos, voa e
braço do povo brasileiro, para
castigar com os nossas leis
com a letra da nossa Constl-
tulção, esses Imundos vendi-
lhões do solo brasileiro? Onde
está o espirito Indomável, quo
reuniu fndloa, mamelucos, ca-
fusoe, negros, mulatos e bran-
cos, para repelir os invasores

holandeses na Bania e no
Pernambuco? Onde está a
ílama que Inspirou Felipe dos
Santos, arrestado pelas ruas
por cavalos brevtos, e arre-
bentado nas pedras? Onde
estA o Idealismo de Tiradcn-
tes, «nforcado para que mais
tarde conquistássemos a In-
dependência agora ameaça-
da? Onde estfto os Ideais de
Frei Caneca, de Castro Alves,
de Silva Jardim e Benjamln
Constant?

A frente do povo, condu-
.-iiiiin-i. rumo a faturo me-
lhor, marcham os comunls-
tos brasileiros, depositários de
Wda eí«a tradição revoluclo-
náría e patriótica. Mais cedo
ou mais tarde, hoje ou ama-
nhã, os caluniadores terão de
explicar com muitos deta-
lhes os motivos dc sua traição
á terra sagrada que lhes ser-
viu de berço. E tais motivos,
desde agora, não são Ignora-
dos de ninguém: como Judas
êlcs estão vendendo o Brasil
pelos trinta dlnhelros que
lhes deram os norte-amerl-
c finos.

Há mi qae lazer no interesse *i
Ia América na União Soviética ¥ü

O EMBAIXADOR ARGENTINO EM MOS-
COU DECLARA NA FRANÇA QUI- A BXPE-

RIGNCIA SOCIALISTA SHRA APROVEI-
TADA NO SEU PAIS

Aofl militantes e amigos do P. C. B.
Feds-te ft quem souber de uma easa ou de um

•partamante, prtxkna ae centro, camuniear ao sr. Wal-
ler, «eMeae 33-Mlf.

I 1" mis ti.tr»!. • Mutceu
para •iiurair ttui lui.t* t • o «m-
Uiw! r d« Ai».ii!ln* us I ullu
SotUtlf*. IT tit e ta-Kttador
r«ciltfl.'.i l"*titnnl_ tjur f«| go*vtrnsdar, tmr dns* vete*, da
provinrla dc Ssn lalt. ondr dl-
ris* o ; -.-',. . Unlio l.ui.» Ra-
dltsl !,!¦ i;-.ii¦>:». Hi.iu > « »frl-
collor, completo t ao dia 13 do
corrente, 61 «not. Tíu atle ei
»ii_cn!i!i.)i uii-.j dt suas tlfUIM
pollllrat nsls ctirivsst. um bo-
mem itpero t comkstlvo como
a própria paisagem ssnjtianlua
• ni certos tu uniu!. * A* lula, •
aiccra c bunuctiku no s*o coo-
vlvlo com o i-u»,., iuL.-tiuii. com
01 mais (.!>?<¦ 1, »t«Mini..» t >r
tle de traça no sto cottiuIlArio
ou oas suas vlifens a carsto
pelns ranchos, alravto dos .mi-
nhos montanhosos. < • u. tsti
habituado ao frio lotsns<> das
encostas andiua», laiubvm tu 1-
pre cobertas de nere, acha •-,..<¦ o
clima da Itússla n&o será uio
Impccilho para que cumpra as
•uss tarefas com eficiência.

De pasisccm prls França, um
dia destes, frs o rmbaisador
Csoloni Intertassnles declara-
fúet ali que 110» miutrain comoo mundu olirial argeutino co-
esra, no Intrrfstc do progresso• ds rii..n. ,;....-,-,.. nacional, o
problrma das rela(fies core a pá-Iria do socinlisino. 1-" ura pontods vista completauirnte divirso
do que parece predominar cm,-"¦: .1 esferas brasileiras, nas

O IDE MAIO
DA CONST

D* CaatM MtiropeUtau salUI-
i««i i«>« s pabUaafl* d* a*«olni4>"A toda* *» CC. DD. « CC. FT.

Caaaaraéwi
Apreshtand»-M e dia 1.' de

asai», data blotiMicaal d» tra-
balka, a iriiasba •oiaeaiaisi.Ia rra-
Kuda »pi* s jremnletçío d* Cens-
liiutílo im 46, o Cmltt Matrop*-
lUnno. reaehsii plaaMIsar a« palet-
tra* abatas, 10b o iwan: "O 1.' da
saalo « a Mtto A» Comiltnltlo",
1«t« todN M m_Oh(..iK* Ai P«rl|.
do, ao* ffrspe* afolnlM;
l.« CMJPO - ÍEDF, DO C. D.
NOBTK - B«A M0POI.D0, 280.

Dia M — MBta-fetra - ii 20
Mias.

Oradíri FRANCISCO COMES.
Organlama*: 7iJ«»a — Nartr a

Lub Carlof rrwtw.

3.» GRUPO - SFDI DO C. D.
MADUREIKA - RUA SAO CE-
HALDO, M.

DI» 25 — truta-ftirt — i» 20
h*ru.

Oradori JOÃO AMAZONA.S.
Oisianlfinti»: Maduralra - Boiba

Miranda — Campa
Crandü — Wnrpi —
Pnvun» — .Inrnrrim
Hiii e, Mm-iy-lifl |Ii-r-
nii-í.

Hoje,
C.

a Conferência do
D. Esplanada

A iiistnlnção solene dsCoufcrím-la do Comitê Bis-
tritnl Rsplnnsiln, do pt.n.
scnl liojo, ns 19 horas, omn presença dc 21 delegados
c outros representantes f>n.
lernnis.

Julgamento dc um trai-

UICAO
3.» GRUPO - SEDE 00 C. D.
PENHA — RUA GONÇALVES
DOS SANTOS, 3.

Dia 25 — tctla-feirs — it ÍO

Orsd.r: AGOSTINHO OL CAR-
VAT.HO.

Or)inni<nini: 7 de Abril — Peiihs
Bonsncesso * li «já.

4.' GRUPO - SEDE Ida CK'l,lT
LA VALCAO PAIM - RUA AR-
QUIAS CORDEIRO, W.

Dia 2« — aiis.ln — J, 20 licirn».
OraiW: CARVALHO 111!AGA^
Orgjnl«mo'. Enpenlio de Dentin •—

Mrler — Del Ca-lilho
e Fsleão Palm.

5.» GRUPO - SEDE DO C. D.
CENTRO - RUA CONDE LACE,
25.

Dia 28 — segunda-feira — is 20
horas.

Orador: FRANCISCO GOMLS..
Organismo»; Reptibllea — Tirnden-

te* — Santo Cristo —
Realengo e O-nlrn Sul

__J!—Satí
6.» GRUPO -, SEDE 1)0 C. D.
LAGOA - RUA GENERAL P0I.T-nono, is.s.

Dis 2S — segunda-feira - «1 '.'0
hornf.

Orador: BACELAR COUTO.
Oriranisnío?: Gávea e Lagoa,

Dclertninanilo ijue imlo« os orga-
nmmos providenciem o eompareci-
menln ile toilôs os seus militantes,
apresentamos nossas snmlneões Co-
miinisttís.

.Tnãn Massens Melo. pelo Sei re-
liít in Político",

Juals 
o que devo prevalecn uio

um Brasil soberano In.cmlo
•ua íirôprla política, mns um
Mr..- II a reboque do Imprrlalls-
mo ilnque, eom o ouvido atento
i "vos do dono" para satisfazer-
lhe as mínimas vonladss...— O cstiilirlciiniinlo de rela-
cdcs com a UltSS — disse o dr.
Frederico Cantonl — pôs fim aum dilatado período de mritno
desconhecimento, lio prijudirlalaos dois pslscs. Kntrndo «11 queas rclaçfirs entre os povos stoindi.spi-i . -.. .- para a pai do
mundo, pois nuni'a o divórcio ouo afastamento contribuíram paraclmenlá-1». Para que haja pai* preciso que haja ti.in.r  ¦
e amixnde por cima das idiolo-
fios. Vou :. URSS cora o dtsijode aprender o multo qut- ali pi.deditar-nos a cxprrldiria dr um
pais em pleno processo de «la-boracio locial t, ao mesmo lem-
po, com o propósito de ensinarludn quanto repriienta o frutoda nossa capacldad* criadora
argentina a que mtrret, *•¦ dft-vida, ser conhecido pdos rtissos.

Minha preocupai-lo principal,ao organizar a embalamla, adi-
antou o dr. Canlosl, foi «sco-lhcr pessoal li-enlco. genl» ca-
fias 

dc contemplar com ispírlto
Ivre dc prevençóes, 01 consldc-

eiveis progressos rtnIUadns na
URSS sob todos cs aspectos eespecialmente no carop* *gro-

Outra leva de desloca-
dos para o Braisil

FHANKFOHT, 21 (A. P.)
— 0 prlmoiro conlingenl* i!e
pessoas dcslocadne a emigra-
rem da Alemanha e Áustria
para o Brasil partirá d* Bre-
merhaven u 1 ile maio, iegu:i-
do informou o Q.0. da üiír-
eilo Ainericaiio. 0 pvlnuirs
grupo ú consüluido ile 0:119
pessoas.

pecuário, ums proda(la qu* *
«Imitar * no»»*. Por «simplo,
aa ll.ilim «fllm. Uo!.- 11 . to-
(Isl como ao «conAmlco, • aa
apllcitto dns o. 1,1 aseloi ds
r" i> vi.-, acho que seri Alli !•¦
var 1 • n.H.» qui cumprttndara *
sintam ai qursttcs do tampo t
do ramrcslnado O mesmo diria
com rrlatln i medicina, à tle-it-1.<• ut. a ildcrurfla ài eii.-i-
cias e is «1 it 1 tu, gerai, ao quaa 1...• •!. alcan(ou Uo alio graudt denotolvlminlo.

O «mbalsador Canloal aerts-
ctoinii a arcolr, na ins psltslratom o» rrpArttrts franctstsi1 .i.r:.. 1 rtnovsr vlaculo»
dt Ital atntaailt • n«omt(sr a
reativar ai ttla(&ta comercial»
mini. u.|id»j tm 1939. Rnllo
o Intercâmbio fatia prever um
desenvolvimento conslderávtl,
3ur 

agera tslamri rm condlcAci
t - -i 1 •''.-.-.- dt modo tftllvo.

i».',. ...... • por tssa fpoea da
UIlSS madtlra tnmptniada, pel-st tm salmoura ou »<co, cssVn-
clae, ptrfumci, pinho, queroit-r.t tinta», m 1..i.'-, 1 dis. li
racha t tens derivado», ralzc*
medicinal», artefato» de madrl-
ra e ferro, iodrumtntoi mini-
eali, i...j.í. > ... cimlica, vidro»,
eerfimica, fósforo», pedras c mt-
tal». Parn a !:,'¦ -... exportava-
mo» couro», qnehracho, 11. ml-
Ibo, pado ateo, animal» viv0» a
in.ui..- outros produtoi. Na
atualidade 4 evldentt qut o pro-
gresso ile ambas ai naçóes per-
mlllrí. Inlercnmblnr produtosei.i. 1 m ¦¦ '•":¦'. rntlo rra illfl-
dt ou fmposslrcl.
.-— P. quanto A» -,-,./,, mj.

tarai»?
Kto tsqueci coita algum»

qut potsa contribuir para um
melhor conhecimento mútuo da
Ar<cntlna a dn URSS. Lrvamo»
n-.iiii.--i- de livro», para que na
HIlSS «c t .1.1.1 .;.-> melhor a nona
literatura t nmsn IndAstrla II-
vrrlra. tsta dltlma transforma-
da agora tm mercado exporia-
dor dc primeira ordem. Levamos
tambtra radslea - argentina, llrt-
ca. nativa e popular; filmei para
que, i.iiim- do nosso cinema,
v nM.m. ao povo russo aspre-
tos da nossa paisagem, dos nn»-
sos • ¦¦»:..I, i- c da nossa hisló-
ri*, '-i ' • enraramoi esta mis-
sio lob o tríplice ponto de vista
do Inferisse econômico, cientl-
fica t «spiritual. Creio que te-
mus Muito que f... r em bene-
fido dt Argentina c da Américana tms*.

O embaixador Cantonl Uri
nade meuot dt (4 funcionários
As suas ordens na pntrla do io-
.-li li-u.i, na sua maioria Ucnt-
cos çnt receberam do general
Perór a laenmbl>nda de estndar
ali tudo quanto fAr ôtll pari a
Argentina * qu» possa contribuir
para • mtlhor txlto do teu pia-
no qtilnqncaal inictirio cm Ja-
ndra *ltimi>.

K n» Ai-.},- de mostrar ao
tuiiBil* qut a Argentina dclxoti
dt Mr 11 América Latina unia
naçlo a ttboque dns Rsladoi
1'u.tii-s t i* mostrar qut â sua
peHllt» txleraa t tltl* mesma,
qae »la ¦>• reetlir Inspiracilee
de i'i.f!.*ii. mandou PerAn, no
nu da 11 n.i..-.r,l.» dr Triimnn
contra a URSS. qut o navio cs-
cola "La Argtalina", com mais
ile IM :.ip't.-.nlr» a hnrdn, vlsllc
(Mini t tnlr* nu amistoso con-
taria eom a tsquailra soviética
do M-i l.i[,-vc aa viagem A volla
d» ir.unk. .1.11 11,1:1 a ( do tor-

I rtntt.

»fct»n»»nw 4* t*ml<«, at» ui»»t«í.t«« .,nu fmt *m ,afy,4t*»p»tit*a4*i i. Mftag ttmtr*lt»it* **t>\U»f.ttt, K . ,M,.«. Iiu«a.ii Allta .,,.ii_,_,.„ »•lOilr. tt,ma mttAml 4* mtfWar
1? mmm, mUn p*t» mt*. a*UtmtU, *isi|* mtit f*i.,« b»,,!,,?"brtlaái» mm qm .. ulUot*H,«»»oi»C*«. ü'l« «lll»M» -lilrt Ml<,a«a", ntp*t»Am -» t. p»,„||»-dada h tamt a», t*ti*mi»m**

1 "talli" 1, .,!„.•„ â Ml, „„,m,„
AS LIOAÇAla» OU PM6H

R mm* tst ifotff - pniw- temerriteiit hemtiUtttm
«•lumi, m "f#llt"
truirlr» • wm, p.„um tafnlobo dt baleio com.Ulftt M iti8 ,1, htkjê „,lota.

- ttt ilnt.» _. r»ipoo4*u tm»- flui altodir * ttiiti rttttn-su.,-,, do, «tndlctioi qmt 11.
dtr»m • vltóri» .... dtl(&ti dt2« d» ftttrtlio, » ;; •, |m i,,,,,
qot dir. por entro lado, algumallbtrdldt to e..n.<i-lo « t lodâ».tn». M»»w<i p-!.,_.« „i, t ,i „,
CO.T. qot Ttrdo ., ipot»..,

Prnui tilav», pttlt, ton. »r»ilo, q....;. !, adrmiva o »fi
paiiido. norti» «olr»vl,u cutelf.
va tm Uo Paulo, qm* * gavlnso
inronlila ira • govgrno dt um
podtr«»o titor di burcueila »r-
statlot, mü: dóvlda o mali di-niaslto t prc(r«iii»t*. q«* ta»
pot*** ltdtrado po» doli bemeni
..de loitgrtdos t por om entro
UU. «OB Ut lt» hojt re...: ., .
i.tgAtloi. Ot doli prlmtlroí iko
Miguel »!!,., .. prtiidentt do
Hanto Ctotral, tiecolor da iui
aloil política tconfimtc», t U.
gomiriloo, mloldro d» Comercio
e IndAttrli. O ttrrtlro I Dodrro,
dono di maior impr4ia d» oa-
vtgaclo argtnllna. monopollta-
dor doi traniporlti n» bacia do
Praia a no rio Pararoal. Mlrao-
da 4 toohtddo tm Butnoi Alrt»
como o homtm dai vintt ladói-
trlai. Pobrt na Juvtnludt, tnri-
quteeu eom ¦¦•*•,.¦¦¦.;.¦ 

Ut0.. fabricando latai para conitr-
vai. Hojt, am doi tsuigrandtt
ntgódoi ii... as tonstrvai dt
peixes t marlscoi,
111'UQtlESIA CONTIIA

OLIGARQUIA
Louvando nio fn multo itui

produtos • tua cipacldadt d»
trabalho, dtclaruu Ptrón num
comido qut ló com suai conter-
vai II* tinha, fdto mali ptlo pro-
,•••¦¦-. da pitri» do qua dtuoa»
dtnaa ricai • prtiuoeoiai faml-
liai da ariltoerid», donas d*
latlfAndioi r rtiianhot... B o
elogiado, por sua vts, falando a
um Jornal do Chlli a propósito
•Ia .;•¦•!,,.',.' doi titandtlro» 0
farendtlrot ihlltnot ao tratado
cconAralco t financeiro Ptrón-
Videla, dliit nio itl tt slnrtrs
ou demagoglcamentt: "Rua i
uma gentt multo rotlntlra t dt
vistas curtas, qut ió ttm atra-
sado nossos palsri. Priismcntt
na Argtnllna tiramoi o govlmo
das di.-.i.i dessa oligarquia agr.i-
ria • pinto qui pira sempre",
i.a^i ii.-ir.lii.., o Jovtm • tltgint»
ministro do Comércio t Indós-
11I1, t am dos mali fortei In-
dustrlats chipcldroí da Argtn-
Una, ondt a uso do tlinpéu ainda
t generalizado t onde no vcrlo
ainda M vfem multas palhetns
nai mai...

Dodrro, depois de havei- ad-
ijulrido por 300 mllhOei dt eni-
relroí a antiga companhia Ml-
lianovlch dt N'avcgi(Ao, pirtltl

t>* l0|tal«ff» 4 tu*. tUi*4*i ll»t»
d»»», mtio Aoqoi •«» 4t»ot* »*•
fAuroAm t- « tím sldtw*! *»
muni*,-*** » #%tt«»»*f«ir#4*»4#
Itttst logltto*. »» lr#* f*q*í»«*»
«tli.!.t N«f.»»«*t, «M l.lil - t«
4* tio»**»* AM*» * «mai.» *a
»<«i . 11^1 U.ií.ii. rir. 

'!**•

a... ** tvi„tit,ti. tia tmt-iv.*»
mui**, tmm Amtt» prs4«.mi»
n*i.i. 4« 1 ¦•••¦!• • ««• Mteittto,
Manado I"»f4*. 4* ml*%- A* tofsU
1,1. B.í|.,|:»i»

O tMl'»-.HUIJi»Mu E A
VIAWU OPKKAIUA

8* 1- : i*mlr — II» oj,iiu»iJ
ám o-íiniiiistA» {Kirtrnttwt — O
lmix*ftalisimi iMJrte-anteiíCíiiw»
liodrru tiu«-r uma pettetraçio
matar: pm et#o porut m* •¦»
quc íik.'. brimlaiuim m empife
ku misto* — ponto Ao \wo
que, no fundo, colndik tani*
Nm com o áo Prestei oa en»•..-...'.-> ciuaa. mo espie-..uai
i* seu trator de quc, »;• ¦<¦*
úe tudo. ainda poutt ilt o pe»
roniuao a capitular n--v..- ler»
NM, Mesmo pontue aeu . .*•
00 qüinqüenal nio m alicerça
na reforma agrária c um,
principalmente, not altoi pre-•,. ' dós cerrou • u!r._fc-.i. -.j
cuja venda no exterior Ceou
Modo monopólio do Ecudu.

Em compcn.%iç.1o noia-ee a
tatutut operária que d& nil
apóto a Pcrón uma Ubcrdadi
de movimento, uma eotuctrn»
cia de aua forca, uma com-
preensáo do» ,*us direitos «
interessei que poderiam attuul
podetoaa e drclslvomenUi nu»
ma capiiulaçào docas, v qut
o movimento operário organi*
zado da Argentina Jã tem uma
longa e brilhante história A
C.O.T., realmmW. exUrte há
dezenas de ano& muitos dot
•cii.-. dirigentes n* atualidade
peronlatas te formanun no
Partido SoclalUta e a ela é •; -.*
está entregue, praticamente, o
Ministério do Trabalho. AO
organtzar aeu ministério, em
fevereiro de 1949. dtse Pcrôn
com tua Üplca demagogtar"Para compcnsnr a entrega do
MtnUtérlo de Comércio c In>
iiú.-.tii... a um Industrial dou o
do Trabalho a um trabalha*
dor. no dlrlRcnte cegettsta Jo-
sé Maria Freyrc, o primeiro
dos ministros argentinos que
jxKlerá proclamar orgulhosa-
mente: "minha história pode
ser contada em duas palavnu,
pois ela etrtá nas minhas müoe
calosiw de operário..."
PARTE DO PODER COM 09

TRABALHADORES
Tendo na sua secretaria ge.

ral o ex-anarquista Luís Oayi
primeiro presidente do '>¦¦'¦¦•¦
rlsmo que levou Perón á pre.
sldénclo, os cegetlstas resol-
vernm levar multo a sério, eo-
mo era natural, a notável In*
vestldura, agindo como se •
classe operária Já fosse rdo
menos tfio Influente como •
burguesia no poder. E foi
quando, por efeito de um gol-
pe tramado pelo ministro do
Interior, o bVer comerclàrie
Angel Borlenghl, Oay e mus
companheiros vieram abaixo,
a pretexto de quo haviam con-
fabulado demasiado com oa
agentes bradenlstas da Fede.
ração Americana do Trabalho,
para serem substituídos por
uma dlreç&o nora, com o ex-
socialista, cx-comunltta u ex*
antl-pcronlsta Aurélio Heman.
dez a frente...

Mas a verdade i o efeito
dessa e de outras mudanças,

de transportes aéreos, como
iodo do Estado, • tili metido
em muitos outros empreendi-
mentoi dtist tipo, grafii 101
quais, reunindo recursos oficiais
r partlcularts, prelendc Perón
fairr riipldamiDti da Argrnttna
a pdmelra grandt poltncla in-
ilustrlal da América Latina. To-
lios OS icrvlfoi píililleor. npli.-
rados pelo eapltnl Iraperlullstn,
adquiridos pelo govlmo eom 01
saldos dos sxporlac* lldns

I F E STB -II-JHEHHHMKKIUIUIf
PORTUGUESA tl! I TIRANIA OE SILIZU

N. .Ia H.

oor ausínaeo
VIKNA, 2i (A. P.)

julgamento úa- nx-mlnisti-o d'> jp>J
EltfifiOK üiliilo S.'lllKii)t. iicitni,, i^fÜV?5
do polo Tribunal Popular tio 'fólL^"'.'^ei-imo de alln fraiçàes, i'oi silvi- tJm^iOCC*WúíÍiiiÚ

Wgm?ptW
BÊÊSmR !,!iíe<l
!^_S^fâ_^HK wragftl "li •"••¦fiv

ma de ontem notinnvn a pn-
são He niimero'in líderes imi-
rcrlitários portiiguese» pela
polícia fascista

de pertence-
vem u uma nrgsnis.-içno "ins-

liirndn por Moscou". Y.,-
üs orpanizagão é na realiiia-
de a "Frente Acadêmica Sn-
li»FiiscistftM, constituída fflftn*
il.fliii.iinciilc pcln mói iilmle
niilvcrsitáiia de diversa» ten-
ilcnnifls polítien? par» n luta
rontra o yalnvjii ismo
iiiniiiíc.-lii que piiIilii.-niuoE 1
M-cuir define ciiih i-lnrexa oi
nhjcLÍvoü iln FYffntc i nivi i
silúrín, a pro|iósito da ipia
a propaganda siilaxurlst.i len
ta imitilniíínlf! ngítar <» vrllit
•• ile.Hmomlíziifio "fnntnrmf

coniiinisla" ile t,'oeliliel« i
SCUfl r*'inulfie.

x-m ttlegra- (,Era Portugal — dizem os estudantes — há uma
minoria que não_Ji£site«- ttvd. condenai o j)hJ

dar o banditismo nazi na sua tarefa& ajitt

11

.1S1IO.A, abril iPnr via i.érw,
ICspeeial para a TIIIIUNt l'0-
PULAR) .- • A "1'in.ic \,-Hdêm1.;i
Ami-Kn^iúsi.t" l;ini-tni n vff.ipn.tf iiiít-

'laníf?*! por-

de estrangulamento da Europa»
vantarain em massa eunlra os teus tiça, espírito
opressores eslrnnueiios c traidores
do nu pai* e dessa união sagrada
de ti.d-is os patriotas vai surgindo a
\ii.'.iia i- a libertação. Diferença*
i!c opíníítM f (írcilo rcligtüso foram
postr> •lt- parte pura só altimirr à
i>/c-s.iilr.di: •'•¦ anii|uilur o lir-cis-
i ni. .Vf.-.ra lula tle morte contra
11 fa*if'i>iim, oi pmm exprimem n
sim voiitndf i!i* Ruruntir a nurão eon-
Ira a lírp.nia de poucos sobre Iodos.
.. "ii r.nier ii Justiça, " Cultura e
!-. 1.'ivili.ji-f.n. Lutam por nn-a De
iiiijcrncifi ejsic piunnta a todos a ma
lilierde.de <• dipniilailo luimana1. o | dos
-dl direito ao traluillio e au. con-

diiiíliilti aos

do Díoa t> dia f> de maio.
• /"DU!
áf--rítií

Ituln o liHiinId sr. rijiiw.' a
esperança dc nm nuiiido melhor,
a esperança de um unindo novo.
Por iodo o mundo os povos se le-

_Ü5 <;*;;•

iróle dos pnvernnnles. f:le
ipie ln'ci'mn-pipnifien mi-.,
justiça, mentira, violência. Salwin
ipie onileeniste o fiisci-mo evistem
11- e-colo» vi-i.id.-).s pela polícia, o
1 mmho -i*!i*!«fío. ft ;">liio, a - f*yi onomin
i.iicii.iia.1 estraiiBuledo, n policia pn-
Kfli-n, o -rnmpo dij eonci.iilraçjlo.
.Valiem qu- fescisiuo «-ifruiri.-a r->-
po.inçno, ilcuúiicia policial, ponla
d(. loilns «s jii.oriíaili-.. Onde exis-
le 11 /as.:isrno, /alar eni ciikiiia, Jus-

pa hoje de eompanhlai mistiis | no controle d» altuaçlo, nà#
iêm dado oa rasultedo* cipe-
radoe. A prop&tlto poderia, ci-
tar aqui vários splaódloi cx-
presfiivos. Na promcl» de Tu-
cumán, numa greva geral df,
cretada contra ri ordena 40
C.G.T., o seu delegado foi
mandado de volta, como "con-
clllador indecente". I ainda
injurii *ai Buanoe Aliea os, ter-
roviárlo, pelo voto quaae uniu
i.imc de suaa "s«ccionalea", nc
estão entregando a uma eírte
cie greves em cadeia, que m
alaüUram, romo um ninai cia

otesto contra a eDCak. dt
árioa e prumo^õe* combina-

... -entrfl_A_C1G1T. a o Ml-
nisterio «Íõ~Tr5BSITrcrrií- daí
também o nenhum êxito do
<intl-comuni»mo já aiualndo
vários vesie.s no prronlsiiio •
a razão por que êi!e, tfto hábil,
não ln»l.st(i pessoalmente no
tema. Sabe a masaa, pela *u*

«riéncla, que antl*
(lomunlamo tiitèTTHsswi-rcaçíl*
o fascismo.
GANHA CADA VEZ MAIS

VOTOS
Esse é decerto o aspecto

mais etitranho do peronlrmo',como fc-r.ir.cno político sul.
ampricanc. O Üclrr, como dc-
bjo'v írum os . resultados dfis
clcieües mualcipais que come-
ram a realizar-se no pais in-
feiro, ganha cada vez mais vo-
tos. Ds que votam nele rão
oadn vea mais numerosos. Mas
f.uas fileiras, contudo, não .se
unifkam nsm seus adeptos se
v ispõem a obedecè-lo eegamen.
Ic. A semana passada, porexemplo, se separou da maio-
ria radical e laborista da C;\-
mara mais um grupo de cè.vca
de 20 deputados, apesar dc :o-
dos os apelos por êle feitos
para que desistissem desse
propósito. E para que se se-
pararam? Para formarem na
oposição? Nada disso. Para
formarem o Grupo Revoluclo-
nnrio Juan D. Perón, sob a
alegação de que a maioria so
nega a cumprir o verdadeiro
programa do peronismo...'-"¦¦ ' . 1-1.' » iil UJi-l! l-s ¦: M ¦ ...

• *-'' Ul ii/ 3-! lljíiii IV iil •.'•:';• • : >'.¦*$

'iro n lornitr-K
nispeiio.

Por todo o mundo o.s cttudau-
tes levantaram também « bandcl-
ru da sua icvolta juvenil contra
o fascismo. Nn Grécia, na Polfr
nln, na CbccoslovAquIa, na limos
lávia, na frança, nà Bélgica, na
Noruega, nn Espanha e noutros
paises. os estudantes ergueram,
com ardei- e consclincla a sun
voz dc protesto e :\ sua força lu-
ladora. Por Iodas a.', formas, des-
de a dlscilsrStf- livre fi ntanlfeit 1
ç3o silencioso 011 ft lula armnda

estudantes lutaram e lutam
outra i* i':>« ismo. \i'is, (wtinintltflM

salici-i. 1 peiliipiic-i-s, tainliém não rodi-reinoí
^a. in- I i;..-.er parto-il.Vu niiimlo ni"lli..r quc

deseja mns cimio povo livn; e noin
direito ao seii lugar no iiiiiiiiln, st:
iruo íjíííflruiriuo*' o ¦ ÍhwÍshm) (tentrn
i!;is im**ns f,,ofitrim«'. O" iiosko í>*
forço para arrallcar a ii«-.sa piiiiia
das- (íiiniis do Fascismo 'm\ n prova
ipio a jiifentiidii acodémieiV' portíi-
ynesa conliiiua vim c unlciid.i num
ideal ' de -im paliiniisino: il. nio.ns.

{.Conlinuu na .7.° pág,)
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AS COMEMORA COES DO 1?DE M AÍO
DEVEM ÜXWIKSSAH A VONTAIIE UO PHlIl.UTAniAIH)
LwfflÃ^lTtó^E^ ALVARES. PSB8I»gftTg ÍK> StNWCftTO DOS GRÁFICOS - A PÀUTiUFACAO MOS *«" «•«"*«!**» SSj
&JESSSSS' £* SJSí ASCBNSOnKoTA& NA PAUIVRA líO 8». JAIB CORREIA DA SILVA. SECRETARIO i>0 T*mm™ SiSB Smí.ili.fiSkl^wtiwAa. SINDIC/Vro íí MEMBRO Oh CQVTSSAO ORGANIZADORA DOS FESTEJOS - BM Í2£*_m*í§r **** wr 8

™ » %_«_«*«_««. NOSHA t ÍDAÇAO. UMA COMISSÃO DO SINDICATO OA INDÚSTRIA nil pamu nu *"*«**••
Sa» nuITÍSSSSSi^ KIÍS^RP^A-NQS * INTENSA ATIVIDADE REINANTE ENTRE O SÕSfÁ"mm iu «Mmúm RIADO FLUMINENSE - «SOMENTE COM O APOIO DA CLASSE TRAHAUIAJORA
ST SS&SB ma**\% ***»* O COVP.RI.O URM CONTRA O ESTADO DEMISIÍKM. «BINAWre.
rtfSffifA'iíí^ls,^*!^òi^ziíl^^rJlrr :_ • i?»» ***** m ¦»«*
mmí •Mkatai fatia*» »»!^ '» «l^ilV'IT,.J -.. _q^J .* *"*••*_;* fo um titarUw m leito-
______ma irjrrai __mt____i 1.1* "* i**^?*» *! '«»• « r****" i M*w * «««rate 4» »•»*!• 4» }«» citmefnwiln» dt *****m**út* Vmútnxl, t/tnlm» )sUtúm iSStwsAü tt itl&tii-íca'
fio daa lr»u.msdc_ irur.m
m (IU úo i>iulci4H ¦, feiram
de iiiMdt-*!.... tllfiâWui A
ClftW UitltüiltAilaiA r n.t pa-
VO eAfluca, ülVUlfiiti..» AIR-
Ji|.ilnrtil_ J..I» IntprtnM. «•
ctniferctonado um prostam...
n-uiw-M diSrtamt-niir iu 18,30
I. -.-.u na ««de do -.at-n. ->...
deu Ikcufiiàrtai. A rua Mexi-
co. Sl, 10.* ondar rom o In-
i .'¦' de (Mrotttorer um l * dt
Mala condigna do rnslroe
e.iívtltu-l-wst quo r_t*m<*_
vivendo prwc-nteo.mu.. Oo
liii-sntnUt da ComUa&o \em
dcilltrando o die tnlrtro * vi-
_i:__. a Stndleatoe ronelAm&n-
do*«« a ndMlrem lt gHUMbn
Inlriatlra origtni-rta prrltmt-
narroente do* fündU-aU» doa
SccuriláfU. Hoteleiro* eTra-
I i.nt-iiort*. rm Calçados **-
sim como executando aa me-
dldai Inldalt para que tf.*
nno o !.• tíe Maio ae revtita
(le um atcnlflcado todo twpe-
ciai: um 1.* tíe Maio Iniciado.
*-r<: nhtatío e comemorado pe-
la própria cla__j« operirta.

Ante-ontem foi iniciada t•Semana do 1.» de Maio"
Innçada pela ComUsüo Orga-
:¦¦•-. '.ra a qual consta de um'>¦***'.¦ i programa de assem-
b_éb_fc coníertncUu, ;_.!...•..__..
debatei, etc, aUaentes à d»-
U magna do proletariado. 01-
MM Sindica toa ji promo-•>¦•';.'.__. palcatnu o outmi aa
dererio ra&L_ear no curso
deita semana.

raatra *.j_«t*. »j.«, tm <*-..» »•
«l-«*». <*» ttm pimuiaSo **•*'*•
¦'¦¦• OtOtl» 4» ..».!íin, j.,i. .(_.
•MWt ttpttatar, i.n»« i.àd.|«
Jl*. • |rw.|u{t. tnttttUvtl lt»
ato .|«u*f ttartat a fl*»» ».«.-
••• loi.. tn ttma müi..... dt
Uutmtt* p*t*t*m eom • «Ide. ot
***** arroatea, o* 4*ltta Sa II*
beidada t 4o «iit»n<* s» *i,*, §m
lama, onde o fi» li.ci amatttt.
va.
O i-i.i.l.. r Alli AtIO E Al ... .MR

MOlUCdBS DO DIA OO
llUtlM.llAtlt.lt

Aa d.<t*i_;S-i Itntli d» líder
«ladlrtl Antento Crlto flgotl*

• ! > Alvaret, qae foi um dai
txirirlr.it <t1H_.*i!r. da Cmt»

Ji I-. -Iíwíu ¦!. nau tantlda,
a oplnllo .!'«!,:.!» dt rilr.mi
dirlfcatat alodlc.il>. Juattmat a
estat. !..'-. . do ; .--i! :-.-.'.. do
Slndleata doi íiiáí;. n. o tr. Ao*
tinto f.rko Flfatlrrdo Alvtrt*.
t qutm ou.í • oatcio, at ttdt
tocial do orcanltmo qut dlrtft.
AS i !)Mi;..!uii..r_»,|..t DO t.* OB
MAIO DEVEM EXPHESSAfl A
VONTADE DO iMIOLETAltlADO

— 0 _.« dt Uai» i. como
deve tar, ama dtta (enutntmta-
le ti_!n!li!.!_ — Iniciou o dtt*
(acudo .iiii.intr «indicai. Saat
eoincmortçôtt det-rm, portanto.
expreaaar » vontadt do proltta-

r.ivRAttiA numasoo
AI_VK8
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Figutirid» Alvar ti, Prttidentt
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SEIS ESTRELAS
* AUFAIATARIA
gjllM $ credito .
¦arifi' Calçn «vultaa ,
Sefc medid- e meia eon-
tif. fecçio
IL IUEN0S AIRES. 121

Telefone: 23-3701

. .ri.S. ilii Tra.-_.lt-.*,! >rc* do
í.-âii;, lua atettat-, o dtteje do
proltttrtad* braalltlr* At com»*
taortr UrrvaMott. cia prtça p_-
Mlca. a piniiiB dttta AtU dt
l.l.lt »!r::!.'i:.;So pi.-» t -l.itt
optrAria. Docltraa-aot i

0 proltttritda bratUalra
Iri, i--.li. co-sttaorar • 1.* dt
Maio, tintei* dt qa» tt llbtr*
.l*.|e« iIüiii ._ritl, .. ii rttornt-
iam à nona ttrra. Aulm, podtfl
üetnomtrar, tm praça p&bllca,
a tua rlbracto • o n. tntntiat-
mo por am ilr_.ll ainda mali
(orla, qaar Inltrnamanta, pela
ii.il_.i dt todot Ot acua filli,..,
ijtior txlernamtnta, mottrando ao
mundo qnt tomot tapaitt, co-
mo ot dtmalt pavoa da terra,
da conttrulr notaa pr&prla na*
clonalldadt.

0 DISSÍDIO COLETIVO DOS
0EAF1CX)S

C nio i tabldo, traatlta ha
loofo Umpo, na Jinüc» do Tra-
talho,«o procttto dt dlaaldlo
coletivo, tutdtado ptlo Sindicato
dot Grlflcoi a dattlnado a rei*
rindietr melhorei taUrioi para
ot trabalhadora deita corpora-
tio. Aproveitando a nona -•!_-
da ontem, no referido orjanlamo,
o teu preildcnte noi adiantou
alfama coita a raipeito.

0 proceno do dlnidto co-
letivo foi enviado, pela Procura-
dorla Geral do Trabalho, ao Ser-
vlco dt BtUtlitiea do Mini. u-rlo

rida
HUMANA DO l<* im MAIO-

ANIMADA KO fHKDICATUinm rVtwmmwitriw
Ontem iirocutamot ouvir o

npntaitanta do tündkato
*a* Ateetmonaiaa /unl« A Co-
Mato OteeniitAdom, Jalr
Ooirta dA tíílva que 4 o aecre-
tárto do «eu fiindlcAto. Atwr-dado pela no-ia rvpwlaíem.anda ieeer virtAi corulderA.
ç«ei a icn-rii. do alsnlDcA-
do do dia do trabalhador do
nno do IM, Afirmou-noa:"R-tiimai em erandra prei»-
r.r!|Viu para. t JliUTtUif ar. pelA
primeira ve«, o dia do operA-
rio, um a •.<"•- que nos nnoa an-
teríorea oa outorldodea eala-
donovbtas nos subtraiam' r-'ir notao exclusivo direito.
premovendo ea festejos cum
finalidade. tít.naj;6stcas Jà¦¦•¦:!* rumpirumente dra-
mASCATAdat. aentlfkAdo da

! lnktAtlVA dos ii '-»•-•>. eo-
trnt&oj HecurttóirtcMi. llolelvl-
ros e BapAtelms no que con-
cerne ia festividades do _.•
(t. Maio i rfi.u.!.__.'._j ;-.:_j
sindicatos, Astociaçõca profls-
alonnls. fcderr.ivfti e ***** a*
omantzaçíitss de âmbito aln-
dlcal. o Sindicato dos Ascen-
s-.-ri' :_j, desde o primeiro
momento, emprostou o seu
apoio, pois OS cabt::;'.r- j :,-:;•
tem que '-.> também é o eon
dia.

Depois do umA pauaa prós-
iegna o noaso Interlocutor: "o
nosso Sindicato, apesar de
Ainda Jovtm e nAo constituir
unia grande fôrçA, lri parti-
clpar deste 1.° de Mab para
o que, tendo à frente o pre-
sidente do Sindicato, er. Ala-
dir Custódio, estamos pro-
gramando uma efrie tíe pa-
lestros o conferências atl-
nentes à dato cm que trans-
corre mundialmente o tributo
de todos os trabalhadores no*
oito mártires, da Jornada mi-
xlniA de oito horas, que tom-
baram ntis maa de Chicago
a l.e de Mato de 1881. Con-
fecetonaremoa ainda CArtazca,
dísticos, etc, alusivos d gran»de dntn os qunla empunhara-
mos por ocrbIío da passea-
ta monstro que fará o pro-letarlado enrioca ao palácio
do Catete, patroclanada pela
Comissio lnter-slndical Or-
ganlzndora doa festejos do
1.° de Maio.

Em MrudtJ. wufikipto doiu.fia du Pitai, os prrpar II-
VOi \k* bem 'kwiitüSiu «,
lãm i«4aa sa cvtymtatfa* d»irabíiiliiitiote» obõetn^o io-vui.ar litleifA» pelo tm*
dAa froürldlMln dt 1* doMato. rtooUotndo-w, ooirotòiAi, u 8tndt_ttO So* Tnaba-

Hm| rM__________Wa^/_\W___ * ('*¦']'«' > I 1 :ià
W .... ¦¦¦¦¦ __,*'' 

'

' '¦ 'WBMÊi

2»i*f Í*T. . I wS-l*Sí^
§ffÉ_M^'^^'W**'"'" ' __p*^t!_y**%4** 1

WmSrtaMimm
lair Corrêa da Silva, ttereiSrio
do Sindieaio dot Aietmorittai

lh_.-i.ini r,i Iiid--Vi.trla do Pa-
pel o Pepcl&o.

O presidente do atndicAto
em apríco, ar. Ubaldloo Fer-
reira dA SUra. acompanliado
pelos srs. Orlando Braga, Ma-
noel g.i_i.._ Coelho. Joaquim
Maeedo, Arqulmlnlo ít BaUs-
ta. ConstanUno Constincto e
Álvaro Zefertno dos Santos,
membros da mesma afremla-
çio aindlcAl. em vlslU A nos-
sa rodatio, declarou-noa:

— Venho com oa meus
companhelroo o em nome do
meu sindicato, do quai sou
presidente, fazer uma visita à'Tribuna Popular". Aprovei-
tamoa a oportunidade paradarmos a nossa opinl&o sò-
bra os comemorações do _..•
de Maio, pois que nós, os tra-
baltiadores de Mendes. Iremos
condlgnamente fe_tejâ-!o.

Pr oa seguindo, asseve
rou-nos:

— No Inicio do ojw cor»rtiii*. o simhrato irantd© wi
aAwmblélA letal, dwldlu no-
B_Mf um* ttíiiUjò« para
;-!c;t«ar junto aos mmm wonodorü um Aumeum do«l % doa aaiáitoe d# ettiáo A-c<*4«j«inltíA Indàatita Pa^u
0 fa!t.>:»at:c«»-' d«fioSs d« »•linlar a* tw**aa preUti*?*-.foinoi uü.a contra*piopu»u
de auntcnlo tíe :a %. Dianteduto e consldrranito juala as.. ..iv.c-.y.c* dA empilio, te-itiivcmoa rntrar rm um acàr-
do com a meantA foi dcllbe-rado quo o ournenío oertA de

Desojamoa a__._tm.-r em tu-
OS, patim, a boA vontade doanoaaoa empreradf*res que,compreeadendo a nece^aida*de de um melhor entendi-mento entre pátrio e empre-
gado, n&o ofereceram nenhu-;.-u rtaUíí-r.-ia aos .....>. do-eejois e, mala ainda, ordena-ram o Uned!..to putomentoja Acrwtcido eom o aumentoconquistado.

1' UUt a vitória qtta Iremoscomemorar a l.° do MaIo. Oat.o»wa companheiros voemn-Aia reivindicação um gran-do paaso. 8 i procUo me_moum entendimento mais acen-tuado enue operirtoa e pa-

apoio ao GOVtfU«j mn
Í4SUÍQRM I>8 VIIW lí VõH.

TliA O JJ.|PíiitIAl,lfMO
PiítaUiiantto. dus*.«m o dl»

flfente tiiullcal Ubsltitm W.r«
tel» da Cuála:— Ató iteo Ji tht%nu a pa-lovm d» ordem doi Irabalha*
am** úo UraaU; 'letAr o
. s*4o ao Oovêrno o j>ir>u-
SiA*to para a lula p«r «telho- A tmiuãa d$t fruioModorei iw l*dú*lria dt Paptl de Mmt**, falando
ti* dO VldA do i;uív» i*v*o r-
«mira as ntínmbraa ImperlA-
lutas**, ikmpre f.l petua*
iiirnUi uiru quo rn¦.¦:¦.. a* II-ri««o. lim jiwr um apuio aottovírno. a lira de praiilelaro t.eneral lhtUA o dar-Uie
fúr^A dum qua paau oe tírsll-
km _« rr-.-.uj fuv:•:..* quot.tatr) prrjudicam A sua ad-mtutstracfio. 8 fcsso Apoto n&straremus a !•• do Matu Rita-
moa de acordo com o perua-mento tíus mllhôca de compa-
nhelros do Brasil Somente
eom o noaso Apoio, apoio tíAclasse trabalhadora, o Oovòr-
no ji -;.-f.» .-o !.»n;ar numa ^•"•f*t't', **•"• • °*' miitiititUt
¦ ___.__>___, __a_._a__ia__.__ I V _____.!_______.! ______ V * ¦ • I! . f._. J_ ¦ a i ¦

4 mm* ff. -ifi*

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Dissídios Coletivos

DOS MKrAI.t.BtílCD5 ?>K BA»
HS MANSA - tu. -hí.....(..•
N*.!...xl de V»lu II- tnií.i —
tia Tr.!.»».! ltcji-.nat Sa frsU!lu.
i-ri .' -ia.! i I, ... i| IJ 1..... «
d*».' lio (¦ 1-lirt. MM-il*tlo ptl* Sla
.).. au Sm TftlaatKaiSona au I»,
..:.-.::«. .' !'i«:..,,, _, « S* y, '.'iitl

luta decidida contra o eatA-do de mlsérlA reliunto e ado-Ur ii.< v. *..•.. eontra as mano-braa hBMrialistM em nc«saPito-ta. Para f*^e combato quo4 vital para a salvaçio danav* tntlúsuU e reapcllo irroMa aoboranla, urfo a par-tidpevçáo • a unláo de todosos trabalhadores o de todosoa brasileiros lndlsllntamtn-te de eôr pollUco-porUdárlao rcligkiea.

LUTAM POR MELHORES SAURfOS 08
OPERÁRIOS DA CIA. BRASILEIRA
DE USINAS METALÚRGICAS
GRANDE ASSEMBLÉIA GERAL NO DIAM

DO CX)RRENTB

't^^r*^^>^^*i^*,*^^*^am»a^a**t^*»*<a^

Precisam-se Serventes
P \ O A - S R _H V M

RUA EQUADOR, 188 - ..° ANDAR • 8ANTOCRI8TO

FÁBRICA DE CALÇADO

imK
Rua Barão de Bom Retiro 342 ***. Tel. 38-0020

CALÇADOS EM GERAL
Especialidade cm sapatos colegiais e alpercatas.
Prefiram de nossa fabricação; são encontrados

nos principais casas do ramo.

SINDICATO» DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS E

^EHtUVASrE PELES DE RESGUARDO
DO RIO DE JANEIRO

Soda — Avriüda Presidenta Vargas, 2.2S0 — Tol. 43-9108

CONVOCAÇÃO
Convido os tissocladoa cm gozo do boiih direitos soclnls

a so reunirem cm assembléia coral extraordinária na sedo
social na 2.* feira, dia 28 do corrento, fls 18 horas em 1.»
convocação e em falta do número, às 10 horas cm 2.' con-
vocação rat'a deliberar sobre a Be^ulntc t

ORDEM DO DIA
a) Orientação h. classe sobre o aumento de salário;
b) Comemoração do dia 1.' dc Maio;
c> Interesses gerais,
(as,) RAIMUNDO MARQUES DE URA — Presidente.L

Sindicato dos Oficiais Barbeiros, Cabclci-
reiros e Similares do Rio de Janeiro

Rua Imperatriz J_eop<.I<llna n." 1 — 1.» lindar — Tol. 22-C327
(Praça Tiradentes) — ííxpedlento das 19 'às ZZ horas

ASSl-MUJM-IA GERAL ORDINÁRIA
Estão convidados os sócios quites para a Assembléia

Geral Ordinária, que so efetuará no dia 25 do con ente, ã.i
17 horas, em primeira convocação o caso não heja número,
ua 20 horas, em segunda convocação. Tratando-se do uma
assembléia importante 6 de se esperar o comparecimento
dos associadas quites, para a seguinte ordem do dia:

a) — Leitura da ata anterior;
b) — Relatório e Balanço Ceial coia o parecer da Co-

missão Fiscal;
c) — Interesses gerais.
Rio de Janeiro. 28 de abril de 1947.

tt. PEDRO ANTONIO RODRIGUES — Presldcnto.

F. concluindo a saa entre-
vista:

— Os ascensoristas, níste
momento em que estfio em-
penhados num movimento
em prol da majoração dos
seus atuais vencimentos, váo
demonstrar em conjunto com
as demais categorias profls-
slonais que Integram a cias-
se trabalhadora do Distrito
Federal, o seu firme Intuito
de cooperar com o governo na
solução dos problemas lnadlá-
veis em que so debate pre-
sentemente o povo brasileiro.
OS PREPARATIVOS NO SIN-
DICATO DA INDÚSTRIA DO

PAPEL, DE MENDE8

Também no Estado do Rio,
como nos demais Estadas da
Federação, a classe trabalha-
d ora, numa demonstração so-
berba do alta compreensão do
papel e da significação gran-
diosa da data, desenvolve

— Posso assegurar que S
grande o nosso entusiasmo.
Pretendemos reverenciar de
modo digno a memória da-
qucles oito camaradas de lu-
ta — os mártires de Chicago— qu» tão heroicamente aou-
beram defender os nossos ln-
terísses. Se temos conquista-
da a jornada das 8 horas, de-
vemos a eles. Portanto não
poderemos ver com agrado
um trabalhador alheio às ho-
menagens que lhes serão

| prestadas. Nosso sindicato
está se preparando para asfestas do dia da classe opera-
ria. Vamos levar o significado
da data a todos os morado-
res de Mendes o não só Isso,
moblllzl-los, também, para as
comemorações.

FESTEJO DE UMA VITÓRIA
Depois de uma breve pausa,declarou-nos:
— O 81ndicato dos Traba-

lhadores na Indústria de Pa-
pel e Papelão tem também no
seu programa do feátlvldades
a comemoração de uma vi-
tória. Trata-sa do aumento
conseguido por nós e que vem
vigorando desde o môs p. pas-sado. Foi, na verdade, uma
grande vitória...

E passou a narrar:

Os trabalhadores ElUea Oo-
u«U, Álvaro Rodrigues de
Freitas, Isidoro Francisco de
Paulo. Amaro Ribeiro Dias e
Edilo Pinto Neto, membros da
Comissão do Salários, eleita
em Assembléia Oeral pelosoperários da Companhia Bra-
silclra de Usina Metalúrgicas,
situada no bairro 4» Neves, no
município de 8. Oonçalo, es-
tiveram ontem em nossa re-
dação a fira de convidar to-

Diante (!__;,., os operários
resolveram enviar novo ma-
mortal aos patr&es deliboran-
do, ao mesmo tempo, convo-
car __ reunião do dia 28, quan-
do serio tomadas as provi-dõnclas necessária-- caso fra-
cassem os esforços dos traba-
lhadores.

Finalmente os membros da
comiasão. narraram as difl-
cuidados em que se encontra

.N*cí,-o.! Sa Vali* fUAaad*. pu*'¦''-¦','- S* : *'''¦¦ ¦:'* f-'.il • \**y
l* • * t!_!>i!h_i'_-f»« ét H»;*:**! 1.
-!S|l|£w.

110S TRABAU.AD0IU-3 NA
tM.OSrtU.. DE PtlODUTOS »'AR*
MACT.UT1COS: - (Sí_4,--.!. Sm
itt'¦*'' • ' :>, M !¦!-.::!» d*
.'•-..íi!-* Químico* j»»r» fia»
F4na»íiuit-__, Ttauí • Vemii*»)
—* NU terminou o h'í»--"i • ttt-
UtaA». cauta. r.a Tritun*! R«fi»-
mi Ss TrttM-t». O <ov. ;, .5 :*¦
**..!»« i prellalíiu Sa llef»lúi__li
ét -u*.-=!,!-!*., c-da (.: so: .¦ ;.¦ .

O lii_-i.it9 * M J-ítt» tttlititmmt,
¦; : - Ur-.,_ • i'rç.i i-: ;, fr Jfr
-¦•«! a -di*. • (olti__í,.w "iU*

dia", cva.-c ..i. b • pruo S* IS
dita a» naciunt* (*:« MiUfitor

1*ta*lldad» ciijídi. Mia • qp*l
;.-•.-•!. i-.i i.-.uU'...

DOS MAROEfflUJlOSi - O
dtuidio cübtiro dot marteaefcrci
uri Ju-í-d» no prítlnxs dl* 29
d« c .-;*.:,:-. || 13 bo^ M y^.
bwul R<*g1',iul ,1. Trtl.süi ,.

DOS TRABAUIADORES NA
l.NDfíSTRIA DE VIDROS E ES-
PELHOSt - A in !ií.-,-i, d. con-
cllUçIo terminou ana n.ntium «cSr*
tio • o Praideoto da Tribunal Ro*
gionil do T«baiiio concedeu • pm*

_.

m> 4* Se* 4u» p*i* at ;;;¦.'• *, *
««.urna r-»»*. ***m*. H* ptiuma
Si* 2* C«É-U» :- • • f>rM» • •
ptaemtm Stmteti * í'ipí-1» i-iu p#*
»» IO 'í-fi |l!' <l. >-R,i» « | |»

t-.-!ífimt at| # |-4!£j»*{ito.

DOS CMPKIXAIKU III HAI.S
DK CAMPOSi — VM imtmaS*. Sm
I -'.• A* ,¦¦]:;,!« -• í-iToulilmói-t
' ti. i Im paU f..! anil R-ffa«a_ S*
itiW.lj. S ,!r}-.;« A* t'--*•.- '¦>

a* t'*.*'. i. e.*t* Sm**\t*ao aa Pr*.
• -Jfi.1» Sa Trtli»»l f-.fril.t_r
tUia i*i'..ij !. • loVa,:» Sa totf
e4_«;lo. ittit-iiía •*. *fot*. tm
roSet d* Pretinior I!'cli«*1, qu»
«nlllti ; »tc 'i.

DOS EMPREGADOS NO? (X*
MnintlOS DA SANTA CASA
DA MISERICÓRDIA: - 14 ta-
rua »tire»«H*dii* mota» rtxie* ;.«¦
i . 1 . Í!M.!M • l_» il. 1.... f,-.,
ate foi (KH-trrl a ror-ili»;.,. O
pmtmo desceu k PtmtanSeeia *,*¦
ia ractbtt ptietet. Alada *U
1*1 narrada a d_u da Jalfanu.
ta.

DOS TRABALHADORA NA
INDUSTRIA DE PANIHCAC..0
E CONFEITARIA - A **<«_« i.
da oon-;!i*.,S0 rraliiada no dU 1.
termlaou tem a eletirtcU S* quai-
qimt atirdo. O y--'.!-.._, d. Tri-
Imaal fiiou * prna da 10 Sum
P»n ai paxtaa apr-_cata_aa noraa

***>*********a*****Srat*+*^a*i*s>^t

Dr. Edg_ard Valente jAp. dlceaUvo — l-r.M t*.l,.clri l
1IKMOKBOIDA8
ClrnrsU <;<*n_l

. Sta. i.u.-l.i. M -* a/ lie*
SAaU-Uas IB - Tel. SH»!7

Crt 23,00. enquanto o custo
da vida sobe assustadora
mente.

dos m seus companheiros de *-?ori*>r£f °' ^^S^^
trabalho para a Importante \__°%Í!_Sa2* d0 ff* l4,80,0
reunião que terá lugar, no
próximo dia 28, na sede doSindicato.

Em conversa conosco, osmembros da Comissão narra-ram a luta que tfcm travando,ha multo tempo, por melho-rta condiçóes de vida rela-tando os passos dados no sen-tido de conseguirem amiga-velmente, um razoávelmento.

VIDA SINDICAL
RBONUO NO SINDICATO

JBBRAR A _W.SPI.lTO DOSIfKSTPJOS DE 1.. OR MAIO -
.^?m,;.•'íutn,0 "«lera do dia: a)
dícalUaçBo; b) Deliberar a rea*

pES OE 1.° DE MAIO
Fiada a rcuoiSo do ontem, da I : . -...-i. _.*., do Braall.

jinil.slü Inler-Slodlcal, cucar- J A Mensagem das t

liiffia intervenção no Sindicato
lis Metalúrgicos de Borra Mansa
NOVOS ATENTADOS A CONSTITUIÇÃO
PRATICADOS PEIX) MINISTRO MORVAN
DIAS - PROTESTAM OS TRABALHADO-

RES DA USINA DE VOLTA REDONDA
O senador Luiz Carlos Pres-

tes recebeu o seguinte abai-
xo-asslnado:"Nós abaixo-assinados, tra-
balhadores na C. 8. N. (Cia.
Siderúrgica Nacional, Usina
de Volta Redonda) e sócios
do Stndicato dos Trabalhado-
res nas IndústrlasMniaLú*g4-*-
cas Mecànlerts-TTtléMaterlal
Elétrico do Barra Mansa, ser-
vimo-nos deste para ievar ao
conhecimento de V Exa. e
nos demais senadores a me-
dkla atrabiliária e 'nconstl-
tuclonal do sr. Ministro do
Trabalho ao determinar no
dia 8 deste a Intervenção cm
nosso Sindicato de classe, me-
dida essa que vem na prâtl-
ca restringir os mais elem?!!-
tares direitos de organização
da classe operária. Na certeza
de que V; Exa. saberá inter-
pretar os nossos sentimentos
na luta pela autonomia e 11-
herdades sindicais, subscre-
vemo-nos respeitosamente.
(Ass.) Ellezer José de Azeve-
rio, Joaquim Pedro ne Olivel-
ra, Nieanor Teixeira de Car-
valho, José Alves do Lima,
Jacinto Lopes, José Vieira
Brasil, Sotero Gomes da Sil-
va, Izidoro Ribeiro, Jonas
Soares..da Costa, Danilo Mar-
Un.'. do Carmo, Ad.llo Josá da

Silva, Clodoaldo Maxlmiano,
Sebastião Cardoso Filho. Vai-
demlro de Carvalho". (Se-
puem-so centenas cie outras
assinaturas).

Tclegrafisías de
am efetivação

De Jciiio IVsson, Pnrailia, o depu-
tudo Jnrpii Amnilo recebeu o se-
guinte telegrama i"Telegrafistas e mestre linhas In-
Icrinos ilos Correios e Telégrafos,
que não foram amparados no artipo
23 das disposições constitiudonaij
transitórias, vim apelar para V.
Excia. no sentido de apresentar pro-
jeto que venha efetivar os funnio-
n.írios interinos que contem mais
de dez anos tle serviço. Numa
repartição onde t.nlialiiamo. anos a
fio despendendo' o melhor d"' nos-
eas vidnj que são ns nossas ener*
Rias, julgamos ociosa uma demons-
tração das nossas capacidades, uma
ves que vimos desempenhando tais
funções, patenteando do solejo o
grau de nossas habilidade, no ma-
iiejn constante do» aparelhos tele-
gráficos e técnica que o serviço
requer. Na corteza de sermos aten-
didos, antecipadamente agradece-
mos". (As.) Arnaldo Sales, tele-
grnfista Interino — Crlstovaru Fran-
cisco Carvalho, mestre Unhas —
João de Dous Maurício, lelegrufisit
interino.

Todavia, — acrescentaram-— esso aumento não tem aidopossível em virtude da Intran-slg.ncla do» empregadores
que ee negam a entrar emqualquer entendimento, tendomesmo recusado a respondero memorial enviado há quasedois meses.

Abandonada a recém-
nascida

Hd no Mder. 1 ru« Mossort.
43, um orfanato espirita para me*
ninas pobres. Dirigido pela «ra.
Ruth Santana, aqutl* estabeleci-
mento abriga perto dt vinte e
cinco crianças, sem perceber rjuan-
tia alguma. Na manha de ontem,
foi encontrada pela diretora da-
quela casa. à porta do orfanato,
umn garotlnha recém-nascida, quetrazia ao pescoço um colar com
uma medalha dt N. S. do Bra-
sil.

.REALENGO
Açflo Entro Amigos do Dr.
Chlqulnho Melo que devnrla
correr pela Loteria Federal
cm 28 do corrente, fica trans-
ferida para o dia 17 de maio

próximo. Rio, 24-4-47

r-rgadn de elaborar o programa
au- dos festejos do l.« ds maio, foi

distribuída à Imprensa a srguln-
ta notai"AOS TRA n A LHADORES B AO
POVO EM GERALI

A ComlssUo Inte.-Slndlcnl Or-
ganlzadora doa Pesteloi A- 1.*
de Maio. ao aproximar-se a
grande data universal dos tr*-
Iinlhadorcs, dlrlge-se a todos os
organismos sin d Irai a, aos traba-
lhadores • ao povo em (eral.lançando • palavra ds ordem
da concentrarem todos os seus
esforços, dedicado e energia, vi-
sando a rcallxaclo dt nma -,!>•-
ulfleatlva o grandiosa eoinemo.
raçlo daquele dia.

Cresce de Import&ncla a pas-
sagera do 1.* d« Maio, ests ano,
em nossa 1'átrla, por ser a pri-
tnclra vez, após longos anos,
qus as .iiiii.i comemorações trnns-
eorrcrío com o pais perfeita-
menle Integrado no reglrot
constitucional.

Por outro lado, dia a dl>,
ngrnva-st a crise /juo assola o
Brasil, • estamos certos de que,
somentt com o nnftlo s61ldo a
decisivo dos trabnliindnrcs e du
Povoi podcrA o Govírno tomnr
medidas eficazes para o seu
combats e pnra soltiçto dos mais
sérios problemas que afligem a
todo o nosso povo.

Em 1.* dc Maio, pois, oa tra-
ballindorcs dn Capital da Repd-
bllcn, numa pujante demonstra-
çüo ds unidade, ordem e organl-
zaçflo, expressarfio ao prcultten-
to da República, os seus firmes
propósitos de hlpotccar-llie o
mnís vigoroso apôlo, numa atí-
tude patriótica e de amor ao

Fundada aj^ssociaçã*
es üe Propaganda

constituída sua direto-
ria provisória

Na Argentina como no Uruguai,
a "Associação de Jcfes de Propa-
ganda", constitui uma grande agro-
iniação publicitária e chegou a
Inl ponto do desenvolvimento, que
são estas nssoclaçôoa do classe nos
pulses vizinhos que comandam to-
das as Iniciativa notáveis da pro-
pnganda.

No Brasil, Jí ss fazia sentir a
falta de uma associação do g5-
nero, pois constituem os chefes da
l-cpnrtamentoi do Propaganda do
comércio o Indústria uma verda-
deira força publicitária.

Foi compreendendo Isto que os
chefes do propaganda quo se vi-
nham reunindo em almoços mensais,
em caráter ds confraternização, re-
eolveram na tu* reunião última,
fundar a Associaçío de Chefes de
Propaganda.

Foi constituída * diretoria pro-
viiória da A. C. P. para fazer
o* mus estatuto* • dar-lhe o valor

jurídico, e que 6 a seguinte:
Prcsidento — Alvarus de Olivei-

ra — Secretário — Jorge Vino-
p.radoff — Tesoureiro — Oetalio
Mendes Freitas — Comissão dos
estatutos — Augusto Ilenl — Nes-
lor Medeiros — Carlos Brandão —
I.ulx Lacoinbo e Isaura T. Barrei-
ro.

A nova entidade epti funclo-
nando provisoriamente ò Avenida
Rio Branco 257, 14.* andar.

Já deram a eua adesão & inl-
clntiva os 6rs.: Mario Lima —
Luiz Laeombo — Floriano Ferrei-
r* — Otacilio Mendes do Freitas
— Augusto Reul — Nc.-tnr Mudei-
roí — I.amartino Fontenelo Fer-
reira — Oscur Silva — Carlos Brnii-
dão -— F, P. Lima — Ceraldo
Mineiro — Indalécio Dias — Al-
verus de Oliveira — K. Hout —
Izaura Teixeira Barreiro — J*|.
me Barreiro — S. T. Irengliou-
se — K. P. Wadeli — Jorge Vi-
nogradof. a Lconldat Da.to*.

trabalhadores
.," Si»0, ,r- Pre»Wente datepúbllca — General Eurlcof.aspar Dutra — seri entregue as. excia. em monumental pas*«MU, era I.» ds Maio, no Palácio
Uo Catete.

Para o exilo dessa passeata.
iVu . ioúot "' organismos

sindicais, e oi trabalhadores,
mobllixarcm-se. Imediatamente,
tomando as provldtnclas neces-sárlas para dela participaremlendo a frente os Sindicatos, As-'"«'•cOei Profissionais • Federa-cóes do Distrito Federal, com osrespectivos pavllhóej.

Serlr. entregues, também,menssgen» nos exmos. srs. presidente do Senado, Círaara Pe-deral • Cdmara Municipal eon-tendo os pontos de vista dos tra-balhadores. e. Igualmente, umamensagem i classe empregado-ra, por Intermédio de suas en*tlilailes representativas, na qualss expressará o desejo dos tra-balhadores de cooperar com a
ir„eSÍÍ.^Àe.mi defe5* d0i 'níerêsses
da Indústria • do comércio na-cionals.
.i* P°,r um !.• ds Maio pa-trlótlco e de unldadsl

Todos & grande passeata de•pólo ao presidenta da Repil-J)iica I
Viva p .Brasil Independem» •progressista w«ww •

igmo 
de Janeiro, 14 de abril de

A ComlssUo Organizadora".

peito dos festejos de !.• de maioe e) Tomar conhecimento do dia
m ÍV,*"*^1-1 de cnclllaçlo doDissídio Coletivo da Indústriada Marcenaria, • deliberar só-
ornr.*...mMro*- o,5""""'» dosOllciali Marceneiros • Trnb»-lhadores nas Indústrias da Ser-rarlas t de Móveis de Madeiraesta convocando uma Assem-bléia Geral Extraordinária quaterá lugar boje. na sua sedo so -
!i ' fi«„_lven,dR Marechal Wo-«ano, 225. sobrado, com Inicio
U 18 horas, ü.da a magnitudedo* «ssunto» qu. integram a or-dem do dia, o presidenta solicl-ta o compareclmento era massade todos os associados.

DISCUSSXO E APROVAÇÃO

5§JL9ÜJKS SINDICATO DOSVENDEDORES AMBIJUNTES _
Ilcallznr-se-á hoje. na sede doíimdicato dos Vendedores Ambu-lantcs, uma Importante rennlSo*s.,8,ío«*. em 1.» eonvocaçgoe »s 1» hora», em f convoca-
Çio a fira de debater Irapoitan-tes pontos, como sejam o Rela-tõrlo d0 presidente referent» aoexercício d* 1946, aproraçto dsconta* e o respectivo parecar doConselho Piscai. »'írocw 

D0

l**t*% liaA* * «Jtitl • (>|«#_":4 Sr*
e*ti S 1'iKtin lo-ii* pttt trnSmff*.
itttt.

|V»S TRABALDAOORRS S/t
iMinvrniA he SAMo i ve.
LASí — A «ndifiuU Se *mt\,
lima* iralits-ta (mtrin «¦-» T*íW
ft»l Hr$li5»*l do Tr»Wl»« tíiml,
í.o-4 irai uri b«t.i iir.Wik -I-». U
I lalran»lí*«r'a if«i emp**?***-
m. Psl w«»ir*rdi*» • pn»** Sa
10 dia» pata a •t*"-***.'*¦'-> St
<**** rasões • «i*t* aa ftmta
IO p*t ltt*r|l*.l«l • *OMil.>-it'-.

DOS TRABAU1A00RE5 NA
IMitsrttiA W» FtWPORO DK
SAO GONÇALO: - .\tmU *U
foi nuicad* a data S*> I-I-ht
io. O pmteaea r<tá a* Pi.-ui*,
iSii» para rrerlwf paiwvr.
NO TRlllUNAL SUPERIOR DO

TIL.B^IJU»
DOS TSABALBAOORKS XA

INDOKTRIA DE PAPEI. E PA*
1'EIAO: — A H «ft tnan-o j*v
mSa • Sin.lirjio dn. ,,*'..,'.*4m.
tat na luãmUia So l'ir«! I'»
peiia a Cuttiças iVrn rntfada M
Jauiç» Sa Trabalho a vm r-.-ar*
rimenta recon-nda |«ra o Tri*
iinnil Sapertor do Trabalho . ¦ ."is
o scír.li» Sn In! .-''. V. O
da TrabaBi», {M*1a rpial fai rn»*
cedido k corporaçSn um ridirnt*
auraeala ib .-' ¦ .

DOS RKVISÜRK.S DK t> JOK.
NAI." — A rtrlanuróo do pita.
mento da salário .¦¦¦.!•. . fr.-ts pr-
los ir.iv.rr* ainda nân trtn mttc*.
Sa a d*ta da jul.-1--.*--i•..

DOS CRATiaiS - O Tribu-
nai Rrgienal do Traballio rviu.ipu
ao Tribunal Snpetior dn Trabalhe,
«a 19 de m»rço, por trrrm oi
Sindicato* do» r„i|,rr, ;,: ff.
ronitlo d* deeisSo anlrrinr. Aln.
d* nle esti marcada a <1nln dn
jul/iamento no Triliiinnl Superior
do Trabalho.

Para vencer os prejuízos da seca na União
Soviética

MOSCOU, 2 (A.P) _ ln-
fnrmn-sn r*no . flr-nn ^n *>* r-QD
acres de terra na Unifio So-viétlca Já estão entregues aocultivo da primavera. 122 mil
acres a mais do que no ano
passado.

A notícia torna evidente
que a Rússia se esforça paravencer o racionamento de ali-mentos causado pelas socasdo ano passado e por outrascausas.

Miiriii s\ — a*Mfítt___\wn__* _¦_¦-____

Ci_j_lW_.

ENTERROS
'_._i... .-ONJ. 15-1111 -
Rua do Catota, :cs,1.» — Qualquer hora
da notte. Rcmoc&o dscorpo* para o Interior
e cxtorlor do pata.Ifornoclmonto do material

fúnebre.

¦ __ mT

PASSEIO MARÍTIMO
DOS GRÁFICOS

Pedom-noi a publiraçfio ilo
¦agulnU:

"A Comissno de Cultura e Re-
croaçRo do Sindicato dos Orá-
ficos, organizadora do passeio
marítimo anunciado para o
dia 27, próximo, em vista do
navio "Mocanguô" do Lloyd
Brasiloiro achar-se em reparos,
resolveu transforir o passnio
para quando o referido navio
sair do dique.

A Comissão, com um dos di-
retoros do Sindicato, onvidou
todos os esforços para conso-
gulr um navio de nossa Marl-
nha do Guerra, mas o que po-
deria ser oedido, não compor-
lava o número de convidados
para a nossa festa.

Junto do Lloyd, envidou-.,
todos os esforços para sa con-
seguir uma das "Loyd", mas
infelizmente, o referido navio
estava cedido ao Ministério da
Educaçfio, que, na mosma data,
realiza também um passeio.

A.Hini sendo, a Comlssfio, era
entendimento cum a Diretoria
do Sindicato, resolveu trans-
forlr o passeio, o que ora oo-
munlcamos aos Interessados.

A COMISSÃO."

TIPOGRAFIA
Vendem-se duas mAqulnns lm-

preasoms «po Minerva, usadas.
Interior do rama: 22,5x18,8 •
82 z 2t, rospectlviunento, ambM
com motor, aendo o monor mo-
nofáalco. Ver & Bua Costa For*
reira n.» 140 (antlgra Truv. das
Partilhas).

MlCIEMlIOSmoÍDE)} \
DE MAIO 08
FÁBRICA NACIONAL D

Foco nipônico ainda não
exterminado

PEARL IIARBOR, 24 (U. P.)— O Q. G. da Frota Norte-americana do Pacíficj infor-ma que estão sendo desen-volvidos novos planos paraprovocar a rendição de um
grupo de Japoneses quo aindaresistem a nordeste das ilhasPalau. Os planos são de mol-do a evitar o derramamento
de sangue.

Dr. Cunha e Melo F.»
Guannliara, 1R-A. «.«. «aia coí
r S?Ç* !?•- 4íui- * "a*- das IT** l» hs. Tal. 8S-07S7,

Veio à nossa redução uma
comissão de operários da"Fábrica Nacional de Cutela-
ria", constituída dos srs.Afonso Jardim Gomos, Amai-
do Pinho de Magalhães, Djal-
ma Augusto Sampaio e Dorl-
vai Alves Pinto a fim de nos
comunicar estarem os traba-
lhadores daquela f.brlca em
trabalhos de preparação paraas festividades do 1° de
Maio,

Ostentando carta?,es e fal-
xas, os trabalhadores em re-ferência sairão incorporados
do local de trabalho a fim de
participarem junto ao seu
sindicato — o Sindicato dos
Metalúrgicos — das lestlvl-
dades assinalndoras da datauniversal da classe operária.

Comunicou-nos, tiimbcm, acomissão da operário» da Pá-

brica Nacional de Cutelaria
que haviam sido enviados te-
legramas aos Presidentes da
República, do Senado e da
Câmara dos Deputados, soli-
citando a regulamentação do
art. 157 da Constituição queassegura o domingo e feria-
do remunerados, como prê-mio ao trabalhador nacional
nas comemorações do seu dia,
Aniversário do Sindi-
cato dos Eletricistas
O Sindicato des Eleti-i.is.

tas completará, sál>adc pró-ximo, 15 anos de existência.
Em regozijo pelo transcur*

so da data, a sua flirr-torl»
íará realizar, às 18 horas da-
queie dia, uma sessáu solene,
e ha 22 horas um monumen-
tal baile que se pn./íinga.í
ftté íis 3 horas da madrugada.



*,

2|«4^iM7
"""M """ ln" " ">*¦»*"¦ ¦¦¦"'¦ »¦ .....a.Maa. vr<ww •-¦„¦¦ v ,„,  ¦.n.M.v.v.-.-jr.v.f..?.... ^ * *¥*m mm w wiuras n un a ma

*>»"""*l". >»ll»l'»lll'^»^l»»^'-*^W,MtM,*«ll*«IS**^ i\ii|iita $

S*§aiu*sc o aio extremo a um jm.u--.ni contra a fcttSpCftBio tios pana. »*** «¦ www* r*!*™*,**bÍÍJI.5!eflB,íií*.WíM »l|w*e«»«MlM pelos traio* Colado - O cam Mfef^%JXíJ^
íarios — t?«la à TRIBUNA i^i^^w»^ifM, • n«

«Um
i!t.» emprtStlmos e Uo Instituto Uos Itu.twtri
t*ii *ir*#, pttMiramftfi tm \4* «*is#, l«i u» a.» a?n,4s1t„ |*„| .,,..<: ,. .,b >'-m* m nm mmmvtt ptlm pt<.ptf*Ut 1 **, Km %m* % Ut- .1 .." ,..",".

* NiiHtm. tMatto tM iu», dMMtrlM * <*rt« «tfwM». 1- - KMra, Vr*AVit*í*mYr* *- * •"',"4 * *** •»»•;*•* *• JBKM fe TtafaaIH *P* | ..... 11 .„ <w. £*¦*•«.< j^ A*t .« tmm t1.

^7íf Is^HflRxsS-aBNB^ ^^^tE3^^^HB*V*P*RHBsVli^nf9KH^ .¦la-vl*-.ft*\hf **jSaSaiaiMMts-.^a^Tf.Ü-'.^ -i - jgi atjflr^MjKfrj . V-v-- .¦ 1

fÀMtfet
Ifrt 1,1*4,

.1*

O ir. Alfredo Joti Uartini, quando ful-na ao nt*tt 1 redator
?«tua arbllriria. pedindo provi-. ata • momtnio nio l.imarum r... I baitio mr pi.t.tít.j cnsliewrnt.c.imr...... d» K......I.». Afirma* ! illiu.A. fiaaaceirj d.í'"dit ia notorl 1* 1-1 p»ra qttt
•* cumpria-te a leglsli-lo tral-a*
liiiala.

Ibtet homeos, que perccblira
• •'..- . da fome a viviam aa
n..-'-i«. »,-.,:. 11 cota mui vea-
al mentos atratadoa, reioireraaa
fOr um termo ligai « tu* as-
ploraçio, uma ves qua oi atui
pitrtk 1 empregaram irandeaso-
mu rm eonitruçoet ptrticalirai,
enquanto 01 trabalhadores a
•uai fimlllai pastavam fome.
Foi o luflelente para cpie ot do-
nm da mina, de proptiedadi doi
Irmloi Colaco, rcsolvessetn dts-
pcdl-loi, deireipeltando aa lett
do trabalho, apoiando-» para
Ino, Inclusive, no flscil do
D. N. T.

1" ¦- • particularct mm lall*
tnladui no telegrama a que nm
rcferlmot Inicialmente. O ir.
Alfredo Joié Marfim, contador

nos, dt Inicio, .-pi*!, itnbort"Conlra fs.es aba vis Ji te
manlfettoa a Cimar. Kitadual,
na palavra do deputado Paicoal
Etldlo Oanlcll. qui tm .!,-..;.-:,.
receata moitrou a neetstldadi
di it defender a Constltul-Io,
ai UU trabalhlitat".

DP.SPFRIROS AHBITR.MIIA-
MENTB

S falando agora aAbre 01 mo*
tlvoi da . dot campnna*
set, prossegue!"Oi trabalhadores cia usina
percebiam saUrfoi Irrisórios, vi*
viam na miséria, oprimidos pe-
los doniis d» lugar c pelos vales
dn barracão, negócio ainda pnr
iles explorado. ,\ vida era dura,
como a di iodos oi trabalhado-
rei do campo uo llrasil. K de
um dia para o outro, oi Colaco
teiolveram deixar da pagar os

APLAUSOS AO DISCII
BE PRESTES NO! ADO

O enador Luiz Carlos Preslei
recebeu a leguints carta:

: "1.1 o teu formidável dlscurio
da ante-ontem proferido no Se-
nado. 0 sr. colocou a questXo
no ponto para onde convergem
as atenções, anseios e tobressil-
toi do povo — a liberdade di
diier t fazer.

Oe fato, muilo se aprendeu
11,'..:-. 67 unos de Rcpúbllcn. A

fircocupiçto 
díssei verdadeiro!

raidoret foi « 4 conservar ai
maisas no lodaçal da Ignor&ncla
que provoca este ridículo atra-
au, iuconteslávcl, que está o
ii-uso 1.7, querido llrasil. Sem
prestigio nbsoluto nas massas,
desconfiadas e desanimadas, pre-
ocupam-se sA em crlir a dlfl-
culiiade para estabelecer a con-
fusfiii, íl-.;cs homens n5o ouvem
e não vcciu nai.a que aeja ritll ao
nriiRrcsso e, por conseguinte, an
liem estar dt- nossa Kenle quet
trabalha infiiticaveiiuciitc pura
Bó ler o direito dc existir.

V. cscla. focalizou a quesito
eniu t.il prcclsfio que botou seus
antagonlstas em situaçio de dea-
calabro e dcsmoralizaçio. Fica-
mos sabendo com Justeza quirealmente, como elisse, represen-
tutu os Interesses das minorias
dominantes e não a maioria dai
classes trabalhadoras. V. cxciii.
é o único representante dessas
classes e pode ser minoria no
Senado, ' 

mas é maioria fora
dele. O sr. soube explanur, com

sinceridade t honestidade, qua-Iidades que em ie tratando de
interessei populares, iles nto
as tem, todos os assuntos que
bueararo o protesto, allts Justo,
do fechamento temporário da
Juvinlude Comunista. V. e.xcla.
sabe muilo bem que n Hr.isll
acha-as dividido em dois cam-
poi! dos que trabalham e dos
que exploram os que trabalham,
ou melhor: da classe dominante
(padres, mililaics, fazendeiros,
industriais, banqueiros, avintti-
reiroa o trapaceiros) a classe
ciomlnada (operários, campone-
ses, ferroviários, comerciantes,
artistas, rodoviários, portuários,cie.). Os primeiros gozam, os
segundos sofrem". (fas.) B.
Gulmarács".

U5....J,
i mc.Ito.-tj. Inti&aia*

meate i-.iniar.... :.,.- rom ot
>i. . ... n. trabalhando com

tlet para que recebessem ot
atrasados. Touro depoit do prv-leilo geral, rndrrrfido à .iu....j
da emprtHa rm forma dr mento-
ríal. .-.iu at dcmlttúct. Fui
iocluido entre at ;-..i..... ... jun
lamente com oi trabalhador»
Dtirral Ltitt, Jota Cinto, Del*
roem Leite, Oervaldo Uile, Oe-
raldo Pinto a Franclwi Miguel

s
¦"

* * • '*'* llttililMMltt ! J,'-'  t*» N*lfeitl.#4wtíi I h|' '¦ ¦ ¦ s pt*f*f*Ít>táttW tm
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[ Baw d . . •)-., j-,-,1 4*im», Otrais t, ** Iflils .;-
Iaplí/«r rtst» numas ns «tini.

a* ¦¦*-..i».-#m par* ,*..•«, ,,.»,liealsrrtt, rum» a renttra-iti d-
f.»t. *!... «if mnmtj f,»tm att,
t*M* a t%u*nt faellitarui • tuf

. |.t/tiimA 4H»e dinhtirti.

««m.,|« d»t laUHfti 4»i ra».
I t-mr»*» pira « Inttiititi» Ju» I».

du.itiárttH Ktfalmentr t.i.. tttrmrlít.
Ilu ia um» craad<* ititaolla

AíumuM* rom r»t*i i»«,n, «*m i.-u h poderia Juttiriear
a medida rslrrma da ,*i*p.n,u
ti» paitainmt-» tm* iri'..!iií.!a.
rrt".

HHSfltlT.Ul A MfOISUÇAO
nu!i\i.iii*.i'A

t..»flti**n». «na ttftv* calrt*
«Lu. nilmiJi n tf, Mttxé*i*tã
Martins t

Tuib» ,* n*t» »í...,.r. pm**t*
mtt I.- '.,.,. *t* .^ *» Jnlw «Jf. II), > .
I..S:. t"e ly.V.tttt, «ÜI..C..1» st»
»t'.u* K7*;«.;» tr|Htea e iHtje d*im*
tadi. c.lLdual. Ais si momeala
muitos prulrtlot fuiam meiml*
aliados i Jutllra do Trabatbn
para que te rcsulvcsM a m*tta
x'.:t:»'í ,, «ia ntte nenfttima me*
•líiia fdíte i«,33da. Honre •
dlteano do Mltuntf drpalado
inidla I.inieli. t OJ «si; .ortet
da IMita San! a Hojs ainda nto
tiveram satisfeitas at suai Ji».
Ui ai.plrat.Vrt.

Já r irmpo de tt resolter a-.iluaçlo dètiei ii.i. .'' *t . ¦
de ia cumprir a I.-. !., i.> Ira*
i..! hi iii. fjtie as auloridadtl
reti*on«á**eii rslmlem o tu** >
probtrma. e d"em a Cnica to!u*
çüo pottlrcl, que á a ir.• .!.--.
çRo doi mete» de trabalho e o
que ettlpnla as lelt etpcclflcai
para casos desta iialurera".

TELEGRAMA 1'g^
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2NTRSSA DE MEMORIAL

Amparando m mIhice um
querido artista
HENJAMIN DE OLIVEIRA, O «REI DOS PA-
LHAÇOS», BEM MERECE A PENSÃO OUE
LHE CONFERE UM PROJETO NA CÂMARA

O povo dirige-se aos
seus representantes

O senador Luiz Carlos Prestes
recebeu os seguintes telegramas)"Cascadura — Hlo ~- Confira-
tulo-me com o firande democrata
cm nho pcj-p-Jüi iiiihK UJ lu"
cista Maynard Gomes. Espero
f|«e v. exela. nlSo permitiria
também apartes a Fellnto Mui-
ler, carrasco do povo brasileiro.
Saudações. (As.) Rutlv M.itos
da Silva".

"Bandeirantes — Paran.1 — o
Comitê Municipal de Bandclran-
les do P.C.B. congratula-se com
o liiler do povo pela passagem
do U.° atilvi-rsArlo da Anistia.
(As.) JoSo Afonso, secretAno
polllico","Caraudal, Minas — Nósabnt-
xo assinados, levamos ao conhe-
cimento de v. s. a sltuaç.lo era
cpu- nos encontramos, operários
«pie somos, cm Caraudal e ou-
Iros municípios vizinhos, devido
aos preços dos gêneros dc pri-
meira necessidade. Esla situa-
çao terrível é provocada pelns
fazendeiros abastados c ataca-
dlsti\s. Pedimos a v. s. teimar
providência-, para esta gltuaçfio
em que nos encontra mo a"
,'(Ass.. Juvenil! Pinto, Agostinho
I-idells, Nicodcmot Miranda.
I*)jalma da Silvu, Vultcrino I'cr-
reira, Maria Aparecida Ferreira.
(Scdtieni-si! centenas de assina-
turas),;,.. , , .

Contra a intromissão do
imperialismo no Brasil

Da Jitcnrcí, Estado do SSo
Paulo, o Senador Luiz Carieis
Prestes recebeu o seguinte te-
legrama: "Incondlclonalmcnle

estou ao sou lado, a aprovoilo
para protestar contra a Intro-
misslio indesejável dos pre-
tonsos conselheiros do impe-
riallsmo. Viva o Brasil sobe-
rano e independente. Salvo o
glorioso Partido Comunlsla do
Hr-asil. Um abraço, (a.) Artibal
Fonseca."

TENHA
SELO BOM

USANDO PASTA

Torna lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de côr.
Indústria clc

PERFUMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Riu

O deputado Jorge Amidn, da
bancada comunista, apresentou
A Câmara um -projeto conccdcn-
do «o velho e popular artista
circense Ucnjamin de Oliveira,
o "Palhaço" de grande fama cm
lodo o pois. « penião mensal dc
mil cruzeiros.

A Iniciativa dessa modesta
ajuda a um artista i- •:..... ..7•
pelo povo foi assim justificada
pelo representante do P. C. II."flenjainln clc Oliveira, atual-
mente com 76 anos de idade,
vem exercendo a arte circense
h.'i mais de 60 anos. Só n vc
Ihico e a dcgcncraçlin da vista,
impedem-no, acura e definitiva-
mente, dc prosseguir nas suas
atividades profissionais, de tun-
la repercussío no meio recreai!-
vo do pais, e, sobretudo, entre
as sucessivas gerações de indi-
vlcluos que o aplaudiram, diver-
tindo-ie. Idoso c sem recursos,
chega o grande artista ao termo
da cilstincii quase a sofrer pri-
vaçOea, por nSo possuir outros
bens que a modestíssima cas»
suburbana onde reside e n qual
nSo adquiriu, mas lhe foi pre-
tenteada.

Cabe ao Estado amparar uma
Individualidade destas, suavisnn-
do-lhe o decorrer dns horas der-
radeiras. O dever aisislenolal
impfic-sc al, com todo o mérito,
das obras Justas c indlspensA-
veis.

Por defeito mesmo da orfia-
nliação estatal, só muito recen-
temente foram Instituídos os
palcos benefícios que os instl-
tutos de previdência social con-
ferem aos trabalhudorct. K licn-
jamin de Oliveira n&o foi ntln-
gido por nenhum desses hencfl-
elos. Cessada a sun capacidade
de trabalho, cessaram-lho os
meios dc subsistência. KstA de-
ministrada, pois, a necessidade
de o Kstnclo vir cm -cu auxilio,
prestando-lhe, po.- 6sse modo,
também, sua homenacrm

Fator de profiresso. fulcro da
arln, elemento de culiura social,
pn- via ia -rim- mãrltus de uli-n1
circense e de teatro, •— üenjamln
de Oliveira merece, como outros
de sua grel JA o mereceram, a
exemplo An Ilustre Ap0lAnla Pln-
to, o amparo decidido dn comu-
n Idade.

Fugitivo da casa paternu em
tenra idade para o atendimento
de umn vocação insopltdvel,

Vespcral dançante
CENTRO MINEIRO

A Diretoria dn Centro Mineiro
comunica que fnrá realizar no dia
21, ciomiiiRo, umu reunião dançan-
lo das 10 às 23 liorní, A ma
Álvaro Alvini, 27, 1.» andar.

rtcnjamln de Oliveira integrou-
ae, desde cnUn, no ambiente de
circo, no qual. a pirttr dal e
para toda a vida, deu ai tuas
forças e o sen idcillsmo. Na
prAtlea da difícil e precária pro-fiisilo percorreu o llrasil Intel-
rn, levaudo a ulcgrtu c a venta
ra ao coraçSo de milhões dr pa-trlclot, jovens e adultos, do li
loral ao seiliio.

I-loriano Peixoto aplaitdin-lbe
n urie c tubsldtou-o; 1'rocípio
Ferreira viu nele nm "mestre, de
iterações"; e o povo, no seu vc-
ridito justiceiro, concedeu-lhe o
titulo de "re! dos palhaços", cm
memorável cerlhmc.

Tal
temos
Govtrno
cinda no projeto de lei anexo"

o a figura para a qual
a honra de pleitear do

a pensfio consubslan-

I": ¦ i li -ua « 4» UlitiofU
d* U. tt. I , S-. (oi enttrgtst.
Iitiji, boi liderai da baneidat.
dai Clmtra^ P«"rml a Moalci-
:¦*!. tua u« moral *i«iíbicIo
¦M-IlSt l*-r-!r.rn>»*\U* 4** Kttolll
Í....Ü.S. Ks-mt 1'tMtlllo «w »tj
ii.tt.ni!i!u-|..ti»t <l> ltr!.-;t<U d*

iwpflrsdo Judicialmente, n cl» Vidal — £.»• Teaourciro e
:ii.iii,-. i ív... .7Ui:-n :¦¦*.:.-
mo* do povo peiu tlivertu
ban-.-*. l»i, façam, eom qua a
autt>rld*»d* arbitraria r-bedaça
a h*\ r** * para «nm poatacoallnuar Icyilmf.nto, mm*¦t a In. ces*-s. q-t, tttt-L—mi: ,.tnUyn",'tou o foo-t.ioimi-.ta ,*»mitt*'ttm^T** funcionam.toa o fanclosiraaalo dirçttil*

eill.l.-l» nl'l'.| i|i N,fo|>â
i.ii» ilrlilwrMiu foi lomadi aa
rruui".. de IS deite, tta <|ual
comparneeram. além tta Dirtto-
ria e i«-prr<ef<t»ntei dai Kseoln,
..lítiii, panaincisiartl. etilrr ou-
lrmi *"» *-*rr»4nrt% *ff Rurmta
ídn ü. lt N.l. Ja»,-Jt>-»<*s>i-> do
1'-» - (dti I*. C. il-) t r* ¦ ,. ¦ i.jim-! i. rache**, ri) lusnearii cn*.
mtwitta.

Tem • s-.mui* teor o tnem*.
rlil em ijuulioi

"A rm.-... Geral dai Bieolat de
Samb.-i da Dliirlto : 7,i. ,-
compõe dai dlrenii eteolit delambi, com ftnalldactet lociait
de cultivar n samba, de organi-
xar fetttvldadei loelili, de tu-
centlrar o eulilva .a a aperfel-• ¦¦ ¦ itisnst-, da mAtlea nnpnlir
brulleira, de detcobrír *-¦ ...' ->
artísticas impulartl, ttm fioili*
dadet potiilcai ou rcligiom,.'¦..-¦¦ em aeu meio todoi oa
que, dr qualquer modo Hello,
rultlvem « tnáilca mali popu.lar do povo, tob forma di et-colas de iitnba.*

Mo obttanti, aiMt flnalida*des mais do qut licitas, usandode um direito tagtado que nemdurante o período dot anot cm
que at liberdadci popnlarei to-frenm ai maiorei retlrlçõci,como durante o chamado "Kita-
do Novo", era teut I» anot daexistência, pois crui a t*. G. 17S. foi fundada de. fato era 6-9-3i e de dirello no mesmo ano,eomo registro dot teut eslaln-•os, tanlo que era 1935, foi al.nUo Geral dai KkoUi daSamba, subvencionada pela P.D. I". com 40.000 cruieiroí, porocasião do Carnaval.

Atualmente, Isto í. de unidois meses a esta parle, comsurpresa, teve a Unlüo Geral dasl-.scolas de Samba, convidado oseu presidente a Delegacia deCostumes e lMversBcs, a fim deassinar um documento quo naolhe foi permitido ler, icgunilo o
qual estaria tomando conheci-mento dos motivos que levavam
aquela delegacia de policia amandar fechar a
li. E. .-;., contrariando

u, aetu eo-
***** OU •i.-i-.íiariedadi* CO-
mo a «jui on é vitima.

Certo* da que «erá atendida
?oi aua jurta prelençSo, rt>-
I ratcnUda peln escolas abai-
xo. agradeoe antecipadamente,
tagulndo a lista das represen-
tt^Ses do eseolas c quo
al* « ».. ,lt ' — :<.:.:.
UmimOC lia I .......ÍI.J — lYlll-
«lenta e repr<*suiilanta da K. S."IHpoit ou Digo*, do Morro
do Salgueiro. José Calazarta dot
Santos — Viee-presldenlo •
rejircAenl antes da K 8. "Pas a
Amor", de Bentn rtibelro. Jntó
Hrat ivnirado Juuiur — 1.° Se-
crelArlo e representante drs R.
8. "Vae so Quitor", de Jaca-
repaguá. Joaquim Cascmiro —
l.° Tesoureiro e representante
da R. 8. "Dispoli eu Digo", do
Morro do Salgueiro. JoSo Oar-

repreientanta da E. 8. "Cora-
Ç&es Unidos d* Jacarci aguà",
de Jirarepagui. Deoidefe Joaí
de Abreu — representada do
Comelbo FUcal a da K. 8."Vae se Quiser*, da Jacaiepa-
e<-fV. Boa ventura iiieardo Pe-
reira — representante da K.
S. •Prascr da Serrinha", da
Vas Lobo (Madureira). Wal-
demar Joti d* Abreu — repro-
sentanle da E. 8. "Irmioa Uni-
dos da Iraji", de traja. Ary
Barbosa — representante ila
E. 8. "Unidos Vila Isabel", de
Vila Itabol. Iamaelo dos Ran-
Uís, lurlunalo M. de A. Filho
e ?<*'...,. -|>ireir,i íioltim,
!', ; ..Ir.ii»!, \ ll'l'-|i|(t.-,1-nf* *,
Societirlo da K. 6. -Esculio
Carnavalesco Tupam", do Mor-
ro da Crus. Anarleto Gomes da
Cosia — representante e Dl-
retor da E. 8. "Depois Eu Dl-
go", do Salgueiro, e Alfredo
Gomes — reiiresentanle e Dl-
rolor da E. 8. "Unidos da Ti-
Jucá", do Morro do Boréo,

Rm 24 da abril de 1047. —
Servan Heitor de Carvalho,
Presidente.
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.!. -: (At.) Rttbrt-t sj» Mfl«
Btici — l**rtttiil*» Ffskfal -?
lati \m -» I u.1.1... Ilalatb —
II iw-ft. t».-!.. a li Aa fjstidttti -•
\*t 4* Suma — Ali Zath*****

ImÍ Cjh.iux — tWtmo f*«mih
j .••¦ Amitil — Antanla M l*»|*i

Alka I, I*f>*s — Afaaw S.
j r*jw-!ie» — JoI» sio tf .-.ru» Tri-
I irin — Cai-la I'ir,,di — tt »!í,i' 

da ,-Wetei da Olítelra — I- li >»
, lata — f)»t»f Pawaftm - - llalli

i*n*4tt*% — )t*U tkmtln VAU** —
G, H. n*4a*t - 3u\m Maafre-
tUnl - F^Mtalcb llUisi Jr. - Ga-
IüIm I i-.Kicm — Ja-eb Srhml.lt —
Paala ll.Uita — Maria Olimpíi
C*»weíi>i — Ana Maria r«rerir->

JoSo Antenor !'•-..-1 ! ~ Al-
elttVt Cilica — tloaifaeio Abim

Ariuldci da l*r-.: Srdatr —
Aateda Cirsk-inii de Quitlraa —
Kl..» Bff» _ jn* Miritt —
Pemaolo ílurita Filbo — Jaat Paab»
Pti« 5ilta — l..;-i CmS» ÍAtm
Beria — EduaisiV Vinaoad — lo»
«piim da Soroa V-..-.-.* — Nile
Ptevídi — Celio FemanuVa — Je*.
ai C. ¦..-.-;, — K-.-.,:.;,, Ribeira
N»to -• Atlinda Orrar — Jatai
Seiiu i tu.;. , —. 1 .,ii V-t. • Uu-
ba — Cattilbe Pen-lra — Abato
Cilneu — Cláudio Reli — Kran-
cbc-j Tligo da <** -i-.i — Wildy S.
Pinheiro — AbnMe Chttwae Rodar

Latim Sodré da Cunha — Aa-
tonln Siitelra -- Randolfe Soarei

Jorr«* Chevalirr Ijuaance —
Rsshnt* Kr.-iiii|efrhlaa — Calmei 11-
Ilicr — Abden Saldanlia da Cuaha

Olariano Ullli Vblra — Ot-
mundo Larroc-t — Vlbino Striquer

Julio MotiU — Pedta IKuliigtt
Honorlo .'!.-. — Sadalio Yai

ejirrtolo — I^nnlei Hiutngo —
Edilberto Trevlea — Iiaurlno Co-
mci 1'alrlnli — Fitutlno Fatiro e
Aluir Sinloi Cavalli"."0 

povo de Anlonim, Paranl,
ot rétperi do Julgamento do pro-

i t% l'«ftíJa «
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í;í"onclt«cIo da S* pág.)
trari qua e favcL-rao nio destruiu
e nono desejo da tua Poitugil
rnaii livro, mali humano a mali
culto.
TERIlOIl POLICIAL FASCISTA

Mat o í.i 7-niu portuguii ^retea.
de lalrar-ie. A nua propagandanão M cansa da allrraar que cm
Portugal nie exltte * fateismo, quePortugal já alcan-oa •*¦¦--• Mundo
Noro por qua lutira oi povoa.Mai quo o povo oi>rirnido a oípcv
liado a quem pretenderam tirar to-
dai oi moloi que fizessem Km ou-
vir a tua voa, diga m em Portugal
ha fnjcisnío. Que o campo de con-
centrarão do Tarrafal, oi fortei de
Penlcbe o da ('iil.ii, at prlsSea di

mencionada U. Angra, Aljubo, o batalhão óiscl-irlando asilm plinar de Pcnamacor, a oi milhares
nZTcmTn a*H.,lffi ftft ^ 

h™7 9 mulherei^u, U reOe
CcVdfgo

tomnomila

niio só Isso, o próprioCivil, na parta referente is fun-dações, indcpcndenti da arbl-trarlcdadc c da violtncia do quitrata o Código Penal, art. 323.
Esporando que o sagrado di-

reito do reunião eem armas e
pacificamente nSo seja, ou mo-
lhor. não tiermaricça violado
como cala, espera, Indcpnndcn-
le do mandado de segurança

ou por lá passaram, digam .- em
Portugal Ini fascismo. Qus as re-
rentes grcvei digam ie cm Portugal
hí fascismo. Quo i Comisiúo de
Censura aoi Jomali, i Ceniura pré-
vii aos livroí, a policia política —
P. V. D. E. — e tu "declsraçôei
políticas" obriRatórias, digam ie em
Portiif-al há faseitmo. Quo a ell-
minoçáo slütcmállca do Jornais inde-
pendentci como o Sol — Diabo —

dn /'ivir,//';- f r 
l?,sPAní{ 

? RARP DA SAÜDE - A fotografia acima mostra um aspecto 
'

__.__ 
' l-''J '< "o ^lc 1 cff^, no Imirro da Saúda, onde o Comitê Democrático e Progressista eslá. 
l 5,-S\,t, 'j^f !"-u " ralação dc um liercadinho para o povo. Trata-se dc uma antiga

Efâ* 

lúlli rn* SfW?™K'*tPrt^ *^° »"• M am> vem "arrendo pnra os poderei
lAn ,"""",í, sol indo dns trás últimos nrpfoitn. i„i m„H.;i„ *,/i„ ,„„.i„ ..j- _. i.-j-Í ,.._,_.

Poro di Avelro — I.ií-.-.i. ! • —
Vot dl Juitlça — Humanldida —
Diário Liberal — Sol Nascente —
Trabalho — Foi do Cuadiana —
Semana Social — Jornal di Ilhavo

Jornil de Chirei — Mocidade,
ele., digtm m em Portugal há fas-
cbmo. Si há ou nio fitclimo
que o digam oi profeasorei univer-
titários, liceals, e do ensino pri-
roárlo e tícntco, habilmente afasta-
dot ou simplesmente expulsei pe-
lo teu espirite critico a firmeza
de atitudes como Rodrigues Lapa —
Abel Salazar — Aurélio Qulntanl-
lha — Álvaro Lapa — Barbota de
Magtlhãe* — Jalmi da Gouveli

Anlonli Siratra — Mat-aHiíe»
Codlnho — Joffre Amaral Noguci-
ra a outroi. Qus a digim os inte-
Irctuali peneguldoi, exilados ou
preKn, como Jitme Cortezão — I
Joié Rodrigues Miguáti — Pereira
Comeu — Abei Redol — Agos-
tlnho di Silva — Anlonio Sérgio

Anlceto Monteiro — Alberto de
Araújo, etc. Se em Portugal há
fascismo di-lo-ltm •- pudessem aquo-
lei quo foram vllmente assasilno-
doi pela polícli ou quo morreram
no exílio, como o dr. Ferreira Soo-
rei — Ferreira Marques — Manuel
Vieira Toma — Coronel Dlat Antu-
nei — flento Conçalves — Márln
Castelhano — Eng. Perpétuo da
Crui — Dr. Afonso Costa — Tel-
xclra Comes e tantos outros. Que
o di(*ara ainda aqueles bravo* et-
tudnnte», eomo Pedro Soares — Ju-
Ho Fof-aça — Duquo di Fonseca,
quo viram os «eus estudos Inter-
rompidos a caminho da prinão. Q»e
o digamos nós, estudantes do Portu-
(tal oprimido, quo vlmoi as nonsaii
Associações Acadêmicas proibidas
on ¦ulutltuldas por organlimos ofl-
clnls sem vida, que vemoi aa eiico-
Ini cheias de professores incom-
petentes "protcctldos". 

qua o dieta-
mos nós, estudantos portutr-ieses que

ensino

VENTUD
nal. O pali parado e arruinado
não pode receber roaii médicos, ro-
terinários, engenheiros, adrogados,

¦'¦•¦<. diplomados du escolas
técalcas. Por isso o desemprego
nos espreita e a incerteza do futuro
a todoi domina.

lii.i. eitudaates portuguoiei, ea
Portueal há uma minoria quo traiu
o icu país, cscravizando-o, procuran-
ilo reduzi-lo i ignorüncit a '' mi •¦
ria. Em Portugal há uma mino-
lia quo nio hesitou em condenar
d •..:'¦ •' fome para auxiliar o ban-
ililismo n.i.-.i na sua tarefa de ei-
trangulameato da Europn. i i
minoria que nos governa, impede
por todos oi meios qu» nós, portu-
f-ueaea, pensamos, ter Iugir no mun-
do melhor de amanhã. Nós, estu-

: mt.--. portugueses, nio podemot
pensar em querer dar à noua pá-
tria uma vida mais justa, ondo haja,
pão, pai a cultura, enquanto o
fateismo nüo fôr etcorraçido das
nottai fronteiras, como está sendo
no campo Internacional.

CONFIANÇA NO POVO

lio*, 4* Jíiliit • AatsMti* Cur,}-*
~ Mi*.i»-I I», Ism» — Fianrlse*
Attaitn \\*me, ,Wty <• |>|j.'(1*1 t ,»ii", ,
1'ROTESrO IK» POVO PAUIJSTAI' H^i.ftJ. .ooi,, w fa4o,„ p*.met HiiUU, tpM* Hm a laba4* diuda-a tm »—m llittti. tm*mi»i.-..í.» «a Pfftfcb-aii* 4a 1>íw*Ml »Up***m iiriu.f\, Vml,tr*Hr dt< bf«a Frdrttl. Piwid-ti!-- ,|^ Se.m>4* KV.I i.l • Juba, m Ti.lm^tSut-ettm tMirnat. trUt****** tmta trgmtat* !.'»*:

O pois |.ul,a«, ceawuMiaaJeao du I» st* «Ml a *rtn-j. ,-,|.******** da Anistia ta prr*t» **>.
Iiitcm, a, tmmetuitraai* m,im ot
que pe-MiM, K|„ r4,mw ™
tetesa luiada peU UUrt4»4e, «rta
ptMriUt |-niBle m trfie»mlamei
d* pe»» i» S-nnj, Pti,,^ tMiUta Kathmtt^ "pemet Batido-,
qur anea^ a Dr-i««w-a, e ,(jr|vtoUr o* pioriio» eaciaJ,^ ,.„r ,-,t**í««im a< liberstiiW dt*mocráikas*» »»•*» pott*. iwnitm na
Cjhi y.,. ¦-,- l$eiP*rmte
rea de awinsiui»*).

1'IIOTKSTO DO POVO
PAULISTA

toilhi.

a
Sii|tcrior

t.»m ii $«.

(Se-
assinatu-

vemos o ensino transformado em  , .,,
exploração eomutlal, ü tóuimljiB-trns*—|—Filiirlrirfri flllnrlnn nataladas era edifícios arruinados, bl-

ou a querosene, sem torcida, sem mecha, sem fumaça, sem

pressSo, aos melhores preços do mercado. Na própria fabrica.

CASA ELECTROCOLD — RUA RIACHUELO, 383

Üolecas antiquadas por uma *ls-
temítlca falta de verba, quo vemn*
ns laboratórios empobrecidos e do
freqiiSnela quase proibida. Quoem Porluiial há fascismo, sabêmo-
lo nó», estudantes portugueses, que,npos a extilornriío de no-sos pnlsrom impo-tos elevadíssimos, vemos
i-.ípcr.ulnr sôlirn o nosso próprio fu-
tiiro com o aumento dns prcpinnsn um nível que só pesailns snrrl-
firins conseguem pagar. An nos-so justo protesto contrn o numrn-
to das prnplnns, o fascismo respon-
deu mm mentiras e viol"
iciais.

se a d<? rjiíe a
mat nenhuma

conveniente. Agora os

nVn n* »a5ÇÔm oprejentadas para a não existência do mercadinho, destaca-i raça. liarão de Teffêé bem próxima ao Hospital dot Servidores Públicos i
5!,MS?waW^a'^.^*«^'««o»»imo num local mai, conveni...naoitantes da Saude, principalmente tu dona, de casa, estão aflitas, vendo fuairem as esne-
o7m títZm7nat£t% ^ QUe l.1'^^ 

mandnu reHr«r a« ^™» c"= * cito
11""™ 

e ""« eram preparativo! Melai, para a instalação do mesmo. Apelam aquele,
Z P "3 <luorulnÍe* •»» temido de que n&o desiludam milhara de pessoa, que são

S::;«V íV at.é S*° 
Cristóvão fazer compra,, numa viagem estafrmU e dcslarSt-

?,™ n , r ¦* "' '"M™1'» *> Saúdt algiutt po,to, dt Mtt qut 4 de grandt tHUidad*l>uru o bairro.

po-

19 A NOS. DE TIRANIA
_ Esta é a rarta de pervi<*ns tio fns-cismo no pnvo portuitups, oi fimdn II nnos de tirania. An fim de1° anos o nível errai do povoportuguês é baixíssimo, ar-rnvndornm os tmDOStOS semnro crescentes.

O espantalho d» finanças equlll-bradas encontra a nação portugue-sa na mnis negra miséria. O fas.cismo enriquece no melo da ruínade tantas casas. Ef„(no, justiça, as-¦istêncla, tudo tem icrvldn de fontedo receita oara a fuclama nacla-

Estudan toa I
Sempre noi momentos gravei da

vida nacional, nói flzemoi ouvir
a nossa vnz de combate • confiança
no povo português. F. durante 19
anos de tirania, enquanto o fai-
cismo tem procurado transformar-
nos num aglomerado Inerte o sen*
vontado, através de tudo, temos fel-
to ouvir a nossa voz do protesto
o amor íi liberdade. Mas os no«ns
i-sforços têm sido dispersos, Isola-
dos. Só pela união da todos.
¦i nosso desejo de «ombato an fns-
cismo oo tornará fecundo. Una-
tno-nos, pois! Formemos em cada es-
cole. em cada liceu, faculdade, cen-
tios di M. P., centro da J. C,
grupos acadêmicos de combate ao
fntclsmo. Quo nüo haja antl-fas-
i-i«tns Isolados nas escolas!

M. P-c»
luilnntei católicos, democratas, re-
piiiilicanos, socialistas, comunistas,
jovens honestos sem partidos, acima
das diferenças rellglosat ou poli-
tiens, demonstremos o nosso ardo-
roso o forte desejo do construir nm
Portugal diftno do um mundo de-
mocrntlco o progressivo!

A luta contra o fnscisnu por-
tttgnêsl

A lutn por uma pátria livre, cul-
ta a feliz 1

A luta por um mundo melhorl
Defendamos as nns°as bIMIote-

ras e ns nnssos laboratórios I
Lutemos por Associnçõe* Aca-

ilrinírn**; lívrcat
Exiiamos um ensino que noe. pre-

[iare para a vldal
Protestemos sempre contra o rou-

bo das propinas!
Lutemos prla satitfação das ne-

cessjdadei desportivas o cullurnis
du iuventude acadêmica)

Criemos em cada escola, cm ca-
da liceu, em ruda faculdade, gni-
pm que cnmbntnm pelos lei:itimnn
intereises da juventude nenilêmica!

Tnilos iiiiiilns cnntrn a fascistl-
zação e cnrruprão dn ensino!

FRENTE ACADÊMICA ANTI-
FASCISTA"-

P-tilciUodsi conlra o caducaparecer Marbedo, que vi,, » Vo|.•« da diladura em nossa Palria.foram dirigldot ao preildcnte doTribunal Superior Hlellural, pre-a denta da (Umara Federal, pre*•Idcaie do Senado PcderalJulset do Tribunal
Kleitoral. leiegramai
gulnle teor:"O povo panlltla. comemorando** dia Ia dt abril u K«u«doanlversárin da Anlttia .,.., pre*t«s polllifoi. « homenageando
assim ot qua patiaram peloteirceres por terem lutado prlaLiberdade, vem protestar peran-te oi trprescnlantei do povo noSenado Pcderal, conlra o rra-clonárlo "parecer liarinilo", queameaça a Democracia, e querviolar os preceitos sagrados, que«seguram .. liberdades demo-criticas de nosso povo, intcrllaaem nossa Carla Magna
guem-se milharea dcras).

PROF. SA' FILHO - Di-moministro Tribunal SuperiorEleitoral - Primeiro de Mar-
Wm í2 3 a* ~ Ccntro - Rtofle Janeiro — D. Federal —ConilW Unitário Progressistade Alegria tem prazer enviarvo&sencla calorosas felicita-
Coes por motivo lrrctorqulvelargumentação vosso relatórioem face parecer ProcuradorBarbedo relativo fechamento
Partido Comunista do BrasilRespeitosos cumprimentos. —
Antônio Salustinno Souza —
Presidente.
DOS MORADORES DK ANGRA

DOS REIS
Ao presidente do Tribunal Su-

pcrlor Eleitoral foi dirigido oseguinto telegrama, de Angra
dos Itelsi

"Nós, abaixo assinados, pro-
testamos eontra o parcec-r liar-
bedo, que é representativo da
uma tentativa de volta a dita-
dura, cm desrespeito a Constl.
tuiçrío dc 1940 a uma ofensa aot
uoisos praclnbas, quo derrama-
ram seu sanguo era Monte Cai-
telo a Castelo Novo, em defesa
da democracia.

Plavlo Marins Sarmento
Jerfinlmo Galdlno
Silvio C. Galdlno
Leandro do Figueiredo
Armando Carvalho JordSo
Salomfio P. Itcscck
Renedlto liamos
Teófllo Gomes
Benedito Rodrigues
Júlio Moisés de Oliveira
Jonas Halenae Llrn (prefeito

municipal).
Antônio Jorddo (candidato a

prefeito municipal pelo P.S.D.)
.In/i.. Gregorio Gnllndo (cnndl-

dato a prefeito municipal pela
U. D. N.).

IlArlo D a m 1 ft o Cavalcante
(presidente do Sindicato da F.s-
tlva).

Lincoln Correia da Silva, An-
tAnlo Macedo Costa, Antônio
Snntnt, .Insr-.r portugnl. Lauro
C. Teles, JoSo Sarmento, Otncíllo
C. Teles, José Lauro da Fonseca,
Lalr Ferreira, Aurco de Oliveira
Marques, José Peixoto Filho,
Antônio Moreira, Aliplo Mendes,
Venutlano Teixeira da Cunha,
,Io.-,á da Fomecn, Eusdeth Sar-
mento, Manoel Josó da Silva,
Manoel Lucas da Cunha, Nelson
Teixeira Pinto, Nestor dn Silva,
JoSo de Assis Ramos, Alfredo
Teixeira, Renedlto Filas Jacinto,
Odlm Moreira liamos, José cli
Assli Ramos, Virgílio da Crista
Teixeira, Ilcneillto ,Iosí, ,loRo
Nlcolnu da Silva, Saturnino Lo-
pes de Souzn, Benedito Manoel
Soares, Joaquim Adolfo Barbosa,
Absnliío Pinto de Oliveira, Tar-
gino .1 úlio de Souzn, Geraldo
José Branco, Presldcu Pinto de
Morais, Geraldo Lopes dc Souza,
Benedito Antônio da Silva, Be-
ncdlto Vinlc Sarmento, Alfredo
Füas, Sirley Figueiredo Sarmen-
to, Maria J. da Silva, Maria
Antonlctn Sarmento, Jofio Antô-
nio de Oliveirn, Rcncdiln Lopcf
de Souza, Mnxlmlnno Lopes da
Costa, Noel Lopes de Oliveira,
Joéclo Costa, liugCnlo Duarte.

I
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• • • e a caravana passa a a a
If

*A fíeif-»*. mhm i(t*»taii«t» tntt4a, kfii Pfe4i«ii» » ftai*
tpm a ttniít*.. * a» lli«N •(«*> a twroiMMl Qu* «ia atli
ttititi», asiêi tm * dai ma ,e«i a dôutia; ma* t*a»iars m
«isf«.r«a.» ? — i...!¦» fa» arar, |a pela M*i# «(.qü.»-..!, «tu
f ...I »í!if • 0 lillc.-.«.i. JA larlú i«.ilu d» í«-g«l alli* r»»ír. fliltt
a falwida rwntia do sutro itittoda a* »«*•* t»orr»*«f9*antl#a*'
«.!»• para o* t artmim • amisjos ainda pmi» wumto, lü etia
Mtiori.» intentai» i Ai tta uniam pa*à*»raui atam 4e ima*
aa tr»iM»i>n-of

"limo és* tttiti éa atmtu^o humana mali
u-lti.uiit*ii 4 a 4* aa» tad» movimenta t&tM
timiUtal ata» tontequtmrla 4ai idêlm qut a
fundimentam,,,

... antiiimot, *4a rara, aa stpalétma» 4e
tatUdudtl que, ,'4 ftliuulai ptttt M-Mjrfnífio tt*
itat adttttSrui, alada tt Inebriam m banquei*
4$ Uallamt, quando «» JttUn., tal Irotando a»
pjrtdt as palmem (r»Jjlr.«i du adterlétteia tardia
é trrttartiasl ptiei, medi. tonltl

Jetne Crltto limpltfüou tne peoliltmu «*«»«*
aquele btiarro poder dai immieni dt tua .i-..-. .
taimll.lt<f|, w.:u./.i»».<r» Ju.^Jr «II Jinr„ pifa, ,,.,,
frutoi. Ora, a parettr S4 Filha lahre a programo4o Partido Comunlita preirtmtiw inleirstmtnlt
IU «•-( u-l.--i.sr Ul itUtat mx.iriitl.u tom OI tftitoi
SU* tlat produilrum attie puderam prodttl.loi,,"

HSo parem . .w i.u.id t üocbbelt UinWm ara aleijado:
porfm, nem morto, diria talt roítu eom Ia) ar. Be U oo
awwnlo tuburrâneo aonde dotcatta. qulierei ootlelaa vlwu
da Tarra, a»i«ir li» nsamta, A -Volta*, e* -'."., d* outra»

"WASIIIAliitíN U {H.J - O deputado At-¦ ¦¦ r.ií.i. Jor,,, li .iittu. qui 4 advogado da *iu-
j *-<¦¦ -.¦-.(\ i «ta ru-fii 6nwi/d-, dtnunttou onltm no
Caitarttio propeitai para it traterem paro et
Sitodot I iir/.n 1000 /itaoi òailurdai «fe lotiWoi
negrci *iort*-«iir.«r(«-a*ni#, «io<ro.-fím/iífi-.| por ittti
paii no <ír»l-//r#fuitaYo. Rankin dtiertvtu lait
trUmtai como "fruto da titéHa dt amboi as
roçai", aittvtratula oue importantti tlemmloi de
tor, noi Siladoi Vtildoi, tinham toneordado eom
ilt, Miiat »n .... ..». eo qut dlnt flankln, trom"produto ilegítimo de tomérclo ttrxml etlmlnato
tnlrt membroí Imoral* 4t ratai dtftrtnttt. htr-
dando, tatttt, at vtetei ale ambai t ai utrtudti da
nenhuma".

Bo "A Noite" ettivetaa no eau, o padre Nobreza lhe
eivlicaria a motutruosldade daa l.l.'i.-i» de John Itanfcln,
qu* 4 democrata ooa Estude* Unido*, eomo detdllo Vargu
ê trabalhlala no Oraill.

¦atmmxmmmmt*^* .*tm^mmm^e*ttme*tm*mtm*etm*atmiee^itmt^

MOTORISTAS MULTADOS
Em 5 de março de 1947

aW : '''''#9Ha«PHHHHV
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K^feáft^teftrWli».. y «»Wv -oi

Mjff*««.»ii^»MJiMWaSJilWJMÍ»W»V.^^

lll3a* SEMANA DE SUCESSO NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

l.XSCIIA UORLWSTEIN, O itjotl tutm> mmttkano ttutlmtnl*
***** r'i i» .,.,'.-.', ti ttmpat.it da i '-*.'(. ca/,,,. « . «ua
ptameita aptttentaeAo, laatJaaia ta «*t <-o»W«íor a^uro a ««ni*
patetdt. Amanhi S tatde. tle vai d-,ioir mm* uma t*ti a O.,9.0.
mm ptootaem tm tntt flautam ettai 4* Webtt. Stmttli* ü*et**l,

H. Sltattat t OtHhmtnm*a.fi£s4mm—
SOOBD.ADB BRASILEIRA DR MU8ICA

DE CÂMARA

iviMlinii trr. tactl aio ^im|.
luto:

P. - 41 s 100 - 119 - 134
- 241 - 1.996 — 1.4S7 ..
1.581 - 2.024 — 3.000 ..
1.121 — 3.2S1 - 3.426 ..
3.7T5 - 3.970 - 4.210 ..
4.415 - 4.SS8 - 4.3Í0 ..
4.978 — 5.013 — 5.199 ..
5.230 — 5.544 — 3.612 ..
3.936 — 6.201 — 6.215 .,
6.331 — 6.690 — 6.6M) ..
«V94S - 7.241 -* 7.303 ..
7.703 — 8.153 - 8.490 ..
8.211 - 8.630 — 8.747 ..
8.822 — 8.902 - 9.117 ..
9.153 — 9.790 — «.858 — ..
9.869 — 10.195 — 10.233 -
10.570
10.W7
n.rno
11.559
12.008
12.481
13.01.7
13.966
15.47S

10.585 -- 10.623 —
10.672 - 10.820 -
11.121 - 11.286 -
11.796 — 11.922 -
12.201 - 12.Í89 -
12.751 — U.lffl -
13.208 — 13.54.1 -
14.442 — 14.M1 -
16.489 — 16.895 -

16.904 — 17.849 - 111.297 -
18.595 — 18.878 — 19.200 -
19.892 — 21.271 — 21.460 -
22.010 — 22.253 — 22.621 —
22.726 — 22.781 — 23.104 —
23.151 — 23.223 - 23.344 -
40..VW — 41.691 - 42.656 —
42.800 - 42.845 - 43.029 -
43.533 — 46.284 - 46.370 —
85.318 — rnrcs — 67.S15 —
69.3rt0 — 69.373 — 70.793 —
72.361 — tnolo — 1.281 ..
bonde — 442 - C. D. 72 —
C. D. — 122 — 3. T. ..
22.868 — H. J. — 6.T71 —
H. J. — 9.100 - H. J. —
Ifl.926 — B. J. — 31.023 —
Ia. G. — 3.170 - Ia. C. —
6.535 — V. C - 6.525.

11. «ílwdaíri.-.n «o sinnl:

M _ 697 - 1.926 - 2.024 —
2.194 — 2.374 — 3.2?.! ..
1.373 — 3.809 - 4.071 ..
.5065 — 5.570 — 5.950 ..
6.725 — 9.657 — 8.201 ..
8.853 — 8.895 - 9.219 ..
10.065 10.59.1
12.329 12.804
14.886 15.467
17.190 17.147
19.011 18.173
18.790 10.?27
20.275 2n.594
âl.642 22.236
22.609 2.1..106
41.054 42.315
45.631 46.911
85.125 87.006
61.116 M.940
61.670 63.731
69.1IVt 71.169
71.692 Hft.filt
33 ¦— ônlln:« —
80.758 80.9.11
S. P. 22.W.I1 -

11.190
14.146
17.111
17.630
Ifl.691
19.841
"O.ftOS
22.488
40.92.1
44.721

-17.099
«-íiipn

M.:.e„*i
61.551
71.625

C. D.
se.913 —

81.012
H. I. -

6.187 -- ll. ,T. — 9.408
.1. 

'-, 
21.041».

It.

Jii;.-rrnm|irr n tlSllíilo;

10.895 — 17.009
41.536 — 4'.'.0HH
47.054 — P, K.

_MeÍ0 fio r tinmlr:

(1,1(1» — 71.404,

Cnntx mun,

40. «II
14.1105

4.33H

42.J84 - tatta - 66.991 - ..
R. I, - 14.341.

Pah* At nutrira!*!

tasxa - 60.246 — 66.24a — *.
69.793 - 71.440.

Nio l-.lr-r-.Ui a lka.•..,,

4.143 - 17.613 - 19.910 „
45.986 - 46.828 - taxga ..
62.234 - 67.840 - 68.189 -
71.417 - 71.669 - 72.77S.

ReClIW *¦"".'(-.:.'Ml

42.975.

ICirflKl «|» ! ,-.-!i.. ;

11.332.

Dl»»r*»« lnlrt'6e«l

1.956 - 2.603 - 2.633 - ,.
3.000 - 3.835 — 4.000 — ..
4.237 - 6.030 - 6.401 - ..
6.532 - 7.482 - 8.296 - ..
8.415 — 8.926 — 10.288 — ..
11.748 - 11.812 - 12.306 -
12.397 - 12.400 - 11.130 -
13.651 - 13.742 - 13.980 -
14.288 - 14.618 — 14.619 —
15.555 - 18.456 - 19.758 —
20.227 - 22.217 - 22.244 -
22.981 - 2.1.4W — 40.079 —
40.302 - 40.366 — 40.483 —
40.761 41.396 - 41.466 -
41.743 - 42.563 -
42.865
43.376
44.164
45.146
45.910
46.599
47.1.13
87.225
64.504

43.031 -
43.920 —
44.466 —
45.185 -
46.128 —
46.623 -
47.318 -
«•rea —
65.684

65.869 - 65.873 —
70.028
inibir

72.115
80.315

80.644 - 80.650
80. #3 - 80.730
80.764 — 80.780
R. J. - 29.097.

42.727
43.149
44.035
44.661
43.353
46.254
46.884
4/.403
63.348
65.857
66.365
73.1154
1)0.481
80.733
80.758
81.007

|f« prátima itxtd-ftlra, U
do eurrtnte n» auditório da
Alli. mt. i. a .-.¦.•'.'' a i«tata
dt -iuíijõa-i dtdieadai o mui
astoeittdoi torreipondentti a
OM7. A dala acolhida revei-
le-te dt eipeelal ngmfica-
«-•o ,,ur.à a lua Diretoria, poli
aiiwafu o t" anivtnárlo do
inicio de mai attvidadtl ar-
ttitieai; lôbra ai mttmai, no
imprtuo anexo tncontram-te
tramtritat Imprtit&tt d* OT'
tiitat que noi citUorom ul..-
mamtntt t bem astlm anun-
ciadot, oi nomti d* outrot
qut proximamtntt conoieo
xrtrâú colaborar. Para o refe-
rido i-iaiir •'¦•-.'<. f.* .;¦-i.'ri iam*
parada o Irujreito terá feito
mtdiantt a aprtientaçâo do
ilektt n* I, ttndõ inicio às
Ml horat t SO minuta» dado
o imptdimtnto do menciona-
do auditório até ái ÍI horat.
O programa organisado com-
ta cta -.;.•¦!. o'.';'-' dai it
,-•..-.'-1 piçan

'.'«;.". itu-ii ii — Cone ir to
trono para quarteto e or-
qut tira de cordai.

Handítll Thompion — Suita
jwro 060», ctarinefa * viola.

Toch — 4 peco» rrira ar-
questra de contai,

OnQVRSTRA SINFÔNICA
imASILKIRA

O programa do próximoconcMo de astinatura da
a s a a realitar-ie tabado
próximo, ài 16 horat, no Mu-
nicipal, iob á direção de
Jasche Rorensteln i o ie-
guinte:

Ifi PARTS: Weber.Oberon
(ouverture); Jotê Siqueira,
Coco (da Primeira Suite Nor-
destina); Ravel, Pavane pourune infante défunte; Rlchard
Straityt, Uorle e Transflgu-

Comitê Democrático
Evangélico

A diretoria do Comlt* Dcmt-
crAtlco RviQKÍlIco coraonie*. •
«eus nu mlira-i-, « Inlrrtattdoique
tm iua rtlilinn rtuníâo tal apre-
vado que o Coraltc pattarA a •*
reunir .liu.» vciti por mh bo
primeiro t último domlafo, «•
14 horas.

Aialm ii-ihI... «alá ia»i.nl»
para o prúxlmo domingo, dl* 37,
em ina ndc provU6ria. alta h
traveaaa Orcjnldta ¦. ló, Boate
llibeiro, uma reuntRo para a
qual cst&o courldadoa Iodai a*
mcmliroí do ComIU.

ft liirREiSft SliLESft
e a verdade sobre a URSS

r>ir*.i 'itdiw tUifonlto). 1*
¦' Min: Deethont», S• Sln-
fonta (do Dtitlno t da Vt*
l«*rta;,

(1'IIV) DR Mft.MíX» AIlTIl H.l!
Ho i'¦ ,.*• r»»i.'-r!,. National de

Canlo Orf*4Dlt*o, a av. Patltnr,
1BO. ¦¦ ).«-r •<¦ abeHa* ae InKri-
:''» para o Curao d* U6elto*
Atiittet, eom o fim d» preparar
copletaa a aiavedore» de mi-
eka,

AtlvMulf iii.tu -^n,(!.'.« ft-
m«ia*rada • d* qut hi nrldeate
««'«•tn da prefliatunal», lauto
ao flraalt «romo nc* 1'iladoi Uni*
doi, oodl (hr|im a perceber at»
160 .IrMirci pur dia, o Cnteo
vem i'tmi amplai ponlbllt.
¦ !--•• • .-.. .'• .!.-,- aot que dl»-
pe«m de e-onbeelmentee tlemta-
tirei de múilea e que leabam
concluído o eurto prtmírlo.

Oi ramlldatot devem »; •¦ ¦> -
lar, no alo de InwrliEoi •) ttr-
lldlo de Idadt provando ler no
mínimo 16 anot dr Ida.U; b)
alritadn de «auile, r.*'*>•(!<> pele
8aude Publicai c) «testado mi-
dtro, provando tiRo lofrer de
.-'••'. h r , i. , ..i..,ii,,.,- a d)
ct-rtiilcadú dc rt.nelnsRo do mr-
1.1 | 

-,!-.rlll,

Ouirnsnlm, «Icvcrart inbineter-
ea i. uma prova, de capacidade
«onslanle da a) aolfajo fAcl), a
duae vi.itr; b) ditado fácil (can-• .-..!.,*: e) e6pla de nm manui-
crilo mntteal tm papel llio, tem
aaxllto de qualquer Imlrumento
I eice<Io da caneta. Quaisquer
onlrat i-.-i»t«(iminii-,» «ario
prertado* aca Interaiiadns tt
Seerclaría do C.N.C.O. dae 11
âe 17 e ¦«« elbadot daj 9 Ia
13 hcrai.

COraOMlTOS ANUNCIADOS
Abril i
HOJE, 25 — Scc. Brasileira

da Urni.r. de Ctmcra. A. B. !.,
le 31 horai.

SÁBADO, 34 — O.I.B. Teatro
Municipal àa 16 herai,

DOMINílO, 37 — O.S.B. Con-
elrto da Javealuda — Teatro
!tex, àa 16 korae.

TBRCA-FEinA, 31 -- O.S.B.
Ttatra Wvi.Ulcal *r 31 horas.

QDAIITA-PRIRA, S0 — Soe.
do Qiiarleta. A.B.I., i* *1 bo-
ras.

Maio:
SÁBADO, 8 — Ae». Musical

Pr4-Juventude. Coral l.utrcla.
A 0,1., kt 14 borat.

Um Itlmc
dn S.A.P
lll MUI ..« IIIIIA.l llll

Cííb» I1ARRY HAUti oi, wbertiA Interni^târãQ d»»

MOVIMÜNIO DC)
PORTO

A Receita (fa Alfândega
Pita u-t.iiM 4iiit, «ta Alfl«»

4eaa a »**»»* trm*4*A* loi a
lefalalai
Í3 147 ..,,,,,i, 4,111 •*»,»«
334^a
A *••!» «o. IM?>,

t v.i sujo
i oi wjm

Vnrnirch e«|Hiiult»a do
Eiterlor

•Xerrlao" — "Wil*
"l'«inie Afen*»"4 —

mm
ei**** —'VnsjatA",

Dia M.4 - -aj.IM*.
Dta 37-4 — -UIhí Wlnlfícr.
Dia SUM — "Ciijf af tender*,-.
01a n * — ¦ ii,,; •«,»:.'
Dle 10-4 — -Ulanda* —"lln»»ltlan PHnta",
Dia I & - "Del ltulH.
Dia 26 — "Cabo de Btuoa

lUperanea" — "Sl. t.t**ium.
itm dele — "A tica**.

A -itu.i->. do Cai» do
Porto

Juni.ia latarmta tolhida» no
i »ii de Porto, 4 • «1-í-i'r.u a
elluaclo alli

í»r»f» MattA — «Pblllpa». Al>*
to.inii 1 — "Slco*"; Arme»»4!»

— "NordaalatvTi Artnaiem I
"Etbtltwrt s«>in . Armailm

— "Rio Doce"t Annaiím a —¦
"NonnaeowPi Arraaelm I —
"AlbtH K. Imller"! Arwatlm
7 — "Santiago tfltilaa"; Artna-
tím 8 —> "Deol»oo Vlclory"i
Pátio «/• — "Nlke"i Frigorifl-
co - "Ae-olle 11"; Pillo t/10

"Itarwacttro"; Anntulra 10
"Cir.iuii!»"; Armaofro 10 •—

-Plailno": Armeiíin 11 —
"Coballo".

õ ^8
\a\^m\\\aaS\x{/ft00Pt

«MONSmUR HhAUí Alui'
t7wa tmmdUtiittm tata *.*i Jj.^Jl. apu um tttm ctsniíta

a tmlt dt Lmi XV, Htm /*** meiam tm tmrm hsaa}íimt\*.
pee fldlpwattJ, a dmiati* f&í* a etf!"%'*> #«•»* afirnai wut
tm mm a tlaada, nada tjtpamttf». Vttdattttia ftatau», «Ota/o^ai
tem rnafa. tauajAti mnda pim ttiéda; a ttm tomhmfo ajue cAe^vi
a dat pt**a, pttkSpo em m*t mttifií(*{t**, Mlti, t KlitAtla fi
nada '4i*m*"*'t ai artítttK dtten.tlfmia 4a maaetia a**e G*«t0
SUiA*'! uai tpttttm*. -ÂIWii emtmAl ept t» pumaastn* ralo
ttmttgam abadar, p*w atai* tptt ttamttm apttiwxdat m paptlt.eaxtttlvamtntt itiptilitteli pata ttitm arvecMcta», pata tjua ifo».
í»rtc«»i a artista d, eaptefatke. Aptnai thb llopt * JoatphSfhtHttmlt, ttte altom feitedit o pt*xial t^nipítadet. e#*o mal,
em e*>l4tnttt. Do tmm eo Rm. a tilm 4 wtatenfe • mubeii-
BeawaUe. R a nattmtra tiVua ao pttalloio de enultt tedot o»ctuttai diMitptnlmt, ao mtimo tempo qm abam is aptettttatS**
de tteh Httpe, t,*t a tttta eltuia cometa a ae fr/vfir. eptmettamttimal uma epwfiinhlade tptt ptm'**tlmtntt Ma mim ttti.

Aptmt dt muHat ttmi tatHrimtnfadat. .«.*«.« ,-, ,•,•,/„ .
rtodoca» a falta de vlvatktatit. ImlttptniAml em ttmedlai. Dei*tatate aptmt uma mt mttta ttqutmla tm tptt /? .*> llopt tra-balha tom malee ftlktíatk, tome a da tua aptt**nta(So na tArtt
tipanhola. a no tttto neda dt IntutataMIt. Nem metm» «*« cw»*Haiti* t rocie» árreeíi alo /.>•'..*».'.• at» mudo a egtadat, eomo
ot mfmentot Rnab, onde at petttf-aptnt fretam ai ItttetptttetAti
t tttraeam a InttntSo petnHpal. «Vo elenco jVaco, ai Retirai /*•mlnlnet colocam-t* tm Atnmo plano. Umtmit Rtpiiold*. )ean Caul-
fteld e ottfrat dt menor j-*,•'«,»... tnamtm tm papH* emtm. mal
ttaliiedo*. O argumtrto Mo t a aot h* 4a mal* ntaatwo mate"MeAiitut Btatiettit". pteltdkartio tida a ptedtt(So. a 4ttp*tío
«tei ttfcttoi 4a Reuta teatral. & im lümt »*tt nSo mtttte ttr
a*

R. RAMOS
PROGRAMAS PARa HOJE

NA GUANABAR\ O
«PHILTPPA»

Artistas c diplomatas
entre os pass.ngciros

AlHiitou à Guanabara o va-
prr de bandeira panamenha

Phlllppa". procedente de
Buenos Aires e escalas, tra-
tendo 32 passageiros para o
Rio a 300 em trfinslto para a
Europa.

A bordo do vapor cujo pôr-
to terminal é Oenova, viajam
com destino àquele porto o dl-
plomata chileno AuRiisto Ma-
ranha Cnbrera e o diplomata
argentino Emílio M. Mnttals.
Nesta caplt.i- f.caram o dlplo-
mata celpclo Uachld MarkutL
o maestro brtttjUtlro »Ary de
.'izr-vi-tlo Franco e a Bra. Lídia
Faradlso e mais oito artistas
argentinos que vêm atuar nos
palcos brasileiros.

O "Plüllppa" que atracou na
praça Mauo, apds receber al-
guns passageiros e carga com-
posta de couro e café, seguiu,
ontem, para a Europa.

As mulheres de Santo
Cristo homenagearüo
hoje D. Alice Tibiriçá
Em reunlto que tfetuar* ks

30 boraa de hoje, em tua aede
A rua Santo Crltto, 210, a Unl&o
Pemlnlna dc Santo Cristo ho-
aentfeara a tenhora Alice Ti-
blrifi repretentante da niulhet
braaileira no Conxrcsao Mundial
rtcrntrracnlt rer.llxado em Pra-
ga.

Comparectrlto a referida so-
Icnldadr, convidailas especial-
mente, as vcrrurlnrits do Distrito
Federal.

'af ifcs^,*
M ^^Ktf^^liS^^mr^t*^»^^
COMÉDIA DE COME D»A

4.7011 -
41.1)72.

ll .mn - 13.iu-, —

Contra mão ilo ilirci-iin.

8.357 - fi."fr.'r - ll).7".'l -.
13.353 — 13,584 -• 21.in
40.2211 — .10.010 - - .
t30.7l.n — 72.301) -- 1!
4.515 - E. S. - -1.M .1.

Ej<-c«o «Ir fniii.i..-..

¦..i.Ihiíi — nO.OOÜ ... f!', ,"!?„.

FU!» dupla.

SS* —. \:,.:ci, - 22..'iui -.

LONDRES, 24 (Inter Pre«) —
O llulcllm do Comitê Parlarr.enlar
Aii|;ln Uiia-ii i-nmentn nn nrlipim do"Daily Herald", publicados por mo-
tivo dn visita da ilr-U i;.i.,ãin de depu-
tndpo dn Soviet Sii|ircmo d« IJ. H.
!*. S. s Inplntcirn.

No Ildlcliin 'ão reproduzidos al-
(.-uni tópicos .Io nrliiio iditorial do"Daily Herald'1 rm «pie «e dia que,
segundo parece, olucrva-ec na União
Soviético, "proiuntla Ignorância a
respeito dn Inglaterra".

0 lldliiiin uailiala (|»c "nãn ri
entre o |iii\o simples da Inglaterra,
conto tiiiiilirin entre imiitos dos seus
gorernanles, reina num profunda
ii-nuráni-iii em relação íi União So-
v'-'-'.i.-a. mi .pie ii-in grande culpa
i ii-üircnm inglesa".

t) llnlctlm i-it.-i treclins .!.-• f.riffit
¦nl.r-e a l!"^'a Smirliiii. K.«se ior-
.in'i'ii. rrilcli-iroil nti*- jornais "Oli-

criei" i- "Minulic-lrli I iiiai-diau",
(liiffMftA mitiio^ íipo«t"'lV.nciouttva fir/r.i com ouu nií-
•iltri» i!-'i*l'irii<,M',s Ui^fw moijtífadfir.,
N'ão >c Ii-.ilnva de iliviilgar a poli-
tico dn Mii.r-.in. Apenas assinalara
que n ilagcin tinha »idn intnres-

¦•iilc. D iiiiiii I icliiilm meti' nrti-
poi i''ir;i'!'' <>*'** *-vuM\m\n v. líepnis
i.io.s i'"vii!\ií*., i'*?"!ii!fi-in.p *|ti« nSo

linlilleiilade".
., | -;»•!...;-. Iniiflriitn^,
"•••'Dl lüúrlll «le lllll
criphirc*, <¦:,„ r!i--n-,
em -nii', pú[4Ín,ts um
i i-:-il!u-¦•.- ;il)-:irilii'

.'-lire n viiln ,[a Ijnião S.iviítica".
•n .)'¦*: ."• >m.--

' 
Sl' ' |.|ll> i-|l I- -lllll ¦'.' 1 r .'|'|l>

inuilo iln ...ilei'1'ii. lr-iii--.il «me ili/.ci-

#a4J|a\S, St lUnittd Pttss) — Conhecida ttrii [ranetsa, ofen-
tÜdm ne m» oteullio per um crlHco ttatral. qut a chamou dc "es-
mttlme", enviem tatu ptdrinhoi ao dticorttt cronista, txlglndo uma"lepmimttm ne eeaepm 4a- honra". Ene atrli, cujo nome t Lhe Mer-
etle, êsie aat peehXa na mentjo dt armas dt fogo t qut o caiu-
ntedmc nte tltva m aantli diminuído tm bater-st com ela, acresecn-

 landa, muHm iata*gnede, qut o anviari ao lugar dos esqueletos se
mala arilgoa que dafoiouuii a »oW- 

'"• attitar a teayte, O çrltíeo teatral t o ar. Rogtr Drones, que cias
tica calcina a intonui Mviátiw At

com triste» «pie i ainda jmM.
Na imprensa Inglesn — diária, ac-
manai e menaal — «ncentiaaa-aa

qne aquelei outro» qua toolam a
verdade «Abre cma política".

.•iv-.-iiu parn"fls !-ft.-|
•Ol-l lll - |*l-
"Milão .' ' '
r.V.-l |.|l|.|.'i-i;i-

•> t"UO llll.' ll"

I ¦¦'•liro a vi.ln .ta
f •' -!.-':¦.,.. ..

íommomiki
José Fernandes T.ttccna

O sr. José Fernandes I.iii-cnn
cnmunlcii i suu mãe nclinr-se
icsldinilo íi nin llcln, H74, cas»
n. 15.

Navios aguardando va-
ga.s para descarga

Chegado a 30-3 —¦ "Malcbln
M. Stervart", cem o-.ftriG tone-
hicin:-. do carga; a P-4 — "Rio-
tlcnc", com G03 toneladas de
círr;;í!; a ü-1 — ".Mlcaid", eum
3.GS0 toneladas- ric .carga;
11-4 .- "Potaro", cam S.S29
toneladas dc carga:- 12-4"Mary Bali", com 1,510
toneladas dc cartjti; ,lü-4.—"Hcüus". . com. non toneladas
dc carga; 22-4 — "Ciara Bar-
Lon"...

tlfteom o atttinm dt "ridículo", mm eicolheu dolt padrinhos para
qnt M tntiavkdatHm tom os da mnhortta Mervilte. Depois de
amlttem ditcuttte, os padrinhos dtcldlcam que os duelos constl-
lutai atttita pttiiepetlva de homem, a qtm ai mulheres nSo podem
participar dos nteemoi, Dtcidiram ainda que a srta. Mervllle vlo-
lou o código dt honra, ao faztt dtclaraçótt publicas enquanto ta
etlabravam convtrsacóes tntrt ox padrinhos, bem como que a co-
média censurada ptlo sr. Drones tra má a que tste tinha o direito
dt ateei-la; e, ainde, que a trta. Mervllle tinha lançado o repto
com fins dt publicidade. Em relaçSo à oplnlto de qut tia parecia
um tsqutltto vestido, a trta. Mervilte conf estou que 

"o traje nüo
tinha sido talhado dt acordo com aeu corpo t lhe dava multo realce
noi, braço* que, realmente, suo muito magros", A atriz Loulse Mer-
idlle mede lm,57 de altura e lò pesa 12 quilos.

DUELO, NAO!
PARIS, 24 (A.PJ — Roger

Domes, critico do semanário"De Spectatcur", que íol de-
Bailado para um duelo pela
atriz Llse Mertille, recusou-
£c a ser o primeiro homem a
Ne bater em duelo eom uma
mulher na França, dizendo:"Aiho que Miss Mervllle to-
mou uma atitude ridícula.
Dis.su a meus padrinhos queresolvessem a questão Não
vai haver nenhum duelo".
t-.STÀO ABERTOS:

GlXllUA. — .-um Pnlmeirim em"t.liin Marido seu Eii'*"' — «le In--.iiir-ii e. Mnlfnti.
llWilNA. — ,om llçnrietlc Mo-

rim mi em- "O IVcsdo Original",
•le .Icnn l !o.:l»ait.¦•i:t.N.-VSTK.Q - cem Alma Fio-

lil eni "Seremos teRipr.e (Mancas"
- de l*n6coi;I CnrTos Magpo.

SERRADOR — com Eva Tu-
dor cm "Mocinha" — de Joniey
Camargo.

RIVAI. — com Mesquitinha em"O Marido da Deputada" — de
Paulo de Magalhães.

CARLOS COMES - com Jm-c
ma — Snlomó — Virgínia Lane cm"L'm Millino de Mulheres" — do
Chlnncn dc Carcia.

JOA"0 CAETANO — com Dercy
Coli;nlves e a sim- Companhia, cm".Sinliô do Bonfim" ¦— de Luiz IVi-
\iiio c Ceva Dóscoli.

PMZA — am.'.! . • — «um.
UA — 1'MtlMi vv m, Sthn
— RBPOBUCA — PIIIUOH —"Montlrur l\taud.it, ', tora Bob
liopc • John Ctrfieid.

CAPITflUO - Tel. 3J-61M-m iotnait — lltirnnt.1 — V*.
rlr!«.ir.. « partir dai 10 Kra».

QSBAC _ Ttl. 42«6Í4 -
Jornal» — Dewnhoi — Varlt-
da.lrs. a partir «Ia» 10 htue*.

IMPCniO - Tel. 43-1218 -"Sou ura Mia»la«V t "Míst/rlu
do rádio".

Mirrnos passeio, tui-ca t
COPACABANA — "O dei tino
bale k porta", coro J..hn Garflrld
e !-»n» Turncr.

PAI.ACIO - JtOXV - AMfi-
I1ICA — "Amor na» mmbr»»"
com James Maton.

PATIIÊ - 22-87tfJ - "llte-
Ihoven**. li- .. •: .- 14. It Jí. 20

22 boraa.
ItlvX — "O teirído do alaudt"
"A testemunha falai".
V1TÔI11A — SAO l.UIZ —

CA1UOCA — niAN — MONTB
CASTKI.O — "Oinllts»»".

BAinitOS
ALFA — Tel. 2S.Mll —"Anlo Gigante" • "A Chanla-

flala".
AMÉRICA - "Amor nai tom-

bras".
AMERICANO - Ttl. 47-2803"Judeu errante" a "rirau Guie".
A POLO -- T.l. 4«-4*9.1 —"Pis Inquletoi" e "Bengala, o

Mundo das Feras".
AVENIDA — Tel. 4Í-16I7 —"O <•.;....:... nio tem fronteiras".
BANDEIRA -- "Envolto nas

tombras".
BEIJA-FLOR — 29*i;t —"Frt. Dlavolo".
BENTO RlllI-mO — "Gllda".
CENTENÁRIO - - "Fanle.ia dc

amor".
COLISEU — "A hlrnr. des

mares" e "Mau pretáfio".
EDISON — "Assassinos".
ELDORADO — "Prisioniiro

da Ilha dos Tnbarí.fs".
ESTAGIO DE SA — "A )leln

do Vukon" e "O galante Mr.
Deeds".

FLORIANO - "RcmlnlseêneUa
de Carlilos" e "Maridos em ipu-
ros".

FLUMINENSE — "Kanlairaa
por acaso" e "A roâo cortada".

GR AJA 0 -- "2.000 mulheres".
GUANABARA - ".lobnny vem

voando" e "Uma aventara falil".
IDEAL — "O filho de l.assle".
IPANEMA — "Atirou no «pie

viu" e "A tiimlm vaila".
IP.A.IA — "Fsntaiia nienif»-

nu" e "Noiva poi- nm dl»".
ÍRIS — "A Vidn c um tango"

e "Armas da justiça".
JOVIAI "Se eu faut falls".
MADUREIRA — "Crepúsculo".
MARACANÃ — "Escola de sc-

leias".
MEM DK SA — "Em defesa «ta

direito" e "Que sabe voei do
amor".

METRÓPOLE -- "Tens... cin
Shangay",

MODP.I.O — "Criminoso por
amor" c "Anima-te menina".

MODERNO — "O grande pe-
cado".

MONTE CASTELO - "Confls-
lio".

NATAL — "A canciio da Rús-
sla" e "Dono tio seu destino".

ORIENTE — "Concifto maça-
bro" c "Guardas da cosia alcr-
ta".

PALÁCIO VITÓRIA — "Uni
rapaü do outro mundo" e "A
Indomável".

PARA TODOS — "Rainha do
Nilo" c "Clulic dos NamorailusIL-

PARAÍSO "STTãnOTéitã c o
eroõm".

PENHA — "0 solar dc Di*a-
gonwick" «• "Guardas da costa
alerta".

t.'»»«iello »ttt lloll»*v«»«ici"t"t«tiar-
«Ias dn cosia alerta".

SANTA HKI.KVA — "Am*r f«l
trinha ruína**.

TIJUCA - "O v.hí*.í. « Invl-
tixttV.

v / LOBO — "A Sereia 4a»
Ilhas" t «A dama A. i-.rlt .

VELO •— "Allrcm no trai *ln"
t "Caillgo merecido".

VIU ISABEL — "lm homem
Irmtttlstl" e "Rm defesa do
direito".

emmi, MirrROPOUT^o

TAQUtfiRAPOS
O £r M. timtttt» a* «wmt»*l»» Aa*«w «íf k**tt-*4a. HiM

jr tmau. IÍ..-.iioj>«* í«««m Paso, Ivòwit hUmUi*%\ littdumtt 4»
ama ]wkiT, U»mM Alv#f. Oaika Vtnamtta Vt**at t M«*l» i\mm
-«. parn tmpmumtt ttums». tefe- a» 70 hora*. * ma 4a CAmia. $1,
ÜOJB

CO. BONSUCJBSSO - te. DtmwriMkt»»», IfQ - at 70 tma*- ammh* — um** m tttttUimn p«4íikoi e 4t Oi^mlmtm, paraHtpmimte itmtlm, R a» am i% S* 10 fcss**t «** «ofo* m atem.
mm .tn,..,* # i.ij.U.ttc«. (mia tl»li8*i 4o mrtttaiiado. Kuttm. ttm»mdea a* taaotmfco*. tentam, *nm cjuat^ct tepwifcnu pata a
IV Qtyn *tt ti o»,

Clí. BNGBLNHO DB DENTRO ~ nt A»t«li«, «9 - M10 bons — u>dm o* twJiinnic» dltte wii«ia«*>.>. p^t» amxntatM*m* fc«t»liHtVt. tJ#H»«» 4a ilut\io a tmtttamtm» aotea* da Cno»
trtttiaíâ.

Uh -RfiTOBUCA - tua Cm*4* laat, ÍI - to*» c» ttmmt-,um A*a ttliAat, nigcnit. com ttuaiqutt tmport«Vtta para o IM
GoMraov**

CO. RBA141NCO ~ rui Mamttal Asrtccl» a. i% - todot
«*. tt.itisr.,, dt ofosa-tuacto « f|«ênc>l. «íat (r||uU» Ma.!» Clfttf,

¦ «!¦•¦> I «•!«», !».«< Marta e oe tce.j-4.id.ru. i AtltixSa A .-aml |..»4
L'*r.« i. Por.i. ;j Nivaldo -Gootalvta a o ScU.tij . d» «•*;,'., ,>\a<
tnolo Atevttio, paia Itnportnnte â«»....'.- 1! at 70 boraa. a rua
Matethal {'«uittoo. 17$, ttmdoa, todot oe deiei}*«loi I C-i.Ki/ucia,
*ari:.t...i dat tu«t trc.iriii!»:. bem o mo r« tccrrUiiu* «J« otoanU
:»»: ¦ tle '•''-• M CaflulaM díitc l).«tiit»l e «s«ti oa aututmtUa 1'4-
Q«rtl Peneira -'= SlK-a. 0«n!«',ii 1 v*n-.a,.-, * hmotúo Miiano Mo
!«..••>. jara bnpotUftle natunto.

CflLULA
11RADGKTBS - rwa do Otu. M - ü 19.» barai -

tn! i OI t-.c: I r. • tfrttvr.» t mplct.tfi dfite « ryar.lir-x.. jvarn iira|
Ir.ijsitaíilliels-n reunISo. R* tmllij>er.avfl * catttpnrecimentO dl
MOt.»

•'. '. '<-¦•«-» ','.'- ptto ;.».fi.*.r:..* i\::Coa }

tXHVnS 1ÍSTADUAI. DO RIO DB JANB1SO
C C, St. th Ndtmt

C. D. CENTRO - K Cilole 18 de Ai-rtl. toovoca a at-erci
{•afiado pata um* rctmtto, bo}e. ai 16.K) hont. ea rua fUrfto iq
Atuzotttt, 307. , ,

C. D. TONSECA - Cottvoo ifeuvet e tuptmttt, pam tt*
brtlo. li IV hora*» a ru* S*o Inuárlc ?»5

.**« > «..-ííio Altteide. BtíícUrto Poltttco

JOAS CRAWFOnn t JOHN
GARFIELD numa cena da ro-

¦ ¦.."..,- de "Acordei do Cara-
'•ão" (ttumorcique), filme que
a IVortirr tiros. Uinçard tegun-
da-ftira próxima, noi cinemas
Vitória, Carioca. São Luii e
Rian. Nua produçllo, que nte-
recen grandes elogios da cri-
tica norte-americana, foi diri

: ii.- per Jean Neguleico

Exposição dc Pintura
italiana

Anuncia-se aaia o prrSxioa mês
de Meie, ne tt\i» do Miniitrrio
da Kdinaet* e 9aúde, uma firande-»- -1 - •.-1• de pintura italiana mo-
dum, <¦ >í».r-.a. ... pelo 

"Sttidin

d'Arle Telaa", de llomt, que já
realiieu me mttnie Ministiiilo, em
Novrtabra d* toe pauRdo, uma ei-
poe-iealt <U pioliira italiana antiga,
cortada de grande islto. Dentre
aa rcnlt e cinqüenta telas que
o a lr|r-llS« a * J J -3» . r. 1 a I ,i, LlJ.lUHl

moderna, hi niuacro»is dcrioai aoi
mais «fiK4ii.it» mt.tiri do nrnder-
nieiso r«L»G« tais eemo De Chi-
rire — .Sreitni — Sironi — Funi
— De Piele — Caiertti — Moran-
¦li — Pttêi — Piraadrlln — Cam-
,.ip'. — Marusalf — Kalietti —
Tosi e Tarrá.

LEIA

JORNAL DE DEBATES
UNI JORNAL PARA VOCÊ LER E

NELE COLMORAR

ESTÃO FECHADOS'

MUNICIPAL -• FEN1X
I'ÚR1 ICA . — RECREIO -
SINO DE COPACABANA.

SE NÃO CHOVER:

RE-
CA.

1'iitillillic.s t-ni \iiriut

PIEDADE -- "Miilvadii".
POLITEAMA — "Esco 1 a dc

Sereias",
QUINTINO - "A mulher e »

mentira" c "Defensor Culpado"
RAMOS — "Toureiros".
REAL — "Caldos do céu".
UOSÁRIO — "O vale dn dei-

são".
S. -CRISTÓVÃO — "A irresis-

Ifvel Saliimú".
S. ,IOSlS — "Sc iu fõshc feliz"
SANTA CECII.ÍA — "Aliotl «¦

n k.U.f.l CUMPRIMENTA 0
DEPUTADO GETULIII MOURA

Devido à notável Intervenção
do «tc|iilad« fliiMliitnse dr. (Ie-iiilin Moura, na Clmara dosDepiitaiUs. leiça-felra íiliima,
em júr-íil da ruptura dc rclacíiesilo Brisil cem a Espanha fran-<liiit.tr.. a ARAPr: tcaba dr diri-
«ir ànntle parlamentar «> sc-
Kulnle teleframa:

"Deputado Oetíillo Moiii-.i —
t;iinurn dos DepiiUiIoa - I'al.'i-cio Tlradcntea — Rio.

A Associação Brasileira dojAralHos do Povo Espanhol, cm-
peiihailn no llio e nos Estadosnuma campanha de esclareci-incuto do pm.) c do Kovírnt In-.-i-

Danos ocasionados ocla
enchente cm «Santa Cruz

Comiinlcou-iins, icm, n sr.
Tsnl.-s Nunes, mnrailm- ilõ~Sãnni
(.ruit, '[tíe ns rccenles Intiiidneões
verificadas i-.-if.-m lc linfmi |<-m
orlfílnado uma série dc prejuízosnos semi hnbllanles, Puluti tnin-bem solu- mi canal c.-.islciile
mi i-ii.i Sc:iii(|.)|. Cnainnl, oüe
devido eslai- entupido pelo mulo
c lama, li-ni»sbni-da, l»zi mio cm.,
ipie a níínn Invada :¦<. casas, es-
lnniin al/jumas delas rum íi;;iin
i-cln meio. Disse í;uc iliiranlè n |primeira enchente u-i morudoi-ea Iflzeiani um memoràil, com .'..'.ll I
ii.isiniiltir.ts c ..ue aitniv., nova-
menti-, uirr.-i comissSo f"i rei-jlnl
;¦ Di-oii-íiH-íii .-ms vcreiiibirca. As- i
sim, c-i-ei-i! iu ¦(• •«.*;: :i lomitiliis !

( rocidíneins inieiliaijis, '

REAGIRA O «a\DIO CLUBE DO BRASIL
Ume dei tmittotei mais enlioat do "broadeattlng" nacional. |

inegavelmente t Rtdlo Clube do Breitl. mai 4 também, no momento,
uma dai etala /recai.

Houvt am limpo, tta que a eetetana emletote. Uva laea áurea
e iiiii programai martelam «empre apleotot dot mali ixigcntu,-
Foi a época dt ouro do Rádio fchibt. Crandet teidotei, bota at*
qtitstrat a bom lotutortt.

Dtpoii...
A Uodenct da aataçto pata q adifklo Cinaat n*o foi frlla. Á

Radio Chibe foi ptidendo m mu "astro**, * noi programas fS aa»
ofendam mais etrafivot, et* que -a piblko eefocoa~e tm pleno tt.
cundátio,

Celu a ettacto, * aporá oi «eu« ptogramat nSo Intttaaaef*
multo, O dlnhtlro também dtiopertctu da teteçto, deixando o am*
blente earttgado. Pagamtntcs atrasada, enfim, ttm Inferno pee»
oi funcionirloi.

Agora enunciam uma nova late pat* * eti.tnns tmlatcHt
Outro dono vai dlrlgl-le, embota tem cenhectr nada d* "btoté*

casting". Naturalmente, o er. Hllton Suntoi. ptocorari bom etf
xiliarti e a estaçto voltmá aoa bom ttmpos. Eiptta-lt uma rtnçSa
aa Radio Clubt. Qut * antiga tmltaora vollt a ocupar c póat»
qut tempre ocupou no conceito éo público, pata laHtfnçto éa todot
oi iciis amigoi e admlradetet.

R. MACHADO
"Mulher" 4 0 nome do »ptap
ulndo broadoaeting.

Audições lUtttvpkui toraxi
ftprecladM na noite dt c-otUW
t-nfclrn. Qi nAmerofl dc uA*
alua • humortimo foram boa»
tanto RriautUdo». Aí "iratia*
clveUi" doe Jornal* catMacam
hllarldade do público otatlnl»^

A progra&m&f&o raattní,! tteNacloiutl é int«r«MM&to, O W*cutor t*m ftttjãffto tUaerot-a,
¦Nào «xiste mala ninguém

quo fii-.ivdltc a,-» maoralve. 6§anunciar uni r&fllo-btvfl*
retivraonte do noivo tai&ode abóbora et-o".

Porque nfto mudar a #»,Ia? A Guanabara é quennInslst-e no assunto.

INFORMAÇÕES
Diva Paula tem um progra-

ma que tAdaa aa senhoras de-
vem ouvir. Hoje, na Cn»«lro
do 6ul, a talentoj» e«tr<Ha do
nosso rádio eeUrA a poetos.
oferecendo mais uma audlçfto
da excelente proaramaçilo.

sllclros túbre a situava» «num-
tlusa do povo espanhol e o pe-Hfío «iiie uma Kspaalia falanuls-ia representa par» at noisan ins-tltiilções demot-rAtlcai, tumprl-inenta o Ilustre parlamentar
pelo seu brilhante e palrldtlcoapí-lo dirigido onlem ao presi-dente da República, do Tribunal
da (.limara «los Deputados nosentido dc rompimento de rc-lações do Brasil com a Espanhafranqulsta. Por sen Intermédio•'•c.i.i-iios permitido felicitarIgualmente « mocldadc dessaKlorlnsa terra fluminense, bírcoile licnjamin Cunslant, dc Quin-lino Biicaiitvn e de Nllo !'«.,.„.nha, por ni.'i; osla manifesla-'."';': «"' ¦';,'" «Hi espirito repu-iiiii-.-ino c demncríitlco,

S.-.inliii-õcs cordiais;
I.'.-;.. Ki.-.lli. l'i-,

Com a aproxlmaeáo ck)dn faixa da Vern Ònw, ovinte treme.
Por que será t

Caríão dc racionuraeníd
perdido

O carlfio de i-acionamcnli:
«çticar, pertencenti ao tr Aíréliu Tci.filo Alves, residente
rua He In, ira, Ti, foi perdido(.'in .14 último. Pede a quemencontrar a fineza dc eiitrefiii-I<|
im enderteo acima,

II n i ¥ g r s s tf ii e cl o iFõvõ
Ef-tto abertas as inscrições,

tes curso;:: Oratuitamcntc, para os seguin-
ALFABETIZAÇAO DC ADULTOS -

cartilha
cursos diurnos a

própria de eflcicr,-
nctiirnos - aprendisado rrtpidor ;.i comprovada,

MONITORES DR ArFARFTt7arnn
Pi-la, em -i li, ,v- I,. ¦ if úA? ' , ° "~ P^-PamíBo rá-rm 1 IlçOes, de alfabctlzadores, sob a dlrcçSo do crofArauio. Técnico dc Educação. P

prcpara«i.1o para o concurso
' práticas e teOrkas.

Ivloki s
TOPOGRAFIA PRÂÍiCÀ""'

dc Jnnóiwafo, do DASP, com aulas prát'RATICA I1ANCARIA
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O campo do Manufa-
tura tle Porcelana rece-
berA He grande atais-
tôncla ali inrccíarA
nrnls » encontros d.»
«Cíir wwto P-

O
dojü TH! "UNA PQ»
PUIJ R vai caminhão-
do ' ísanente, con-
tando .empre com a pre-
aença de grande número
de assistentes, que nlo
negam aplausos aos ca-
pont .is.

Para a noit* de hoje,
teremoa doia encontros
promísiíorca e de cujos

rolares muito se
t spera. Sáo doii teama

que
inl-

dal, ficando dota grt-mios da zona norte para
a batalha final.

pa :ona centro,
.rirão na peleja

.» ,u«t a
á«iO os

ta-
se-

Os ma:-.:
bela marca
gulnteat

RIO COMPRIDO X
UNIDOS DE SAO

FRANCISCO (twt-Con-
tinentnl).

Início *••* 19,30 horas
— Tolerância 15 minu-

tos. Julsi RoScrto Mn-
chado. Delegadot Gü-
berto Ramos.

TUPY F. C {Rnge-

nho Novo) X 3UBUR-
BANO F. C

Inicio mm- 21,30 horas
—* Toleranclai 15 minu-

(OS. JuIji Ruocoi P-s-
reira. Delegadot Ro-
berto Machado.

0 CAMPEONATO SUL-AMERICANO DE ATLETISMO

¦—

HhM CoiUWtJltôSO O I. 0.
l.*ii..iAH

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Executam-se trabalhos de oompoticlo aan Llnotlpo oom

•i.cífi-i.» a rápidas.

RUA DO LAVHADIO. 8f — Tel. 2a-4aa« e 42-2991

¦*ii i 
*

!.'u.i-.!j tt aaanltA o certaa*
m-ásimo do etkltenK» «Kitincntal.
Quase i.vu» as drle-ja^Oe» doe
palx» qut tomarSo paru oa sao»
sactonal toapttí&o |á m tocoo*
iram oo Rio. tendo chegado aa
tarde .1» ontem, a» rtpre-M-stsflto

•Jo Uruguai e do Pcr-â.

AUSENTE CLARA MUEU.ER

Ua ,r ..*¦ de icii*';,.c oa equipe
:'.-.• !:n:*i brasileira f-ot confirmado
oattia. Clara Mueller a maior ft-
gura da ims representação nlo
poderá loraar parte no Sul-Ararri
mano. A campeS braillcira eneoo-
tra-se enferma e tua ausíneta v»Io
diminuir em multo as nossas poa-
mbllldade». Clara Mueller tÕBa-
ria parte nas prova» dt barreiras,
corridas rasas e de lattos.

NtASILBIROS E AROE.M-
TIN03

As t(fx'p«s d© Brasil t da Ar-

BRASILEIROS E ARGENTINOS COM
GRANDES POSSIBILIDADES - CLARA
KHK1^ í!AO PARTICIPARA DO CER-
TAME — NOMEADAS AS COMISSÕES DE mm* "° »!*>*«**" ««*> '«vo-
MATERIAL E PISTA ~ OUTRAS NOTAS "Zt^TJ^l™

QKtaao Falo* (Brasil) . Ra*** *d*B*' hvs

Galaot {Ar jrr. II.-.-*»).
KMOICAOAS AS COMISSOIW

Wmím í o Favorito ia Clássico £

Em masISo tíct.uda na nunha
de ontem na sede da C.B.D., fo-
rara coatrad-u as eoml»»C«t para
a .i.-.-,.-o do certame.

S.to as segutat*» ae oomltiOes
escolhidas i

Ot A:-.-Í..1-) de Matertali —
Sta. »\raflonas (Argentina) i Ma-
dlna (Oille)! e Artovaldo Almtl-
da (Dra»ll).

Dt V-ndcrt.;»., .ia Putai -,
Srs. Ptraundo Rcaard (Chile)i

Consta a sabatina de sete provasA coiimida m s.w:.vno
1." PARHO

1.200 metro» — Crt 30.00n
— A'. 13,50 hora».

}—I Aieja .".
1—3 Vnrsória ,.
I--3 Sun» Souel 

* t.nrnbArdia 
•—8 Andalura 

« Upari .-;
2.» PAREÔ

l.*>00 metrp» •— Crt 30.000
-'AV/W.A^^ horas.* * "^

í—i Hóbgy '...:.:.;'.,„,',,l
1 Kxtia Dry „„,,,„„

S—.1 Fine ("hnmp ,-,,,,-,-,,,.
.»»j-»»*jt;, »•

• «J *•§:*"** a a

**.*.* r*'jr.t ** »
• I a • *'»-* i , •

• llui

4 Ponteiro
m—i ClljUlll . .

0 Dyniult .
1—7 ('ruruiiKo

Ci.ro! ...
Tr»inilhlio

3.* PAREÔ
1. fií)0 metro» — Cri 28.000.00

— A'» 11.50 Iiornj,
Ki

J—I Orelfo  58
54
54
58
66
58

7.' PAREÔ
1.100 metro» — Crt 25 000,00
A'a 17,10 hora» — Bíftínp.

Ks
1--1 Guido U.UU,,, $S

M,I .»*,.,», , a,.,^... 50
¦-* n,«n *.,.,.:.

Informador „ ,..,,,»A.
Acarap

i—6 Porungo . ..„.„.„.,.
Clodiidora .. *,,,,,,,,...
White Face . *..,.„„,

4—9 Fdlixardo . ».,.,,,„,.
tO I»loU;. ..iw..,.*i»v,,.
11 Oadlr.-, i..»..,,,v.,,,.,,,
A COIt It IDA DK DOMINGO

I.» PAREÔ
1.500 metro» — Crf 26. i)>)i),0i*
A'» 13.20 hor«».

fil—3 .lei. mo
4 I.Ipe .

3-5 Apor*
6 Cnipora

4-7 Ilarord" Carinho

»*••••••t»•«i• 54
• >•>,,,,. ,»;,,,, 54

...ii.iu, 54
¦"•MHItflH 54
«•••¦•¦«« «III 54
••*•••• a a ««|«, 54

3.' PAREÔ
Clássico Co»U Ferras  1.300

metro» — Crt 80.000,00
11.20 hor«*

A'»

1—2 Alameda
3 Calco* ..

I—I I.'.ii.ui ..
Llsandro

4—6 Gunrnr.ipo
Yemanjü  54

4.«- PAREÔ
1.400 metro» — Cri 22.000.00
A'» 15.25 hora»,

*•1—1 Cott  56
Arrnnchndnr  56
Phocnyx *,, 1,.,. Rfi

9—4 Sunrny ,,„,, 54
Itn<*> .*.  51

fl Ca tocha ,,,. 51
*—•' Oler 66

Ido» 56
Colomhina 64

4-10 Mangil 54
1.1 CilcliM  54
12 Cnlinrdlno  54

5.» PAREÔ
1.000 metros (pIsíh de grama)Crt 25.000,00 — .Ws 10 lu,rns

Ueltinr,.

Ks
I—1 .llngo  r,r," Cnmnchn  55

I.ilxrrtiidor  r.r,
I—,'l (Irey IVler  5;,

llernclc» , *if>
'.lutii 55

3—6 Hispano t.3
.lacr. 5r>

fl Clmim fiti
4—9 Caracol 55

10 Hih  r.:.
11 .Vspe  r.r»

Deslerro  ",.">

6." PAREÔ
1.60(1 mclros — CrS 25.000.00

A's 16..'15 hnra» — Ileltina.
Kt

1—1 (ítlaranlr.intio
" Mariniliirn .'I Kscapndn . ..

2--:i lliivus
Fareolr . ...

II11II a burila ,
í íl Miinlcsc .

7 Cometa
3 Uuri 

4 •!) Caviar
10 llalina . ...
M llmCfali . .." Dixic 

a* a* »«JjbCM •
* l»ll III •• ¦
1 l > 1 1 l.i 1 l l • 1

• •»«.ta i:tut«
IIIlHIlllo

I—1 Gioconda
2 Gunlapiri

2—3 GroKgy .
4 Seafire ,

3—5 Hcimido ,
6 KoIri-íAo

4-7 Aldeio \
8 Gíria
" Garrida 

2.» PAREÔ
1.200 metro» — Cr? 30.000,00

- A'» l*i,50 lior*»,
Kt

¦I — llamdnm
3 — Arrow

r» •,»•»,»»,

3 - Guanumbl ,M," ~ SAtlro ,.,,
4,f PAREÔ

1 100 metro» — Crt 23.000,00— A'» M(50 hora».

-1 Vavau
2 Tufão

54
51

d
55
53
65
53
56
53
51
55

.53
10 Dlolaa  55

5.' PAREÔ
l.fiOO metro» — Crt 26.000,00

1—I Xavante
2 '.l ne .1 mia

2—3 Kcletlco
4 Gaita ..

8—5 Pirata .
8 Samlnirâ
7 Pclis ..

4—8 ilcljicr .
» lheta ..

¦ • t • I lllUfll •
..II..,,»»,.

'•••»• ¦ * l ili o »

' > • cri.
'¦IIIIMIIHi

«Hu «ala liu 1
» • ¦ • e t 1 1 Hft, •

esta Ferraz
2-3 llirondcll» 1J...,Í.„.. 66

1 Paraguaia ».»,,.„,-,. 65
3 Jjba ...rt*3jj,,,,,,,,, 55

1—8 Mar«c»td txnxtmrr. 55
7 Juvcnta ,x.;*>*-t.uxt,. 65

• iiniana *»jt»*j ,-rrrix».. 85
0 l,Hera -aun-rmin*,, 66

10 Taiti *» nriraimin-n ¦ 66
lt Faladora :,-r-...-r,-.-r... 65" lior*  65

1.* PAREÔ
Prêmio AnlAnio Belmlro Ho-

driguos — 8." prova eipeclal pa-
ra 1 >ui — 1.600 metro» — Crt
40.000,00 — A's 18,35 hora» —
fíetting.

\\/áa^mh,

ll.-jalr.í.-j* tia g;a,-.iti po«Jbl
!'.'. ff» dt \taut, A turra* nado-
nal vem urinando há dolt rstaet.
t»«ândo tia tsetttnt» ctt\>> we.
nlco.

— A'» 15.25 horas.

I

ÍKi-^^^P^ _l^^!
woeamomila

Dente ,,,,,
2—2 I.udyship ,,,,,',,n
3—3 Nacarado ,,,

r.rey I.ndy .,
4-5 Hyperbola " Carioca 

6." PAREÔ
1.000 metro» — Cr»? 26.000,00— A'j 16 horas — llrtting.

Ks
I—l Evelyn  55" Staraya 'xecua:.'. 55

3 Janunda »•»-,*,, 65

1—1 Horona
" Apnteoit

3—2 llcmatlte
i Baraja
4 Pólvora

3-5 Dlxla
6 Hullera

4—7 Chapada
3 Hlt the
" lheta

Deck

*• n:ciiTiiT«*i •
3:nii ixixn» •

;e • *".***** « r» l*t a a

tr.txrtwr.tixr*,
***'%** lITtITI»!

»-«-i morxnnexT*

• ¦.. 11 ¦ •

8.'PÁREO
2.000 metro» — Cr» 24.000,00

— A's 17,10 hora» — Betting.
Kt

i-l FrJt» Wllberg ,,  54
"Combativo ,.-,,,,,,-,.. 54

:—3 AJo M*cho rcr.-r.tt*:. 54
Estrondo .oxcr.-rr.r». 61
Chachlm «. r. •T»-r»*»-»*.. 60

3—5 Miislcanta :r»i-»-»*»i »•,-... 60
Chips ... tr.-rrr* . r.-».. 63
Crédulo ,t.-„,cr,rrt.. 60

4—8 Iliirdoiiéo *»-..x.-« »••-»»*.. 80
9 Coracere .,.,.,,,,»... 50
" ! ilm 11 n ..,,,, 52

e 1 só remédio
Combolam o» r«rmli<oi«l,
«ncmla», oplltfto, tmtrtllo,
»l»., revigorando, ao m»imo
tampo, o organlirao e am-
menfando o» alóbulo» ver.
molho». j ) .

NO ESTÁDIO TRICOLOR

O estádio do Pluedntase f-ol
adaptado para o SuJ-Arnrrlcano.
VArlas foram as reformas por qut
psuou o campo t a plata. poden-
dose n-.-.r.jurar tncontrar-tt o ta*
t.' lio da» Laranlrlras, tta condi-
ç8«» dt garantir o brilho da oran-
dt competlçflo.

PERMANENTE
Recebemos, acompanhado dt

ura atencioso oficio, o cartlo
pcrmnncnl» do Clube d» 8. Cri»-
tovlo para at festa» esportiva»
do corrtnt» eoo. Ao vettrano
grAmlo, o» nosso» sgradeclmen-
tos.

53

B CLÁSSICO COSTA FERRAZ
A realização do Prêmio Clássico Costa Ferraz, ao quetudo indica, deverd assinalar nm„ disputa iensacin*udentre flamdam, Arrow, Guanumbl , Sdtro.O favo ¦ iodícarreira è IJamdgm, « co». Justiça, acrescente-se ClePlAmltdo defensor dns cores do sr. José Buarqui-deMa.cedo, que ,a é ganhador clássico, reaparecerá em maanl

cçníej trabalhas, ,\ impressão, aliás, é une ,1 seu ,¦»•/,„/,,nmé melhor do que de quando venccTo Va ^.1 nu 1 !¦, to. ]á a impressão deixada naquela ocasião foide molde a enusiasmar, é fora de dúvida que o seTJnZpio nino d- dhiinnqo não se apresenta tão fácil como iepodem imaginar à primeira vista. Essa crença ganlutvulto mesmo enlre qs carreiristas, q„e v0Uaram do prado5 segnnda-fewa entusiasmados eon, „ muguifica exibiçãode Gyanumbi, A vUt,r,n conquistada pelu belo filho deDenlugh naquela eliminatória foi uma oiinu, credencial
pnrn esse novo compromisso,

_ Os demais adversários da favorito são \rrniv e Srf-firo. O primeiro deles não apresenta outras credenciaisalem de tr,- ,udn o premiado vn Exposição de Volvos deIMU. Constitui pois. praticamente, uma incógnita o des-cendevAe de Hist. Já 0 mesmo não acontece com Sáliro
Esse pernambucano, que correrá de parelha, aliás. com.
(tvommbl. está cm Ótimas condições de "enlrainamcnl",
C, veloz como é, deverá fazer uma boa carreira.

/!.• um modo qernl, acreditamos num nova exila de
Tlamdam, cmJioru admitindo a possibilidade tia.sua-derrota
0 qne uão duvidamos é que a disputa do Casta Ferraiagrade totalmente no carreirista, pois, pelas razões et-

j pastas acima, ela deverá ser bastante renhida.

CUILOH 1'OM'ELLA.

OS EXERCÍCIOS Di! ONTEM NA
GÁVEA

KSCAPADA — S. Batista --
700 metros cm 44 3]5.

HOHUS — L, Lcighton — 700
metros cm 15.

FELIZARDO — L. Iligoni —
700 cm 44.

.1AEZ — E. Silva — 600 cm
28 i:s.

ALAMEDA — Irigoyen — 500
cm 52.

HERACLB8 — W. Andrade —
6011 cm 37 1|5.

SÜNRAY — P. Slinôe» — 360
em 28,

CIltlA — P. Coelho — 300 cm
52 415.

PARÇOLA — E. Castlllo —
(!()» cm 37 '» 5,

ARRANCHADOR — S. Ferrei-
ra — 700 cm 45.

MARMITE1RA — B. Silva —
70(1 em 15.

COLOMUINA — O. Santo» -
Bnil em ;m.

F1.NK CIIAMPAGNE — S. I'cr-

Pílulas
VERMI-TONICAS

a comprovo o ion
real valor.

;a .VE.HDfl EM -JOOÍS.-JS
rARMACIAS

StCP-VT.I

Baleado inesperada-
mente .pelo amigo

Poi socorrido no Posto do A»-
¦ '-'¦:::i do M* :*.i. 1;nrlii f. ir.i,

última, o opcrArlo da Llnht Jacl
Franklln, de 26 ano» d» Ididc,
solteiro, rcildcntt à rua Abati-
ris, aem número, no Enjrenho
Novo, que apresentava dois ft-
rlroentoj pa rceUlo t^lútea.' Proeurádò ppla, -policia, afir-
ue 11 que dlrl|tlN-le' para casa
naquilo dia, quando ura*''linll-*
vlilim coguomliudo "i.ir.i", cujo
verdadeiro uouu & Manoel Dile-
Ia, balcou-o duas vezes seguida»,
tendo fugido depois.

A vitima acrescentou quc des-
conheça os motivos que leva-
ram o ir. Manoel a proceder de
tal maneira, dccliirnndo meamo
que rc entendiam muito bem.

• Apôs receber os socorros mal»
urgentes, foi o enfCrmo tran»-
portado para o Hospital do
Pronto Socorro, onde ficará até
que esteja restabelecido por com-
Jilcto.

O recaiu-fundado E, 0. Po-
tisuar acaba de oilrear nas
honroso < iipato diante do forte
r-jtijutiiu da A. A. Montepio
dot Kn.j r-jjad.n Muilíclpatt.
No catai.lu, i>ara o {(t-Osimo
domingo t-eta aem cotnpromit-
w *, por nosso inlcrmWlo,
j.rujm»»- •» • aluar eontra qual-
uuer elube eo-trni&o, em'•malciia" <1« ifi • tfi qua<Jroi,
de pref-..*í*iicia uo campo da
adversiri*),

f>s ofícios dovem t-r envia-
¦los para a »>.><Io social, à rua
Oaribaldi n.° 8I«, apart. 1.

O B. a .NOVA AVENIDA C0.N-
VOOA TARA O JOGO UE

BABADO

Para o i>r<ilio do sábado prd-
xinio. à noite, no campo do
Brasil »Nüvo, em Dona Ciara,
contra o poUi-roso "ouzo" do
Rubro Negro F. C, a. dirccüo
técnica do E. C. Nova Avenida
convoca para se apreseutarom
na sede Mxtinl lis 18 horas, ot
jogadores «eguintct:

Nô, Pedro, Nei, Adamar, Ca-
melo, Carlos, Miguel, Tunooa,
Maluco, Atno»-im, Juuo, Ari,
Uaiano, Esquerdlnha e Giba.

JUVKNJUDB X 8KTB ÜB
SETEMBRO

Donilni}-) próximo o Juvon-
lude enfrentará o uilcslratlo
conjunto do Sele de Setembro,
om sensacional amlsíoio, uo seu
próitrio gramado, no qual par.
licipurão us equipes prinoipnl
• secundária dos dois queridos
grêmios iimadorÍ3tas.

bOMJ.NGO O Ifi .FÈSTiVAL"iHOUTiVO DO-VASUUINHOBSP

Os novos zagueiros do Bonsucesso
HERNANDEZ E OSWALDO

CONTRATADOS
O trabalho de rcmoilclaçfio do

quadro dc profissionais do ílon-
sucesso ainda nBo parou. O
iliiliii Icopoldlncnse continua a
procura de reforços, na sua luta
por uma colocação mais digna
no certame desta ano. Na»;
dua» partida» do Municipal* o
rubro-nnlt mostrou que Jft nfto
i mais aquCle fraco adversArla
de outrora.

A NOVA ZAQA
Ontem o Bonsucesso remeteu

a V. M. F. os contratos do mais
dol» elemento». Sü0 o» antigos
zagueiros Oswaldo' e Hernandcs,
qua JA formaram a parei lm do
backs do S. Cristóvfio. Os vu-
teranos players esperam brilhar

ainda e serem úteis ao Bonsu-
resso ua campanha -deste ano.

85.
Hacbcco —- 700

L, Coelha --

— J. Martin»

Ferreira — J00

L. I.eighton

.1. Costa - fino

Irl:

reira -- (100 em
CAVIAR — R.

cm 44.
kxtra nitY -

700 em *n*. ais.
WHITK FACE

fiou i*in. 37.
.1:\S1'K — s.

em 23.
C.I.A!)].\nui*,A

fiou om ;i.i ;i
CHACIUM

em .'!f. 4 5,
l.OIU NA

cm 54.
JUVEXTA

ein 22.
('.ADIR — A.

.17.ronrxoo —
SOU em 51) ,*;.s.
CATOCHA -- p

I.VSANDRO --
em ;iii. na reta
t» caiai».

.IINIJO — IVduzIno Filho —
5-J*\,iA1.- 1!* sil>'« ~ «OO em39. Melhor itaca « ógii»,

Retorna à Itália o vo-
lante Villorcst

C'>m destino a. Roma, partiu,ontem, pelo transatlântico da
Jiiita curopíla da Panair dollrasil, o volante italiano I.uigl
Mlloresl, que participou da re-
reate Corrida de Interlago», cm
São Paulo, c do Circuito da Cá-
yea, onde obteve u segunda co-,locaeío. !

DENTADURAS
Cr$ 500,00, CrJ 500,00

Cr? 500,00
.. (Qulnhentoscruzeiros)

EM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

Segurança absoluta -l-iad» o
momonto da coloca.jlto.

Laboratório do prôloao anejco,
liara fazer qunlquer aorrioo

r.lpldo.
Dentaduras qu obrada» ? Sem
preSsfto i Caíram oa dontoa ?.•.'onaertamos »m SU minutoe
Diariamente dan 8 àu ^o lia.
Domingos o forladon, das 8

As 12 lioi-a».
r.VA 1.01'KS ni" SÓÜ^A, 1,
sobrado — esquina da raaKSo Cristóvão — Em fronteii Prnra da Bftndolra — Te-

lefono 4S-ir,70.

A diretoria do Vu-itjuinlio de
Morro Agudo realizará doniin-
go próximo, em seu próprio
campo, o i.° festival esportivo
organizado dosde a sua fun-
dai*ão. Jiulre os clubes qun
participarão das feslividados
figuram o Unidos de .Madurei-
ra, 1-riniavcra, Iliaclifto, Novo
Oriento, Amizade, Simas, Selo
de Botembro, Itoial, Universal,
8 0 próprio Vnsqulnho, cslando
us.segurado, assim, òxilit abso-
ullo.

iiuverá lAinbóm provas do
oorridaa para infantis, moi-as o
rapazft»

GUANABARA X AUDAX

O Grômio Unidos do Süo
Francisco lovará a efeito, do-
mingo, no campo do I'nlnisiras
F. 0», om .Tacarezitüio, um
grando festival esportivo, no
quul partieipartto várias ciiul-
pes de reooiiliij •. Io valor técni-
co, enlre as <]uuis se destacam
as do Guanabara F, 0. a do
Atuiax '13. 

C.
A diieoão (e>,niea do Gua-

Jnibara F. C. p.-de o comparo-
cimento de todos os Süti3 lo-
gadores oiotivos o suplentes, hs
9 lioru.*),, ii rua 10 de Fevereiro,
de undo parllrfio incorporados
para o local do festival.

0 INTERNACIONAL QUER
JÔCÍAR DOMINGO

O E, C. Iiileiiiariunal, dn
centro ria cldatfe, por inlonnó-
dio ilo.sle jornal, participa.aos
clubes co-drniüos que e.*ii.*'i sem
compromisso para domingo
vindouro e está disposto a
aluar contra qualquer udvetai-.
do, de igual categoria.

Os ofícios devem ser onde-

raçsdN io tr. .Ni'i»..o O. Cosia,
I. ru» l.uis de CtmOtM u.° ti.
apart. 1.

SEM COMPilOMIÊSO Q 8K-
MIOII DOS l'A«OÍ|

Kálsndo sem compromlao
I^ra o dia 27 do corrente, do-
mingo, o Sentir r dos 1'assoi K.
C. avtst aos co-inuâos quo
a -*:ta jogo, devemlo o» ofícios
í-if-in remetidos par» * Ave-
nida Thomé de Sotua, 143, l.°
andar, podendo-se lratar„ Um-
bém, peto Uslclono 2Ú-C377,
chamar o sr. Wilson, das 8 iu
17 horas, dlkriam«nte. N&o
tem campo.

niO SÂO PAULO F. C. s RIVER
A. C, DO RKAI.ENCO

A direta l«cnic» do Rio Si**.
Paulo F. C, .*.'*¦*., e-'-...:, in-
dependente, Insciilo enir» o» di»-
pulanle» do "Campeoníto PopuUr",
¦ 'iiivie.t para o jogo de dunilngo
priaimo, contra o River A. C,
de !.'.- ' ** * . o» icgulntcs alletat:

1.» QUADRO.  Poule I -
Ccüir e H-inrtlr.hu — XodA. Ttiíide
• Carnnliio — Paulo, Carllto, Ca-
rloc», n.iniel, Elpidlo a o rc»er»a
1'rnnrlia.

2.» QUADRO:  Paulo II -
IIi*!elo e Moaclr — N-wâ, Uomin-
KO» C Ciro — Carmina, Cbudrml-
io, Guillirnss, Jn»quím e a» de-
m»U imadora» In*«rl(os.

O» joroi rerio realiudo» &< 1J.15
e 15,15 hora», respectivamente, en-
tra oi í]ii*idrofl twundirlo e prin-
üpal.

O TUPI F. Ç. PROCURA
ADVERSÁRIO

O Tupi F. C. c»ti teta compro-
inirso pura o domingo prúxirao e
avL«« aoi co-lrmão», por nouo inlcr-
mí.üo, que aceita /ogo» aminloio»
de 1.» s J.* quadro», no campo
d» ndrcrsírlo, na parte da manhã.

Tod» corrospondilíicia dere ser
cnrlad» 1 rua Dicuiba, n.* 2IS,
Engenho de Dentro.

1)0 ESTRELA F. C„ DA TIJUCA,
AO RIO SAO PAULO F. C.

A diretoria do Estrc!» F. C,
da Tijuc», oonvlda, por no***o inlcr-
méiHo, o aeu co-lrmío Rio São
Paulo F. C. tamhím concorrente
no "Campeonato Popular", para rea-
lirar um jogo amistoso, quc pnilerísar efeluàdo no campo que ficar
ncertiido nos entendimento» quo so-
rão cnlíibolado» entre ai dua» dinv
tor!»».

V.M KXCUR310NAR O »J,.iLTfl
•F. C. DK BANtU!

Para |>tilkf|Mr da graadi.io ir*
lifal espoftito que »cté iralUada
dominía r'<V»i*me. dia 27, a» cam»
S>o do Umlo F, C.» riciu»leí».,(|
a T«rtril. üiiiis» Et4»rIo de Paia»
caaibl, no E»i*d<» At Ria, o ti«
|»ítko a»-í«iio »j« llitijíu. Oi .-.ia
F. C, qua roltroisii o tuii.*>!a
•prtoclpal da li - -.» de Oura F. ¦ ,
c!sU í- **í. ! .r de pAiSetOlM a íRurj»
rida r; ij.*-. i' -i ft da» d».*-. -Iv
qiirl» lofílidíd*.

A diirtoria do Orienta F. C. pe»
de o romparetlmmlo do» »».. Jo»
tt Alnwi.l» — lld !'!ir.*»n.|r» Ae M»<
,»;, . . Waldrmar Santo» e • i-
mundo José Mania» a •! »
Mocinho — Ailar — Radil — Do»
iinba — João — Joaquim — Oil»
«dra — Alralr — IlâroMo I -m
lUroldo II - Moaclr - Jo»é —
Armando — Crrfinimo — CclrcH
a Iliiliinlm; a» B hora», ns t» da
•**.', para, incorporado» cnm a

Kiand» caravana An torrrdoir». mk
gilirrm para Tarirlí.

FICA DE OURO 4 a CEU AZUL 8

Perante um* numerosa as*.i*»l*ii«
cia, reaRsou-M domingo última, no
c»mpo do Mavill*» F. C., o encon*
uo amUtoto ,<*ntre as fixto c<i,i|,
!"^a d» Fipi dc Ouro F. C t ,1o
Cín Arul F. C.

No final dc uma partida dirpu»
ladhslma, o plirard acusava a jna»
ta tltórla do Fig* de Ouro F. C.
pela rnntagem dc 4 x 2.

Tcn.lo marcado o» goal*. par» o
quadro nncedor, Jo»é (I), Po.
Iam (1) e loel (2), nc»la or.lcm:

Nn q.iadro senredor 4 ju-.tr» i;ua
•*« destaque a excelente ntuníüu da
Polaco, que f« a estréia no qurtdro
vencedor.

Na partida pi.-llminar o C.:ii Anil
levou a rnclbnr pelo escoie da
3 t I.

jOs quodroa do Figa de Ouro F.
C» apresentaram-se .cm campo ro»
a seguinte nrgantziçSo:

l.'0tr\nRO:-Santana ~l-o»
nel e Nlcanor — Kolinha, W.ldo»
miro e Cel-mn — Jn«í ÍJo.-l), Vio»
tor, Walter, Polaco « Jair.

2.» QUADRO: - Rosa - Jair
o Antônio — Ocialdo. Fianrlsi . o
Santana II — Iliiloga, Pintado, EdU
mo, Delfim e Adauto.

O tento do Iiuiir» foi c(in*.i."iado
por Intermédio do llidoga.

0 Figa de Ouro F. C, teeita
Jogos nmI.sto.-ioj para os lo. e 2.H.
quailroí, enderejar tod» a rnire».
pondêncla para o seguinte cmlo»
reco: rua Carlos Seldl, HS5 Cujo
Retiro, »r. Paulo.

Inu irrei
Esciia Wsn

ilaridafesita
O sr. I.ul» Iram Durald», es-

crlturArio da Escola Técnica Vln-
conda de Calrú, situada no mor-
ro do Vintém, uo Mclcr, citeve
ontem, em nossa rodaçüo, iinrano» relatar a» graves irrexula-
rldadcs que estío se passandonaquele cstaliclcclmcuto.

Inicialmente nos disse o fim
clonárlo:

— O diretor do cnlòfilo tom
preferência por determinado»
niuiiin t persegue tremenda-
mente os outros, princlpnlinen-te nuuílcs que n5o sio do jcu
partido, a UDN. Alguns jorens
quc, a seu juízo, tinham Idílas
comunistas, foram tio persegui-

; COMaffOCFH^MWSÕ
!<»ycn 000

w Llm» — uno

Hosa - tiOO em j

S. Ferreira

BIGUÁ, JAIR E NORIVAL NO QUADRO
QUE EOTRENTARA O S. CRISTÓVÃO -

HOJE, O APRONTO FINAL

C08t» — COtl
G. ('osta — c
.posta. Venceu

\ partida número uni da terceira
j iodada do Municipal reunr no es.

j 
ládiu do Va«co os quadro*» do Kla-

I iicni:o e São Cristóvão, ambos
! ocupand» a primeira colocarão na

laliela, sem pontos perdidos. O
encontro terú grande impoitíncia pa-
r.i oi rubro-negros c nlvns, devendo
sec conriderado pelej» "chare" 

pa-
r» os dui» clube».

O FLAMENGO COMPLETO
Pensando iivisim i qne Ernesto

Santos resolveu lançai* neite in.',';*li
a força máxima do Flamengo. To-
dos os titulares rcap o, in-
elusive .Inir, quc fará i r.. estreia
im quadro tri-eanipeão,

No treino d« ni.inhã Je iiojr, queencerrar» ns preparativo» par» o
51 ande combate, íonuarão cure os í <.**>:ic;.il

titularei: aliím do ex-player vascaino,
Norival, lügná e posaivélniente VÁ-
zinlio, D meia direi'.», jogando
na fquipe de aspirantes, liá unia
f-inana ntiás demonstrou tor rc-
ciri-rado toda sua forma técnica
e íi-iica, A sua inclusão no team
para o jopo com o São Cristóvão
depende entretanto do parecer do
Departamento Técnico. .No caso
de Zizinho nãn podei* jogar, Tião
r-oatin:.'*"**i na posição.

CONCENTRADOS
1 *i*iie i.uli o ensaio dc boje m'irn-neürruj 

pcrnianecorão

Assaltado um «chauf-
feur» em Sanfa Cruz
Uma quadrilha de ladrBes

continua cm plena atividade,
unhando o» moradores da rua
liarcclos Domingos e redondezas,
Qiiiirln-fclia última foi vitima

e láiló. da (,úv

destes larápio» õ motorista profis:,ioniil Joraci Cabral, residente
na rua liarcclos Domingos, 109.

Excurslonnva o citado moto-
rlslo cm frente h estacio de
Santa Cruz, quando cinco ele-
mento» penetraram cm seu auto
nrdenando-lhe que rumasse paraum lucal conhecido como Congu,
Foi quando os passageiros o ns-
saltaram repentinnnicntr, inu-
bando-lhe u importAnd» de 600
cruzeiros.

A policia teve conlieclmento
do fato, tendo sido encontrado
fi carro c devolvido a seu dono.

Quanto aos ludrfíes, conti-
nuam desaparecidos, nereditan-
do-sc que tenham tomado uni
trem e-tn ü. 1'cdro II,

dos que tiveram de sair da V.%\cola. Ma» multas são as d.TM
clincias, como as oficinas q-íai'em sun maioria não funcionam,!
ado precárias ns condições M«
Klünlcas do estnhelccimeiit 1, 1*4
um vasto capinzal contorna iodo
o nrédio. ;

Continuando acrescenta:
— D» funcionários que n.to

süo bajuladores, mesmo inj
cumpram com O» -seu» deveresí
•3o persciíuldos pelo dlrelnâ
quc tudo facilita aos que ilu*! *,¦,<¦»-'
simpáticos, enviando até o e/i«
Uo do ponto quando este*, falitam, cm suas próprias c.n-s.,1
A» terça», quintas e s&bados í*!dso vai a escnla paru nlinn ¦ir."
porque tem dc dar aulas 11 , |'j<cola *J de D-Mcmhro. Piniili¦*.*nVte, devo dlier que nem os !'¦¦•¦t\+\ciouários e nem os alunos cs ;àcontente» com a atual adminlM 

'
tração, ma» nSo podem proleVaíou levar «o conheclmenlu ,'u'autoridade» por quc o dr. C:i;*:„a
Jí 03 ameaçou com a expulsão,,'K um verdudeiro ditador. 0 sp.
prefeito deveria saber dc fato o'
que esta acontecendo ali.

Em abandono Vila""
Mcriti c Rosali

O senador Luiz Carlos Prestes
recebeu uma carta dc mor.v-òres*
do Vila Mcriti e llosali, ,.¦tando-sc do abandono em ''ia
sc encontram, por parte da IX-*
feitura, aquelas localidades, \mruas estão cobertas de Il.to *.. ,<0lama c 0 mato ameaça tam! ';u
cobri-las. Em estado lfiualmJ:iti5
amentAvel, dizem os mlsstvwIas, sc- encontra o cemltírlo ,14Vila Mcriti, com o inalo quasin cobrir as sepulturas, h.iv,* eij*

detritos por todos 03 cantosPor intermédio do scii"dog1 restes, npclnni para o pref itifde Duque de Caxias no Benlldádc que tome urgentes urovidên'*»
cias w respeita,.



ttr t _
01I1C0NCRESS0 «Kt.

aEncerra-se Hoje, Solenemente,
Conferência do Distrital da Gávea

yaWB.^W. %»»»M»«*,l*<W»>V.|W»W.»J*^i»Mi».>^»W."»i<»^»»^ a»tmt*»tt»-at-a^*t^»mm»p»atmat**^^ n««M»'V^»***%

Animados os debates sobre o histórico conclave
— "No Partido Comunista há plena liberdade de
consciência" — declara uma operária católica

.»¦ Ln/infKV.V.V*" " I***m******l*1**l*l0*****>*» y*^*|gV*""0""^**"^"»MV**^^

Eiitítratu-M à* 1IM0 *t»
l»I«", em reunllo «.leite, *
t>m Marque dt? «âo Vtetnto,
S , o* inttwHtM da Cmtt*
tti.clh du Omiti DttirlUl
Oi*.».. P«» 0 IV COnmttmJm)
Naelotial 4o P.O.».» «om »
¦laiUrliiaçfto do» 31 úeUta-
Am a]e*t**\, de ftaude riômtro

» |k» .< t"on*rJ«'adat • do
. vo « *ral,

, «rtldli.m da liori-
ttt >;-. mo. foi aciamado o
mártir da Inconfldíncl* Ml-
nelra • henM popular aaj lu-
ta* pela Uberdada do noas-o

Oa u 4 cã Iniciais da eon-
i»»* .... que ho|e lermma, M
pi...» .:...u.. iu.li a prtaldert.
Cm» UU U«pUUldU JOlO Ali'.*.*"-
!Utí, r do rciursonlaiiU do
Coi,iit«- MeUopolIUno do Par-
tido Comunttta. tr ÀlUimlro
aonçalres doa Bantoe.

- ¦ landa naqueles debates,
•Obre o aignlllcado hUWrleo
do memorável conclave, tni*>
clalmente refariu-u o «lepu-
tado Aniaaonas ao aconteci-
ir.« :.'..-¦ que anstriala a partlct-
(iv;. majoritária doa comu.
nk'M t aoclalUtaa mui reeen-

IM ri.:.'-, da m,iu* itm-
traado alndâ a «MlnclÉt
com o qu* *• ttU rtallaando
r..- motntnto. • a oo<Ja da ca-
lnniaj lancadaa dlàrUrnaoU
pelos tnlmigoe do poto, tê*

fateando 
o aeutldo paolfko

a época qua atrnvwamo**.
A rhtJtVílA DE UMA 0P1-

RAMA OATÔMCA
KV". :*::'.*0 OUTlf OUltVt

oíiMiore." .iepol» da palavra
do deputado Araatoiiu, eo-
mtt-ando am tt-rulda a dil-
cuiwlo tm ia.-:, daa late* t
as InUrrtncAe*! ao taitormt
apreeenUdo, dantre aa qaait
mereceram deetaque o pro-
blema feminino, a Import-in*
ei* da Conferência da Man.
Uquelm. e a defee* tinanimt
da atuaelo do tTNOP, eomo
fatores d-rclslros parn o de-
atnvolvtmento do Partido. Bo-
bre o problema femtntno fe<
inten enç&o a opor-Vria Oe-
ralda de 8ouu, que, decla,*
tando-st* catOUea a aludindo
a neccaaldade de luta mala
profunda pelas reivindica-
çC-ei das mulheres trabalha,
dorat, diwe nao eompretn*
der a posição da certos fto*

GRANDE FESTA DOMINGO NO CAMPO
OE S. CRISTÓVÃO

Orrrrá r.-.iiliar-xr. depois de amanha, domínio, às 20
horas, no Campo da S. CríMóráo, uma grande festa de
rncerTamrnto da conferfnrla do Comitê Distrital de Pão

i ri -i-*v.»... do PCB, em futiçüo do IV Conjresso Nacional.
Nessa oraslüo, o advogado Slnval Palmeira fará uma

p iir ir.i em torno do processo contra o Partido Comunls-
ta, e haverá um grande "".ho»*." artístico. Entre outros,
foram convidados a partlripar dessa frita ns vereadores
Arcelina Mochel e Coelho Filho.

A festa esl* despertando grande rulu.siai.mo nnqurle
bairro, e atndn ontem esteve em tiotsa redação uma co-
missão de moradora* dc Sito Crlstârfio, composta dos se-
nhores Atualpa Rernanlrs Parelra, Israel da Silva Guinia-
râcs, Daniel Costa, João Ribeiro da Silva, Alberto Faus-
tino da Silva, Francisco de Sousa Lima, Dulcr Uinlt dot
Santos, Fernando Harroso Machado. Maria Dlnli dos San-
toa e muitos outros, a fim de trazer sun solidariedade t
.¦••íii» a essa grande ítala popular.

NOTICIAS DO IV CONGRESSO
Comi té A A . upi.il i.tnn

Antônio fiapo — ilia 26 — f Ir» V hotas.
Antônio P, Jantoe — dia 26 — Ai li horts.
Ptdto Ernesto - di»t 25. 26 » 21.
l.uit Cotios Prtsttt — dia 26 —• da* lt A» 2t> lata*.

DIA 25
Santo Cm/o.
Esplanada.
Ir a já.

ÍMÃS 25-26
Catiota — .-.,..,'. in,' 25 • • às 3* heta».
Haéda — às 19 horat.
áfeier — is 20 horat.

DIA 25

Campo Grande — às 20 hora* — Âssimbltie.
Ettâcia dt St — tt 20 horat — Hu» '¦»...•<

ril-, 23.
Pavitna — Ai 20 hornu.

tXA 26
Sanlot Dumont — Ai lt /.orn».
Realengo.
facarepaguà — Assembléia.
Ilha do Governador.
Bangú — Assembléia
Rocba Miranda.

trn d* l-freje, eoloeando-H
fUiíci.l-ui.fiiU *>uiua o Pnr-
Udo ¦' i:*'i!iUU. quando, ela
mtüna, atuidido net tuat !'.-
UirM. çootUUva plana Uber**
(Wlt d/« ottue.wiela fia **'¦••-
tio reüffioaa As palavras da
mlltunt* op*rariA. webidas
oom proloojada talva dl ••*•.!-
mas, eon-MUlram per aceu.-**.':*.: a Imperiosa neceulda*
¦lt de tuas eompauhctrtv! de
trabalho nas !nd(i*trlat ux-
ül e da :al« :at-'-ti. ali Ioe*>
llictdsji. r4fo*r«*Artm u eon»
dlfí-tj da legalidade demo*
«ri tlca repreeanUdM na
Oonsiitul^tVo, ho]s tio *«:••*-

da pel*» Irüralsot do prourea-
to do no»o palt, Ul como o
quo acaba de acontecer oom
o "uo.t-.Atlo fechamento da
tJ.f.O. que sometiU I Dt-

•moertwi.". Pode atlnair
<X>M'.T1*'S DO OOMR* Dlfl-

TRITAL OAVEA
O aecretarlado do Camlii

DUtrltal Oave«. por »o**o tn*
Urmedlo, convida o povo de**
se bairro a participar dos
atos festivos ouo tealli-ara
boje. em tua sede à rua Mar-
quis de B*,o VlccnU, S4C, -fM-
ejulndo solenemente » «tn»
eonfcríncla parn 0 IV Oon.
fttuc.

COLABORE NO BOLETIM IX) IV
CONGRESSO

As P48.0M éa Boltitm do IV Oooflutsc «tto abrrtu par*
todos oi •nüítanttt do P«-rlJ.fc. que podtfJo «»s«t\*tr artioot t
eovl*/ tMgettfiíi aôbet a» -"Mt- « o»t"rro« lir.ptxtaniei pf*blt"*sal
do p<r.>o fcfasileifo. ru*w.

Escreva pare o Bc4««* do IV CcneioK-, à ws ds «orla

CAÍlPANHA DE FINANÇAS DO IV CON-
GRESSO DO P.C.B.

Grupos de tmobçfo dos municipio» do
Estado do Rio

.. ,1 .„ ii-..- - ' '¦¦*—>

,i • .'-

(muroí i;l ... '.- QUANXIAfl
i BWTAÜAS

1,'OBCPOi

Niterói ....
Petropolis , . .
Nova if.-u.-i.-i.

!.• OKVPOi

,.,11,,t.. it>.t•
.., i¦. .i11•¦••' ¦

55.0CC.tr0i
IU li uu IX) í
iò (Mlü 00 I

Oajupos. , . .
São (ioncalo ,.
Nova Frlburs-o
líarrn Mansa .,
Magé

,..t.t»»¦».-«•>•¦

llMtlMMItlM^t
»•••• | | t ••*••*•* t •

iillMIftltlIMM

J.« ORl-FOt

Barra dn Flrai tutu,
Duque de Caxias .¦»«»•.>••••»•¦.
Itapamna. . . . •«•«•••tt••••««•«
Mnr&o. a t . . *.*te»íiitt««*it*4i*
Valença . , , ,„,,,,,

4.» GRVFO

I MtlMIMfllM"
••»»lli»t«»ltt»..

• tltllllitiilMttt
• iillttlltttltlltn

:.-. Mi...im
20.000.00
18 000,00
18.000,00
II 000.00 !

t

Rio Bonito
Fa-saourns.
Cabo Frio.
Frês Rios .
1. 1. da Barra
|. A. io Pidu.i ........,,,,,,,,. |
ti. 8. d* Itaimpoana .....,,.»,,. j

16 0OO.«rt |
15.000.00 j

0 000.00 I
«000,00 1
3 000,00!

I
2 tr00.ÜO'|
3.000.00 1
1 800,00 1
l 500,00 i

8OO.00
8M,0»|
800.00 I

i.CjS^O
1.000,0)1

ÍOÜO.SO
1.500,00

1 065,90

200,00
1100,00

000,00

250.00

500.043

212.00

M.iii*

5." GR CF O

1'aboral
Cambuci ,
S. Fidells

1 Mira, .-iiui
Aiiera dos ReLi

A (alNTHAnipi MO AMERICANA
NA AMERICA LATINA

**K« A»i4»«««* l.iiiiti » **miiadH»u »««ílt, ......t„*it»
les» t«u ftieo prii.rlpai n» At|rfllit«s, o «|Uf a$UOi tm
parte a acmstvtdad* da i-i im. ¦ 4» ii«*|.»iutiimL. jo
l.tij.lo nurir »««rfif.-,»,., linii. «a 4.,»tit,o atsenllno da
ferén, qtt* remliiOa a tet atistatlt) «Ie reacionária e fat.
ettu. par a«rr « fttfnM t»lin«j.am*«i«4níi «tue mai» rrttt.
te A uprr»i*tu do impreilalt»mo Ianque, prvieiidrntt«* cos*•«¦«uir o drt^itfalvtittenl*" livre tt.-- etetHWnh atcrnltna,
O rontratio ictBtMM no ¥*ra*m»l entir o |Otfrn«i Mo*
uni.; ¦ para «ouiinuat no i .>•!-• r a .rn,,., do iiti-cti.iu-
mo tanque, volta ao rmpríc» da ¦«»¦•!<¦«.. i» renlrta • p«m»
par^iusto, k r«»"câ«» drsraratU r«nl«4 l«»«1«*« <h dlrlfentr*
opriário» e tir«.t... »»u- a .iiuiitit , ritflm

Na lula prla finiil»i- coloiiitaele do» se-mt fauno*
utuntraaot, treece rada tt* maU a ptr*»ie pottitea et. „ii,.i.ti - «to llrp.irtsti.rnto de K*udo taorte-amerir^no
r.Ullf4 (tt (p-ftmtM tlOS iL-iiial» p»l-.ri tio ("•.'.lli.n.lr
•i.-.-s*- tu «ue vai da «im-ilr. ameaça A mil» tltMlflda
Inte um.:».. ns política Intrrtta, rom.. uu. «atos de Ura*
dni na Arienllna • de Htrle ne ih -.-u. t etirfa ao Incl*
lamento a aluda a |0l*ie» de Cilado e "Imuuel.,'.»» un
pulam", roíim no cato bollvlanu conlra VUlarroel e no
cato patacuaio a fator de .Moriwjto. KeaUs cendletk*,
é nrrewarl.i qar tut lote». demorrAtlta» cm cada im!
utin.. -tiurii, tut, estejam trntprr pioni ¦» a ajudar teta»
rriprrtll.M {..irun ¦> a T. -1- llr A pirs%ÍO do Impr (Itlltmr,
Ianque e que nio se deixem envolver, em nome da de*
mu. ui la. na* nun..l.i..- mu rri.ti!*! i <(ur tisam oo fun*
do alrantar cotinilrla tohmltsAo datioelet (overnot*.
B* paril. iii.iiiurni. o c4»o de Fet-én na Anentina que
quanto menos fâr apoiado em na rettstAntla ao impe.
rtallsno lamur, matt rApIdamrnlr poderá ser obrti-ado a
ceder • a transformar-se «m nai» nm dluder a serviço
du imperlalí»nut iamiur na Amérir» do Sul Farllrular*
mente v 11.-.- ¦¦ , exlcindo tmedtato e Imperloto detmat*
SJUNUMSto) süo iode* a* pollilqoeliot e demosoc-M n-
qurnihus. »„, ita.ja.-, dprttla-t, rir, qur rsploram o
d. -.. niriu.uurni.. popular t> tm r.r-u-r da tlemorracla
fatem agltacAo potlllca e preparam fotpcs de F.slade
dleLs ao imprriatlvmo Ianque, detordeiu, "comptols" »em-

pre utin».-..!..- petoK mais ttrscarados atentes do Itnpe*
ri.it« rn.. para liquidar o movtmento operário « es parti-
do» polliicu» realmente demnerállrof. em piinwlro locar
oe r.irii.i... Comunista».*'.

«Das i«h»m <io IV Cencresso d« Ft B *

O IV Congresso em ¦
todo o pais

O ttoador l.uit i >r\. PretUt
e e Comitê Narltinal do P.C.B.
rertlieram cs ífíiiinlr» lelrcra- ,
ma»:

"Hio — Ao iiiiri^r tua Cvti-
ftrfnria, e i ¦ u.ut 1um.ii» da !
Tiju.., tadda o frandt líder do
not to Partld». rtafirmandf) a
noua firmr drrl»S>i na Inlacon-
Ira o ii.ii. i;*.i'.ii. . defesa da
Contllliil(,.', e da pas. Saúda*
Ct*rt ri.ii: ,1,1-1-.- (Al.Ti Manuel
Auíutt- da Silva, preildínle".

"Aquldahan — SK — 4" en-
cerrarmo» a primeira Conferín-
ela Mnnlrlpal Ho Tomllf da
Aniililenan, no» «-ontratiilitmos
eom o Comitê Nacional. Sertl
y|!,,i, ..i o Consre».o do Parll
do. SaiiHr.çlle. comunltlat. IAa>
Ani.'.'ii ¦ i1 • Sllv» Klütieiredf)".

. "Beíredoiiro — 5. Paulo — O
Comitê Municipal de- Hcbedi-ure,
Rslado dr Sin Pente, em usem*
l.Irla para a dUruuln dai teses
do 4.» Conitreísn. hlpotrra soli-
darirdade ao «rr»nd# aeontecl-
mrnlo pnllllrn. dr reperruisBn
em ti"id.i a Amérlra. (As.) José
nnilrlrtnr.. pre«lilent* da rafsa".

"Cnxtn -- ÜS. — O.rninií"»-
mos liaver inlclmlo a Cnnfrrfn-
ela Mnnlclpal nn dla 21, com
tran.lf eonflança e enteviaimo.
Tudo pelo 4.* Conaresso e pelo
avanço d» rirmorrarla em nossa
PAtrln. ÍAti.I Percv Abreu l.ima.
presidente".

An\t"r-ni|.|«*in H»*r|i««l
A.B.A.P.E

«•i..iiitt! m« e *m**-H*itt
**ttl»A»l'A rint •« »..»i.« ».».«.» «tu
•«»¦ «lliMirit e»>«»» IlitWtl*
«itit <«i«tf» t ttsise de —u«t
««««•!«» »!<«*«.«•• I »*.!. »»¦
ii ii»»4.i.u. i «MHterfs aasit»
Mt HtwltAH* «Ja l P I l' K.
•*«»•*.<» tae ttm «w»»t*»í»» «
•xut»» r*«. a t«H«».n»u «ai
Mifs e »«*i.«*« •« Ntie, t* í-t..*e
tN»*»*, aa ««te t#»ls», (tile A 4*.
Rio HfMtftj, t*T, f *td»t, t«la
IU.

OwlnHutiit», t*»i»»i*iía aft Htat
•4M-»l««t#» qtt. »'t ei* t»-« rf-iL.
lt. tt »IHi«.! M.*t «4**.%.».. ttfitt
IVI.I t.»|.„ Ht Siliru* ms?».
felis de e*>l*> **•*?#, t*i»t m«4s*'«*t
«le Wn* Mt**"*-

CUTiA 0 DECRETO PE
SÜSPE1SA0 DA ILÍ.C.

fMimXy***^*

C! -jtititK ittttfÇttltlMt^ft-»! q«»S
• ttwpe H*el»ta t*mmtmin *»•
narsw da fi*«i«tiMi» «t« it»i-4
tui<* t^ |..»*lf^'l St »lt.t.l.««»
4» ié.ttr. d§ J«nrtal*4e » »**
•si»tfc e*iA 4«»t**i***4a *M**i|#»lí*t
ê* »»««-. tpte »«-<»»«? a »-«'.«-««
ttMkf • aalt-atja e • fl«»*IM«ni*
.1,-t* í.f.HJi. ttiitil»'»

•.irniHi AtTfmfiAI«TR
Riit.Nf-í..-» ?» «-tstttlttfs tf tetra'

mtt
th »fc*h# »*»la»4»«,- ti»t»a»

Ifcadt.fr* M ladAHil* 4a •*«•»•
irtH*M fl«it, ttm Ir»»*' f**** ift*
imnt-dlf» d* TrilHtKA ropi*.

i IJAfi. a t#«t pivletlu <*«<»* •
t •»!.. aitdlrAtle dt eetw sxtlme.
|« q««»| ttupeede *• *i|«lft*«»»»
•dt CniAf- d* .f«**#«»l"fí4«r t*.<»«t»«»i>
i i», por tev Mti-e-wt-.tiiitrf.Ktial
|u! "gr,MttS* 4**,) 0ei#l4«s J»>»*

«te Oli.tlt*, AaiAelt» Aawleto
Soaret. Fentltm* Al«e* Hr*fid4e

t*ijr»t entr»»*'*.

illll iltH .1* i, i ".líll....- »
t 4**7Yirir,Mni*niriCA

n tr 4- d* ttmtt Qtm*itt
e».,.»',i 4* Tt|«*»*#, tat e»«1*
4iit«i.i* »«. •eaetf.tr lelt f*«»*t
ff«tl»» (littilli* a dea-ltta tu»*
Ir* • igê, «ie 

~mt4té* "attttitdst
#»»ti liitistif* » eméra-Mtiitf»
fé-,
n itr nr, rRUMi * imm,

4* pitfMtn.it d« CAtura «t*t
H*»fKUd.t. »r ítttsmat ftatilts
M «t.tlfJ um '.Kit.».. »..!.
tut» pnr *t i»*Mh»*»r»»*»7 n«t
MStlNlt* Itintt»!

Ot lfal.alttsd.iirt •!« N< ;..!,«
Flanlaent* *» t , »!««, m-itl
|-»»f-fll..«»mff.lr 1 M«tft.(. «|«
*#t»a aifflfftria, a fim «te law»
fat» * te» pr»t*r*l« tm tatr da
ai 1.In »ili.li* d«» etWrt *« í't»
•l.i»1.1. da llf*t>ét.l*>#, «p» * r*
I.Hat.i. » laadttttidatnenf' i.«l»
ve» — de tua* fanede*- ' '*-*'"*•*
• dt.i.ir- tf,/, r>»!lijn., ,1 tiut
tufptifdtfi a t*Bl*« d» 4tmnn.de
CnntufiHia. t *.r*.t.. em telt ra»

twa», d«» f*»)*d«i Kute». nrt.'C4*
ptla C^i.»iíimK*> de : tt,

que *»»e•"•.!. f» tlllrfltl «Ir li*!**

^iptocamõmila

CONDENADOS i FORCAIS1 qur -

6 msRstros h Gestaoo 7£^
á« ¦ 

¦ | j#«ff dfcerle fr». aesiruiraniLioioe «s^urwa.
PltAOA. 44 fl*. r ' — O Tri. isiUde. ttmo r#tp»ati%tt direi» ?*rí|/

buatl Popular tttmfc.t. t»t«. jptle trwrte d# M3 Itltttot » par* é.^i«.ít »«« i^^jitl* «te fatett.
vlnitndo l.i.i.i. <¦ i.J»(,.. I f»,«. rialintnit rrsptotArtl por «»ilf«ít ** "me • t*»f »..*« r.io.«t.. ai.
tt Mi» *ttei*i'>rt>i dt titiltpe p.i «i»ti tttm -lt psuMptfi. a«|í,»e rt»i*lla at Ir)* v|«rnitf e
Itrt» dr«i«iMe t fawitt lota- jamitameat* «te Udicr, |* *ih*fd»út dt t»i» um prttftr

MrdftMfittM t* itus
t parecer -m»

lidada*
Not* ouiitrt tef.tti eeelettela. ]

Ot «min* «*>ad«atd<i« A tntr»
lie

|c«m.t melrier lhe apreu-rei. e

fjehle. tnitar P.IU. 
^^S-Tt^ÍT^t e 1u|ar lfn«r<t« de

''i"in« TfSr>»at.

dot a | «.«a» de | il.ir. q,„ !,i. | |(|i
llnm eenlo e «sate aoet. A *»»• •*„...,,
llfa «at »fulftttat ds m. u« «««4
Ilo flplda quanto a li, i..iiv« I
cometida rum at vtlimtt de l.i * Ot trnteneladoi a penas de
derr Ot »-...!-• a.i. . terle es», priilt» Inrluein Alfifd F.ifltfl,
«¦«** "«t a* Urde de bojt llelnrirh rabrr, lltlniirh Tul*

ll Tribunal rftadrenti tla«ald ««mleer, Jetet HlrMer. Pelei
Wietma».*!. -*»*» Oi. i;r»!si-** rm •'<-t¦¦¦% t YxtM Híiis.»

4 ¦....-•.., i ...» .

I tiMMlItMtMIK

f • IMMHIIIIIIIII
illlllllliliii

bOO.OO |
600,00 |
liOO.OO !
«00.00 |•¦wi.o!):

6.* .GRUPO

tiJAS 26-27
Centro - hs 15 hoe.iv.

'«Ao Massena Melo, pelu Stcreiério Politico

li .ir. ii.i 
Tcresópolis , ,
Resende ....
1'nralba do Sul
Plrai 

¦ . i i i .... t i

e • t • t | l e s e •

..í>e,oo i
500,00 !
500,00 |
350,00 |-110,00 

!
i

350,00

ANO I! N« 5*3 SBXTA-PF.IRA 25 DE ABRIL DU 194?

Na Assem
A t,tt*-ào de oultra na A-nem*

blfia Cunsllluintt Kluinintusi
foi tlrtliratla, em tua maior par-
tt, a dclialct, dt que participa-
ram numerosos dtpulatlot, em
tdruo da . . .i. . ,7 - dot (."

bleia C

APLAUSOS MO 101II PU
PiOFESSÔK SA FILHO

O Comitê Municipal de Pirni. ji cobriu sua quota.
LAÇÃO DO PLANO DE FINANÇAS

Colocação Comitês Distritais

1."
2.°
3."
4.»
5.°
0.»
7.°
8.*'
0.°

10."
11.»
12."
13.°
13."
14.°
14.°
15."
16."
n.°
18."
19."
20.°
21."

1."
2.°
3.°
4."
B.°
0."

Meyer  |
Jncarepaguá j
Ilha cio Governador I
Centro Sul 
Estáclo de Sá 
Santo Cristo 
Carioca 
República
Lagoa 
Esplanada
Realengo
Haútle
Engenho dc Dentro
Madurelra
Símios Dumont ..
K. Cristóvão 
Tijuca
Rocha Miranda . .
Penha 
Irajá 
Norte
Ciíntro
Bonsucesso. . . ;_...-.•,

% S/A
1 

' 
Quotas Arrecadação

Quotas

I
12.000,0(1
7.000,00
5.01)0,00

40.000,00
25.000,00
•18.000,00
18.000,00
25.000,00
40.000,00
-10.001,00
12.000,00
38.000,00
11.000,00
25.000,00
30.000.0'!
38.000,00
20.000,00
10.000,00
10.000,00
11.000,00
15.00.1,00

4.600,00í
1,739,00'

771.80 '
5.903,10 j
3.220,00!
5.740,10]
1.556,00!
1.475.00
2.324,00!
2.210,00

507,70
1.550,00

430,00
837,00

1.120,00
1.420,50

579,00
270,00
43500
205.00

0,0*1
371,40'

5,00

38,0
24,8
15,4
14,9
12,9
11,0

8,G
8,9
3,8
5,5
4,2
4,1
3,9
3,9
3,7
3,7
2.9
2,8
:.,5
2,4

O Boletim do IV Conuresso i
publicado duas vezes por semi-
na na "Oliusc OperArla", • i«
encontra a venda tm todas as
bancas de jornal» • not orRanls-
mos do Partido Comunista do
llrasil.

Irrestrito apoio à ban-
cada comunista

Ao depulado Maurioio Gi*a-
bois, lider da bancada comu-
uiíla na Gomara Federal, foi
endereçado o seguinte (ele-
grama:"28 delegados reunidos na
conferência do Dlstrilal Luz,
do P.C.B. (S&o Puulo), soli-
citam ao camarada transmitir
à fração parlamentar comunis-
Ia irrestrito apoio hs atitudes
dosassombradna na defesa in-
tronslgento da Constituição, no
desmasuaramento dos inimigos
da Pátria e nu lula sem trõ-
(¦nas conli*u o imperialismo.
Pela eonferüncin. (ns.) Ktislii-
quio de Toledo, Presidente".

"Rio — A AssemMeis da Ct-
lula Carlos Itoilil-furs Perelr».
reunida para a dlseiissío das
leses do IV Conuresnn do Pnr-
tldn Comunista do Brasil, re-
solveu por unanimidade enviar
íi direção nacional um voto da
ennKratiiliiçan prla -sua orirntn-
çBo pollilcn IhsU e peln reall-
.«eliu dístt- Conuresso. 'Asa.)
Jililln Oriinalili. Maaao Golo a
Nose Naicimenln Cunlia, da
mesa diretora dn assembléia".

"Londrina — Participamos ao
eminente camaitilu o felli an-
cerrnnicnl.i da «ssemblíla mu-
nicipnl "do t." Congresso. Suuda-
ç8(is. (Ass.) Nelson Torre» Gal-
vip, ,teci*(ilorio político do Co-
mite Municipal Ar Londrina".

CP. c Cel. ligadas ao CN, t* C

Cel. Fabicn
José Miguel do Naicimento
Antônio Tiago
Antônio P. Júnior
9 de Março 
22 dc Maio 
Aloyslo Rodrigues 

Diversos*

Total .'.

1.000,00 RSÜ.00 rtt.ü
4.000.00 3.451.20 80.3

10.000,00 2.857.10! :!8.G
4.000.00 860.00 21 5

10.000.00 ). 500.00: 15.(1
.10.009.00 1.212.00 12,1
25.000,00 66400 2,6

11.424,30 !
69,00

49.338.90

I.

JOÃO MASSBN-A MELO ¦- peld* •*••*•¦** ár-io |jf lítíce.

37.0-15,60 '
M. ;í I

ü parece:- do professor Sa
j Filhe, concluindo ror v,,,'ir
¦conlra o fecliamenlo do Partido
Comunista do Brasil, eoiilinua
despertando mloi-iuso*- &|i!ausos
de tclot os deinoeratas luasi-
leiro*. Puhücaiiio» abaixo mais
alguns dos jnüoiírofl.leleiíi-a-
mus e inciifAgent ióbie o us-
íunto.

lMib ilUÜALUAiJUllltó Uü
MUIMIU iXUMLNJiNSli

Au miiiittro üú iilbu íoi eu-
dtiecadu u lelegvauui abaixo,
assinado pov Alíiedo Cuinpos,"bluolidéfc iu.,.. 4-,ir. lioberlo O.
bilvu, Euulidos l.ui-t Pinto, Po-
dro Jutlino de Boiuu, Vespa-
Biaiio Vitorino de Araújo, Josó
da Silva, Antoiii» Mener.ct •
mais'00 tiaballiadures:

Os Irabalhadores do Moinlio
Ifiüniiiienuo fi. A., pedem vè-
nla a Vossa Esccleucia para vir
ii vossa pceseuço para con-
Rralular-se com Vossa Exco-
lência pelo lu-ilbanle voto pro-
ferido nu Uistóric.a sessilo do
dia lü de abril coiranle, |ior
ocaíiao dn julgamento do Par-
lido CoimuiiitB do Brasil.

Como' bem lembrou Vo.ssa
I E3u"i'l«'iicia, "nu linrizonle da

onsiituÉníe Fluminense
meu» da iriintir» necessidade » riam ttr irt-rbidui com --..(.
dai mtrcadorlat tro ler»*. Ma», ' 

(to pelo povo bratlleiro, colo-
rom excC{lo da bancada ct.inu* eaudo-tt abrriamrntt contra a
¦Ilia, lodot f»i oradorrt t apar* :,-,-. .--.,,,. i,... ,:.
teanlrt foram dc «pinISu .«-.. |». ...••-. j --,.'., oa trs. ilipdillo
oi produtot atDrrlian.it dfrtf j Purl», Oscar Fonsaca t llolirrto

Silveira, do PTB, a Gourela da
Abreu, do PSD.

O sr. P.v-oal KlIUio Uauialll,
«iu PCD, bit. ió em aparte» ia-
resumi, como, tamlitro. da tn-
tuna, anallrou ai eauias dai
píiíln. •¦-!'.¦'»» econômico*
financeira» em qut •• acha •
pai», adi ti linde mali uma vai
a Caia i6brc ai tonie«]utueiai
para a Konnmla nacional, par*
Hcularmtnli para a IndAiIria,
dt . 11.., ni. , t descarada Intro-

PROIBIDO 0 U80 DA ELETRICIDADE
E DO GÁS NA INGLATERRA

LONDRES, 24 (\. P.) — Al Shinwell di.
Grã-Ilrrtnnlia proiliiu o uhh dn ele- a «crehl íi'ita.<
tricldadc c do pás no aquecimen* | .«idn.lr- t. tüo
to dos lares durante o período de
5 de maio ai.* dc oiiluliro, muna
medida drástica destinada a im*
pedir nova parallzação das iiidús-
Irias por falta dc comlllistívcl ou
eletricidade.

A ordem foi anunciada na Cl-
mnra dos Comuns pelo Ministro
do« Combustíveis c Energia, Uma*
nufl Slilnwcll, (|im também proi-
biu o nqiiccimcnlo do r-unlmicc es-
pífio uns conipntihias industriais
r, comerciais diiiniilc aquele perln*
(In.

AILE NA E.E.B.
- AMANHÃ -

1'Un.MtiYiin) pulo dtsi:rital republica km ito-MKXAC.K.M Aii.F..\r,r.nr,A.ME.\T() DA SUA CONFERÊNCIA
lim lininniin-tein iu> encerramcnlo cia Confcuericia cio

Dislrilal llepiiblicii, preparatória do IV Congresso doP.C.H.. ii realizar-se nn maio próximo, utiueíc orgunis-
mo iln Parlido Comunista fará realizar um grande bailona Casa do Estudante do Brasil das 'Jo Ls 3 lioras damnnlifi. Dnrnnle fi festa que será animada poc um afinado"inzz", haverá um concurso para a eleição da Rainha doBaile, d que está despertando o maior interesse o en-
tugiasmo entro os javens e belas coneorreules. Acba-so
agfíiit niuda a instú-lçao das candidatas ao titulo de
Rainhs, j;l tendo -min Inscritas as seguintes süijliorilas:
Elisa Xntividade (iflBtco, Francisca Dantas, Noomia An-: luries Moreira, Marina Sanlog Lisboa, e Oml»iEspata.

¦c i|ti>; a-; •¦) tHMHiii.v
são lii« e sua nee»s-
ur-tente qne e.tnnios

.nti.feitos eom esta medida essen-
dal". TVclarou que o aquecimen*
to por cá" ou eletricidade «cri
permitido apena» eom um edtifi-
e.iiln inédi--'. .!-• neeee.cldnde.
Acrescentou o Mini tro ipie qual*
qnrr plíino do govrruo pnríi econo-
ini/iir eoinliiisllvcl rnconliará
ili Mil lu^iilc, ultjrrÕPSi

Anlliony Kdrn, fnl;nnln cm nnmc
H« ii|iOrtii;ãii rnnwrriiilnrs, pediu
no-; (Ahumn- uni tlrlmtc ímedinto so-
Ine a medida, iliiteniln rpm a ines-
nin afetará rudemente "* rnusit-
mitlurr-E dotit/^licDEi

Aidiur (ír-p-niwood, prr«i(|«ntf! nnt
r.xeiT.ieio da Câmara dos Comuns,
respondeu f?."1 Fpria pron.nvido um
debate dentro de pouco lempo.

Acinte à dignidade
Nacional

enviadoA<. nosso diretor f
c *.ei*uintc telegrama:

"Por icu intrnnídio protesta,
mos conlra as lnsinuncf.es mnlé-
vnlns publicadas peln revi:-ta
"Time", conforme noticiou esse
matutino, referentes r, pessoa da
ilustre primeira dama dn pais,
duna Garmela Dutra, n que con-
siderr.niii» um telntc à dignidade
nacional, SaiidteSet. («¦) Pelo
Cnmlte 1'nltniin Pror;ressisla tle
Ale§rit, 'ntftnlo .Saltislluna é*
Soli»», jrieTÍiJftii».".

iuiigii i.si.udb peicorrida, em
lôruo à mole dcsle prucci-Mj, bo
divisa not diat recentes da bis-
lóiit dos povot, «jiyt o desa-
parecimento do Parlido Co-
niiiiilsla -dot- Qiindros If-ijni*-,
eoineide eom.«^oHpM «la De-
mocracia.*" •--•

8en(inio-no* jubiionot. por
ver que há juizet no Uratil.
que julgam com itenciio, pois
prova» nüo poderiam liaver do
que o Parlido Coinuiiittu do
Drasil 6 anli-dcmocrático, pois
é um partido organizado para
o proletariado, e eon, nítida
formao/io eoeialistfl. Devenio-s,
como Vossa Bioelência, C9tar
atentos às manobras fascistot
dos reaeioiiérios que querem o
retorno do Estado Novo, me-
diante a liquidação sistemática
dos partidos democráticos.

E tí por quo vemos em vosso
voto, Excelência, um caminho
puni uni julgamento sereno,
que apresentamos it Vossa Kv-
oelincia iins-sas calorosas foli-
citações.
DK SENHORAS ia.) liSPlIUTO

SANTO
Telograma iluludo de Vitória

e dirigido ao Superior Tribu-
nal Eleitoral:"As mulheres do Espírito
Santo Qrolestam contra a ten-
tativa dn fechamento de qual-
quer partido político, que sigiii-
ficaria um golpe conra a de-
mocracia. (ns.) Pcdrolimi dc
Oliveira, Lniini Harreto Itosü.
Exiniin'l,avra. Míirl» Lavro.
Dilma SiuiIii ignacio, Luzia
do» Santos Melo, Arlinda Nas-
cimento Mal.tedi, Elidia Multe-
di, Amélia R.ingnl, Rosa Peixoto
dos Santos, Maria fionies .Tar-
dim, Mariu Oomos dn Vilnria.
I.uizii Aguiar, Miililde Silva,
Odeio Aguiai", Mario Campos,
Alrorin Marques, Xelia Cum-
pos, Merendes Rarnruna, Jinlilli8Vi" \Silva, Alexandrina Lopes.
Lourdes Mola, Ifrederictt Oli-
veira, Sanln Snc.ranienío, Dn
mcrlinn Snccamenln, Zílnui
Paixfio, fíinbcliiia Coulo Mel-
reles, .Tiulilb Dalmaeio, Marieln
Sales Dnlniiicio, Adilitm Dal-
macio, Fcanftisca Leite, Orny
Martins, Silvnna Mmeida, 01o-
lilile Marirnl, neijiJoiiiifa Peta-
ee, l/.aufii lliideinues. Evi-nilitt
Miranda, Dulce Alves. Beimin-
da Sacrninenlo. Elis-ama Ma-
cliiidi) o Elazir Machado."

ATO DEMOCUÁTICO
Om grupo de traballiinlores

enviou n seguiide lelegrama
ao professor Sá lillio:"Felicilanins V, K-x'"i». polo
alo democrático uo julgamento
do Parlido Comunista do Bvasil.
honrando
do Brasil
tituição de,40. (as.) 'Ceolo-
miro Matos, José Paula Bi*an-
dão, José. Cunha, Honorio Oli-
veira, Alayde Brandüo, Diva
Oliveira e Miguel r*mp;!re*\

4 «o comllluinlr d» onitm qttt
ttet <!ll!(í'l * nn •- i.UJ.i rfr qt-f
t »**<inill|iil(lo »rjâ rrtpellAdt t
et Itll «nmrr.M»,. ít.) pt\0m
Ir»»,»!! *r.< »f. Jo M.»i(ttto Fluml*
Btste » A '.. --•-.io r..-: tB.
dr» d* 5oui». Manotl lloi* Ktr-
rrlrt. Pnaeltc»» Sr*i» úo* St*»-
lo». limtr l u.f Vtndtrtcl, tn.
¦ele Prtnhnlâlle. Mdrítnt. Fef.
r«lr* «t« "Mira, Joio Onmtt tSt
Aranjo. I nrt.i.., liltie Carneirn,
Jotl l.tilt Cardoso, Joio Vlelrt
do "•.«.-¦•mn-,-..- Honorio Jaime
lia.-n»! Paulino \-«?.|iir» .i.-a*
«jnlni MaHlot Alvra «Ja Cunha.
Aleldei tlntlrifuet Marltl, Adio*
aldo P. Diat, ' :i.ir- ... BtiiiU
doa Santet. 'Srguei-. »e ai ái-
mai* attlnaturas).
ni» UMA SENHORA DR MINAS

O ttnailor l.uit Cirloi Prtitti
ratebtu t iririTlnle rarta dt U»lo
Itorltonlr:

"Proieiio 
perante ». axctt.

tonlra o Ineoiisiiturlonal atu do
prctldrnle «ia IlepAhllea tusprn*
dando o (iinalonarnantodt"Onllo da Jnrrnlnde Comunit.
ta", eitrlbado no dierato-ltl n.
9.08B, Ja «tm efeito em rlrtnd»
da C',i..i..ii,ift- - i,,n!r

O P.C.B.. lutando tempri
denlro da ordrn, eom at armat
d» ri«i. , r.-ci» eonlra • periga
Imperlillita a a mlitria, o anal.
ful.-fi:.'. . a ai doençai que dlzl-
mam • nona populaelo rural,
tond eom o tnluilaimo da Jn*
vrntude ,*...¦•. ,,i. t >»i.»i. », .

Darrttoi eomo o de ontm
aumentam • nilmero doi que
lutam peloi verdadtlroí tntaitt*

.. da aoaaa Pátria. -|».nih,*t«
mitalfi «to-taperiarlimo tanque demoírélt,M. (A,.} ,„.„„,, ,„
co murado inierno 4o pala. I Franoa".

Aos militantes t amigos do P. C. B.
Pede-»* a quem tonber da um* casa para alugnr

r.-.u jardim em tolta e nio dfaUnte do Centro d» «I-
dade. Inlormar nn portaria deste Jornal tel. ÍZ-S070.

NO PORTO:

PRIORIDADE
PARA OS GÊNEROS

Em várias reportagens tratamos da situação do
congestionamento do Cais do Porto, comentando
inclusive as medidas tomadas pela administração
e apontando as que, de fato, poderiam resolver o
assunto. Entre outras, sugerimos a prioridade para
os navios carregados de gêneros alimentícios, já
que. pela demora da descarga, grandes quantida-
cies ficavam inutilizadas, como ainda recentemente
aconteceu com cerca de 370 mil quilos de alho.
Lembramos também que enquanto há falta de de-
terminados gêneros na praça, navios carregados
com feijão, arroz, farinha e outros muitos produ-
tos, permaneciam por mais de mês na fila, espe-
rando a vez.

Aijora. parece, a administração do Porto re*
volveu levar em consideração a nossa sugestão.
Ante-ontem, o sr. Miranda de Carvalho esteve em
conferência com o cel. Mario Gomes, vice-presi-
dente cia C.C.P., tintando do caso dos navios que
trazem gêneros alimentícios e produtos dc primeira
necessidade, ficando assentado que essas embarca-
ções gozarão de prioridade no descarregamento.

Não podemos deixar de louvar semelhante atí-
tude que, realmente, demonstra o interesse da

: administração do Porto em resolver o problema
do congestionamento e do abastecimento do Dis-
trito Federal. Urge, porém, que com essa, outras
tantas sejam também postas em execução. Quere-
mos, agora, nos referir, particularmente, ao caso

ígnn maghtírlo das firmas consignatárias que não providagrusiam
sóbre a retirada imediata das mercadorias deposi-
tadas nos armazéns, pois se não lhes fôr dado um
prazo génimo para a retirada, a primeira medida,
a da prioridade de descarregamento, será anulada.

íOandui tm í.» ir*-}*. Corap-m, poim. àqtt«la awtoridaek eomplctâ-te.


